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INTRODügÄO

A s in te r re la 9 o e s  e n tre  E s ta d o  e e c o n o m ía  c o b re m  d iv e rsa s  á re a s  d e  in te re s s e  e sao  
d e  u m a  v a r ie d a d e  ta l q u e  d e sa f ia m  o s a n a lis ta s  d e  d iv e rsa s  d is c ip lin a s  em  q u a lq u e r  p a ís . 
A lé m  d isso , su a  c o m p le x id a d e  su g e re  q u e  as a n á lis e s  a d o te m  a b o rd a g e n s  p a rc ia is , c o b r in d o  
a sp e c to s  e sp e c íf ic o s . C o m  o  r is c o  d e  d e ix a r  d e  la d o  fa c e s  im p o r ta n te s  d e s s a  q u e s ta o , e s te  
c a p ítu lo  d e s ta c a  te m a s  n o  á m b ito  d o  q u e  se  p o d e r ia  c h a m a r  d e  m a c ro e c o n o m ic o s , co m  fo c o  
n o  B ra s il  e em  c o m p a r a r e s  co m  o u tro s  p a íse s . A ss im , e le  d is c u te  a sp e c to s  c o m o  o s d a  
e v o lu q a o  d e  m é d io  e lo n g o  p ra z o  d o  n ív e l d e  a tiv id a d e , d a  g o v e rn a n q a , d a  p re se n q a  d o  
E s ta d o  n a  e c o n o m ia  c o n fo rm e  re p re s e n ta d a  p e la  e v o lu q a o  d o s  g a s to s  e re c e ita s  p ú b lic a s , e 
d o  in v e s t im e n to  em  c a p ita l f ix o , co m  fo c o  n o  B ra s il  e em  c o m p a ra q a o  c o m  o u tro s  p a íse s , 
d a d a  a  p r io r id a d e  a tr ib u íd a  ao  c re sc im e n to  e c o n ó m ic o  e ás c o m p a r a r e s  in te rn a c io n a is  
n e s s a  e x p o s iq a o . 1

O  B ra s il  v e m  h á  q u a se  d u a s  d é c a d a s  im p le m e n ta n d o  re fo rm a s  in s ti tu c io n a is  de  
c u n h o  e c o n ó m ic o , p o lític o , so c ia l, ju r íd ic o  e a d m in is tra tiv o  c o m  re f le x o s  in e g a v e lm e n te  
p o s itiv o s  n a  a tiv id a d e  e c o n ó m ic a , n a  á re a  so c ia l e n o  e x e rc íc io  d a  c id a d a n ia . É  p o ss ív e l 
c o n te s ta r  a  v e lo c id a d e  e o  a lc a n c e  d e ssa s  re fo rm a s , m a s  n a o  a  d ire q a o  p a ra  a  q u a l a  m a io r ia  
d e la s  a p o n ta . N e s s e  p e r ío d o  d e  p o u c o  m e n o s  d e  v in te  a n o s  o  p a ís  a v a n q o u  n o  
a p ro fu n d a m e n to  d o  re g im e  d e m o c rá tic o , re fo rm o u  in s titu iq o e s  e te m  c o n se g u id o  c o m  é x ito  
tra q a r  u m a  t r a je tó r ia  q u e  s e p a ra  u m  m o d e lo  d e  d e s e n v o lv im e n to  v o lta d o  p a ra  d e n tro , co m  
p o u c a  p re o c u p a q a o  co m  a  e f ic ie n c ia  e fo r te m e n te  in te rv e n c io n is ta , p a ra  o u tro . E s te , m a is  
ab e rto , o n d e  o  p a p e l d o  E s ta d o  é m e n o s  o  d e  p ro d u to r  d ire to  d e  b e n s  e se rv iq o s  e m a is  o  de  
p ro v e d o r  d e  se rv iq o s  b á s ic o s  p a ra  a  p o p u la q a o  e re g u la d o r  d a  a tiv id a d e  e c o n ó m ic a .

E s s a  te n d e n c ia  e s tá  d e  a c o rd o  c o m  as  o b se rv a d a s  em  d iv e rso s  o u tro s  p a íse s . C o m o  
n e le s , as re fo rm a s  sao , e s se n c ia lm e n te , u m a  re s p o s ta  á  n e c e s s id a d e  d e  m e lh o ra r  a  e f ic ie n c ia  
d o  se to r  p ú b lic o  n o s  d iv e rso s  n ív e is  fe d e ra tiv o s  e a p e rfe iq o a r  as b a s e s  p a ra  o 
d e s e n v o lv im e n to  so c io e c o n ó m ic o . A  m a g n itu d e  d as  ta re fa s  q u e  v e m  se n d o  e x e c u ta d a s  e a 
e x e c u ta r  n o  p a ís  n a o  p e rm ite  q u e  se e sp e re m  re s u lta d o s  im e d ia to s . A n te s , t ra ta -s e  de  
e s fo rq o  p e rm a n e n te  d e  c o n s tru q a o  em  q u e  o b s tá c u lo s  —  a lg u n s  n o v o s , o u tro s  m a is  p e re n e s  
—  té m  q u e  se r  c o n tin u a m e n te  e n fre n ta d o s , c o m o  q u e  n a  p e rse g u iq a o  d e  u m  a lv o  m ó v e l. É  
fo rq o so  re c o n h e c e r  q u e  m u ito  re s ta  p o r  fa z e r , m as , ig u a lm e n te , q u e  m u ito  j á  se  c a m in h o u  
n a  d ire q a o  co rre ta .

A s  re fo rm a s  sao  n e c e s s á r ia s  p a ra  re s p o n d e r  e s u p e ra r  o  d e sc o m p a sso  e n tre  os 
r e q u is ito s  d o  c re s c im e n to  e d o  d e s e n v o lv im e n to  —  q u e  sao  su m a ria m e n te : a  o fe r ta  de  
se rv iq o s  e d u c a c io n a is  d e  b o a  q u a lid a d e , e f ic ie n te s  se rv iq o s  d e  sa ú d e  c r ít ic o s  p a ra  a 
p o p u la q a o  m a is  p o b re , c o n s tru q a o  d a  in f ra e s tru tu ra  f ís ic a  e a tiv id a d e s  d e  p ro te q a o  d a

1 Isso implica que o capítulo nao lida com aspectos inegavelmente bem  sucedidos das políticas públicas 
brasileiras como as agoes visando a aumentar a inclusao social, reduzir a pobreza e diminuir as desigualdades 
que ainda persistem no Brasil, nem com outras políticas do governo em áreas que nao sejam da 
macroeconomia. Isso porque, como dito, a enfase do capítulo está nos aspectos macroeconomicos e nas 
comparagoes internacionais. Da mesma forma, optou-se por evitar análises de cunho conjuntural, 
privilegiando, em vez disso, os aspectos de longo prazo seja na apreciagao do passado, seja na prospecgao 
quanto ao futuro. Da mesma forma, evitou-se a identificagao de governos específicos quando da análise da 
evolugao da agao do Estado e das políticas públicas.
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p o p u la g a o  m a is  v u ln e rá v e l e c o n o m ic a  e so c ia lm e n te  —  e a  c a p a c id a d e  q u e  te m  o  se to r 
p ú b lic o  d e  f in a n c ia r - s e  p a ra  e x e c u ta r  e s sa s  m isso e s .

M a s  é im p o r ta n te  q u e  e s se  f in a n c ia m e n to  se  fa g a  sem  c r ia r  d is to rg o e s  o u  
d e s e s tím u lo  p a ra  as a tiv id a d e s  p r iv a d a s , sob  o  r is c o  d e  d im in u ir  a  e f ic á c ia  em  re la g a o  ao  
c re s c im e n to  d e se ja d o . E n tre  a s  d is to rg o e s  f ig u ra m , c o m  d e s ta q u e : u m  n ív e l e x c e s s iv o  de  
g a s to s  d e  c o n su m o  c o rre n te , q u e  g e ra  a  n e c e s s id a d e  d e  u m a  c a rg a  t r ib u tà r ia  m u ito  e le v a d a ; 
u m  s is te m a  tr ib u tà r io  co m  im p o s to s  em  c a sc a ta  e /o u  te n d e n te s  a  d is to rc e r  u m a  a lo c a g a o  
m a is  e f ic ie n te  d e  re c u rso s ; e u m a  e s tru tu ra  d e  g a s to s  in e f ic ie n te , q u e  p r iv ile g ia  a tiv id a d e s  
c o m  p o u c a  re p e rc u s s a o  so b re  o  q u e  se d e s e ja  ap e rfe ig o ar.

N a o  é e s te  o  lu g a r  p a ra  r e s e n h a r  o u  m e s m o  lis ta r  a s  re fo rm a s  e x p e r im e n ta d a s  p e lo  
B ra s il  n e s s a s  d u a s  ú l t im a s  d é c a d a s . M a s  im p o r ta  s u b lin h a r  q u e  u m a  e n tre  e la s  te m  e sp e c ia l 
im p o r ta n c ia  p a ra  o  c re sc im e n to  e c o n o m ic o  d o  p a ís , p o r  ra z o e s  j á  c o n h e c id a s  e cu ja s  
im p lic a g o e s  sao  e x p lo ra d a s  d ire ta  e in d ire ta m e n te  n e s te  te x to : a  L e i de  R e s p o n s a b il id a d e  
F isc a l, q u e  te m  s id o  a té  o  p re se n te  c a p a z  d e  o rd e n a r  d e  fo rm a  e f ic a z  a  q u e s ta o  d o  
e n d iv id a m e n to  p ú b lic o  d o s  e n te s  fe d e ra tiv o s .

M a is  r e c e n te m e n te  te m -s e  o b s e rv a d o  n o  B ra s il u m  a r re fe c im e n to  n o  p ro c e s s o  de  
re fo rm a , d e v id o  à  d if ic u ld a d e  d e  c o n s e n s o  n o  in te r io r  d o  E x e c u tiv o  e p o r  p a r te  su b s ta n c ia l 
d o  L e g is la tiv o . A in d a  a ss im  a  re fo rm a  ju d ic ia l  te m  p ro g re d id o  e m b o ra , a té  o  p re se n te , de  
m o d o  p a rc ia l. E m  p a u ta  d e s ta c a m -se  a s  re fo rm a  tr ib u tà r ia , t ra b a lh is ta  e d a  p re v id e n c ia 2 

( c o m o  a d ia n ta d o  em  d e c la ra g o e s  d e  in te n g a o  d o  E x e c u tiv o )  c o m o  se n d o  a q u e la s  em  q u e  se 
e sp e ra m  m e d id a s  p a ra  o  m é d io  p ra z o . E n tre  o s  o b je tiv o s  d e s sa s  re fo rm a s  e s ta o  e le v a r  a 
q u a lid a d e  d a  tr ib u ta g a o , r e d u z ir  a  in fo rm a lid a d e , e c a m in h a r  p a ra  u m  E s ta d o  d e  e q u ilib r io  
m a is  d u ra d o u ro  e su s te n tá v e l n a s  c o n ta s  p ú b lic a s , q u e  é u m  re q u is ito  fu n d a m e n ta l p a ra  o 
c re sc im e n to . A  a n á lis e  d o  te x to  s e g u in te  m o s tra rá  q u e  a  s u s te n ta b ilid a d e  d o  c re sc im e n to  
b ra s i le iro  d e p e n d e  d e  re fo rm a s  e m e d id a s  d e  p o lít ic a s  p ú b lic a s  em  d iv e rsa s  á reas.

E s s a  a n á lis e  e s tá  o rg a n iz a d a  em  q u a tro  seg o es, co m  o  se g u in te  c o n te ú d o : a  p r im e ira  
a p re s e n ta  u m a  re f le x a o  so b re  o s  te m a s  d o s  p a p é is  e ta m a n h o  d o  E s ta d o  n o  c o n te x to  te ó r ic o  
e d a  p rá t ic a  d a  p o lí t ic a  e c o n o m ic a  a tu a l, d e s ta c a n d o  a sp e c to s  d a  e v o lu g a o  d a  g o v e rn a n g a 3 

n o  B ra s il  e em  c o m p a ra g a o  co m  o u tro s  p a íse s . A  se g u n d a  c o n té m  u m a  a p re se n ta g a o  d a  
p o s ig a o  b ra s i le ira  em  re la g a o  ao  d e s e m p e n h o  m a c ro e c o n ò m ic o , v is a n d o  s itu a r  n o s sa  
p o s ig a o  e m  re la g a o  a  u m  c o n ju n to  d e  p a íse s  c o m  c a ra c te r ís tic a s  s o c io e c o n ó m ic a s  
s e m e lh a n te s  às  d o  B ra s il, b e m  c o m o  o u tro s  m a is  d e se n v o lv id o s , e d e  m o d o  a  te r  o 
p ro b le m a  d o  c re sc im e n to  e d o  ta m a n h o  d o  E s ta d o  e m  p e rs p e c tiv a  c o m p a ra tiv a . A  te rc e ira  
seg ao  a p re s e n ta  u m a  re f le x a o  so b re  as a tu a is  c o n d ig o e s  fa v o rá v e is  e as lim ita g o e s  do  
c re s c im e n to  e c o n ó m ic o  b ra s i le iro  e q u a l o  p a p e l d o  E s ta d o  n e s s a  d isc u ssa o , e n fa tiz a n d o  a

2 A propósito, e para ficar no ambito do IPEA, Giambiagi (2006), Tafner e Giambiagi (2007) e Giambiagi e 
Tafner (2007), por exemplo, apresentam avaliagoes do sistema de previdencia no Brasil e propostas de 
mudangas.
3 Segundo o Banco Mundial: “A governanga consiste das tradigoes e instituigoes através das quais a 
autoridade em um país é exercida. Isso inclui o processo pelo qual os governos sao escolhidos, monitorados e 
substituídos; a capacidade do governo de efetivamente formular e implementar políticas corretas (sound); e o 
respeito dos cidadaos e do Estado pelas instituigoes que governam as interagoes económicas e sociais entre 
eles.” (do site do Banco; nossa tradugao)
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q u e s ta o  d o  g a s to  p ú b lic o  e re tro a g in d o  n o  te m p o  p a ra  id e n tif ic a r  c a u sa s  d a  f ra c a  
p e r fo rm a n c e  b ra s i le ira  n o  ú lt im o  q u a r to  d e  sécu lo . A  q u a r ta  seqao , d e  c o n c lu sa o , re a f irm a  
o s  re q u is ito s  p a ra  a  re c u p e ra q a o  d o  c re sc im e n to  e a  n e c e s s id a d e  de  d e s e n v o lv im e n to  de  
p o lít ic a s  e c o n ó m ic a s  e in s titu iq o e s  a p ro p r ia d a s  p a ra  ta l á  lu z  d a  a n á lise  d a s  seq o es 
a n te rio re s .

1. PAPÉIS, TAMANHO DO ESTADO E A QUESTAO DA GOVERNANQA.

1.1 In tro d u g a o : G a s to s  e A ju s te  n a s  C o n ta s  P ú b lic a s

A  re la g a o  e n tre  o  g a s to  p ú b lic o  —  q u e  é, e m  ú lt im a  in s ta n c ia , o  in d ic a d o r  p o r  
e x c e le n c ia  d o  ta m a n h o  d o  E s ta d o  q u a n d o  to m a d o  em  re la g a o  a  m e d id a s  d o  n ív e l de  
a tiv id a d e  e c o n ó m ic a  c o m o  o  P ro d u to  In te rn o  B ru to  —  e o  p ro c e s s o  d e  c re sc im e n to  
e c o n ó m ic o  te m  s id o  m u ito  e s tu d a d a  d e v id o  à  su a  ó b v ia  im p o r ta n c ia . U m a  g e n e ra liz a g a o  
q u a se  c o n se n su a l d a s  c o n c lu so e s  d e s se s  e s tu d o s  in d ic a r ia  que: p r im e iro , o  ta m a n h o  d o  
E s ta d o  te n d e  a  c re s c e r  à  m e d id a  q u e  as e c o n o m ia s  se  d e se n v o lv e m ; se g u n d o , q u e  u m a  
p re se n g a  m u ito  g ra n d e  d o  e s ta d o , e x p lic ita d a  p o r  g a s to s  p ú b lic o s  e c a rg a  tr ib u tá r ia  m u ito  
e le v a d o s  p a ra  o  n ív e l d e  d e s e n v o lv im e n to  a lc a n g a d o , é n o c iv a  p a ra  o  o b je tiv o  d o  
c re s c im e n to  p o rq u e  re tira  d o  se to r  p r iv a d o  re c u rs o s  p a ra  in v e rs o e s  em  c a p ita l f ixo .

A  in tu ig a o  e c o n ó m ic a  ta m b é m  in d ic a  q u e  n e m  to d a s  as d e sp e sa s  p ú b lic a s  a fe ta m  
d ire ta  e p o s itiv a m e n te  a  p ro d u tiv id a d e  d o  se to r  p riv a d o . A lg u m a s  p o d e r ia m  se r 
c la s s if ic a d a s  c o m o  d ire ta m e n te  m e n o s p r o d u tiv a s ,  4 d e s tin a m -s e  a  a u m e n ta r  o  n ív e l d e  b e m  
e s ta r  d a  p o p u la g a o  sem  im p a c to  d ire to  so b re  a  c a p a c id a d e  d e  p ro d u g a o  ou, em  a lg u n s  c a so s  
e x tre m o s , te m  ra lo s  e fe ito s  so b re  a  c lie n te la  q u e  se  d e se ja  b e n e f ic ia r . D e  o u tra  p a rte , h á  
m u ito  q u e  a  te o r ia  e c o n ó m ic a  re c o n h e c e  o  e fe ito  d e  d is to rg a o  so b re  a  a lo c a g a o  m a is  
e f ic ie n te  d e  re c u rso s  q u e  p o d e m  se r a c a rre ta d o s  p o r  a lg u n s  im p o s to s , c u jo  im p a c to  so b re  as 
d e c iso e s  d e  in v e s t im e n to  p o d e  se r  e s p e c ia lm e n te  n e g a tiv o .

E n tre  as  d e sp e sa s  c u jo  im p a c to  p o s itiv o  so b re  a  a tiv id a d e  p ro d u tiv a  p r iv a d o  é m a is  
d ire to , fo r te  e im p o r ta n te  p a ra  o  c re sc im e n to  s itu a m -se  as d e sp e sa s  re la c io n a d a s  à 
c o n s tru g a o  d a  in f ra e s tru tu ra  f ìs ica . A  m a is  lo n g o  p ra z o  q u a n to  às im p lic a g o e s  p a ra  o 
p ro c e s s o  d e  c re sc im e n to  —  e c o m  e fe ito  in ic ia l  m a is  p ró x im o  so b re  o s  b e n e f ic io s  p r iv a d o s  
—  e s ta o  as d e sp e sa s  a s so c ia d a s  à  c o n s tru g a o  d o  c a p ita l h u m a n o  q u e , em  u m  c o n c e ito  
f le x ív e l, in c lu e m  as  d e  m e lh o r ia  d a s  c o n d ig o e s  d e  saú d e . E m  o u tra s  p a la v ra s : o  re c e itu á r io  
m a is  g e ra l p a ra  a c e le ra r  o  c re s c im e n to  p r iv i le g ia  a  e x p a n s a o  d o s  g a s to s  em  in f ra e s tru tu ra  
(c a p ita l f ís ic o )  e e m  c a p ita l h u m a n o .

4 O grifo é para indicar que nenhuma despesa pública é totalmente improdutiva. Mas a finalidade 
(produtividade) do gasto pode ser apropriada totalmente por um grupo de interesse específico, com pouca 
repercussao sobre o bem  estar da coletividade.
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U m  a sp e c to  im p o r ta n te  a  e n fa tiz a r  é q u e  a  e s tru tu ra  d as  d e sp e sa s  d o  g o v e rn o , e n tre  
g a s to s  c o rre n te s  e g a s to s  c o m  in v e s tim e n to  em  in fra e s tru tu ra , te m  a  c a p a c id a d e  d e  a fe ta r  a 
tra je tó r ia  d e  c re sc im e n to , m e n o s  g a s to s  c o rre n te s  e m a is  in v e s tim e n to s  s e n d o  a  d ire ç â o  
c o rre ta  p a ra  e le v a r  a  v e lo c id a d e  d o  c re sc im e n to . A rg u m e n to  se m e lh a n te  p o d e  se r  fe ito  em  
re la ç â o  à  fo rm a  c o m o  e v e n tu a is  d é f ic its  p ú b lic o s  sa o  f in a n c ia d o s . O  u s o  d e  ta x a s  d e  ju ro s  
m u ito  e le v a d a s  p a ra  a  c o lo c a ç a o  d e  p a p é is  d a  d iv id a  q u e  f in a n c ia  o  d é f ic it  p ú b lic o  p o d e  
g e ra r  c r o w d in g  o u t  d o  in v e s t im e n to  p riv a d o . O  d é f ic it  f in a n c ia d o  p o r  e m is sa o  d e  m o e d a , 
p o r  o u tro  la d o , p o d e  g e ra r  p re s s o e s  in f la c io n á r ia s  se  e x p a n d id a  a c im a  d e  c e r to s  lim ite s . A  
d e te rm in a ç a o  d e s te s  l im ite s  é se m p re  o b je to  d e  c o n tro v é rs ia .

A  e c o n o m ia  p o li t ic a  d o  g a s to  p ú b lic o  e d a  tr ib u ta ç a o  p a r te  d o  fa to  d e  q u e  as 
d e c iso e s  a  e s se  re s p e ito  re f le te m  e sc o lh a s  p o lít ic a s  c u ja  b a s e  re p o u s a  n o  a rc a b o u ç o  
in s ti tu c io n a l e p o lit ic o  d o  p a is . D e v id o  a  is so , o  e sp a ç o  p a ra  m e lh o ra r  a  q u a lid a d e  d as  
e sc o lh a s  d e  p o lít ic a s  p o d e  se r  a m p lia d o  se o  C o n g re s so , a  q u e m  c a b e  a p ro v a r  as m e d id a s , 
fo r  a d e q u a d a m e n te  in fo rm a d o  d a s  im p lic a ç o e s  d is tr ib u tiv a s  e em  re la ç a o  ao  c re sc im e n to  
e c o n ó m ic o  d o  le q u e  d e  a lte rn a tiv a s  d is p o n iv e is  e v iá v e is .

C o m o  j á  fo i d ito , o  re s u lta d o  d e  d iv e rso s  e s tu d o s  (n o  c a so  d e  tra b a lh o s  e m p ír ic o s , 
g e ra lm e n te  b a s e a d o s  em  a n á lis e s  a  p a r t ir  d e  g ra n d e s  a m o s tra s  d e  p a ís e s )  r e v e la  q u e  as 
d e sp e sa s  de  c a p ita l (c a p ita l f ís ic o ) , b e m  c o m o  o  d isp è n d io  em  e d u c a ç a o  e sa ú d e  (c a p ita l 
h u m a n o )  e em  tra n s p o r te s  e c o m u n ic a ç o e s  te n d e m  a  a c e le ra r  o  c re sc im e n to . M a s  a  e x te n sa o  
em  q u e  e sse  v ín c u lo  o p e ra  d e p e n d e  c ru c ia lm e n te  d a  e f ic iê n c ia  n o  u s o  d o s  re c u rso s  
d isp o n ív e is , a  q u a l v a r ia  d e  p a ís  p a ra  p a ís , e d a  q u a lid a d e  d a  g o v e rn a n ç a . O u , e m  o u tra s  
p a la v ra s , d a  e f ic á c ia  d o s  ó rg a o s  d o  E s ta d o  e d a  q u a lid a d e  d as  in s ti tu iç o e s  (B a n c o  M u n d ia l, 
2 0 0 7 , p a ss im ) .

N o  c a so  b ra s i le iro  e x is te m  e s tu d o s  q u e  m o s tra m  q u a is  o s  t ip o s  d e  d e sp e sa s  p ú b lic a s  
q u e  sao  fa v o rá v e is  ao  c re sc im e n to  E m  p a r tic u la r , é p o s s ív e l m o s tra r  q u e  a  e s ta b iliz a ç a o  
e x ig iu  c o r te s  d e  g a s to s  “ p ro d u tiv o s ” , o s  q u a is  p re ju d ic a ra m  o  c re sc im e n to  (v id e  B la n c o  e 
H e rre ra , 2 0 0 6 ). 5 O  e sp a ç o  f isc a l p a ra  o  c re s c im e n to  fo i, p o r ta n to  a fe ta d o  p e lo  fa to  d e  q u e  é 
m a is  fá c il, p o r  ra z o e s  d e  e c o n o m ia  p o lític a , c o r ta r  g a s to s  d e  in v e s t im e n to  d o  q u e  g a s to s  de  
c o n s u m o  n a s  d e sp e sa s  o rç a d a s . 6

E m  seu  e s tu d o  B la n c o  e H e r re ra  (2 0 0 6 )  m o s tra m  q u e  a  q u a lid a d e  d o  a ju s te  f isc a l 
b ra s ile iro  d e p o is  d e  1999  é q u e s tio n á v e l. P o r  u m  la d o , p o rq u e  e le  fo i b a s e a d o  
p r in c ip a lm e n te  n a  m á  c o m b in a ç a o  d e  a u m e n to  d a  a r re c a d a ç a o  (c o m  a  c r ia ç a o  o u  a m p lia ç a o  
d e  im p o s to s  q u e  d is to rc e m  a  a lo c a ç a o  d e  re c u rso s )  e re d u ç a o  d o s  in v e s t im e n to s  em  c ap ita l

5 Este trabalho, além de mostrar as principais tendências da política fiscal brasileira na década 1995-2GG5, 
analisa a capacidade dessa política em elevar o superávit primário em resposta a choques externos, a natureza 
pró-cíclica da política fiscal e, especialmente relevante para nossos propósitos, os impactos de longo prazo da 
tributaçao e da composiçao das despesas do governo.
6 Blanco e Herrera (2GG6), em linha com outros autores, concluem que existe uma relaçao positiva e forte 
entre o estoque de capital físico público e o investimento público em infraestrutura e o crescimento 
econòmico, ao lado de efeitos claramente negativos da tributaçao crescente em relaçao ao crescimento. Uma 
soluçao de longo prazo para elevar a taxa de investimento público deveria evitar se basear no aumento da 
tributaçao e procurar uma realocaçao das despesas tal que abrisse espaço para o investimento em 
infraestrutura. Essa conclusao é recorrente na literatura.
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fís ic o . E s s a  c o m b in a 9 ào  é u m a  d as  p r in c ip á is  re s p o n s á v e is  p e lo  m e d io c re  d e se m p e n h o  
m a c ro e c o n ò m ic o  b ra s i le iro  re c e n te . 7

D o  p o n to  d e  v is ta  d a  e v o lu 9 ào  d e  lo n g o  p ra z o , a  p a r t ic ip a 9 ào  d e s se s  in v e s tim e n to s  
p ú b lic o s  n o  P IB  é d e  q u a se  u m  te r 9 o  d a q u e la  o b s e rv a d a  n a  d é c a d a  d o s  1970 , e m e sm o  
c o n s id e ra v e lm e n te  m e n o r  d o  q u e  a  d o  c o m e 9 o d o s  a n o s  1990  (v id e  ta b e la  e g rá f ic o  
se g u in te s ) . D a  T a b e la  1.1.1 d e p re e n d e -s e  q u e  a  re d u 9 ào  d o  in v e s tim e n to  f ix o  d a  
a d m in is tra 9 ào  p ú b lic a  re s p o n d e  p o r  m a is  d a  m e ta d e  (5 7 % ) d a  re d u 9 ào  n a  ta x a  d e  fo rm a 9 ào  
b ru ta  d e  c a p ita l f ix o  d a  e c o n o m ia  e n tre  a  p r im e ira  m e ta d e  d o s  a n o s  1970  e o  c o m e 9 o  d a  
d é c a d a  a tu a l e é u m a  as c a u sa s  d a  p e rd a  d e  d in a m ism o  e c o n ò m ic o .

Tabela 1.1.1: Taxas de Formalo Bruta de Capital Fixo
— Administrad o Pública e Total (%)

A dm inistra9 áo P ública  (%) Total (%)
1970-74 4,0 20,3
1975-79 3,4 22,5
1980-84 2,3 21,9
1985-89 3,1 22,5
1990-94 3,4 19,4
1995-99 2,0 17,0
2000-05 1,8 16,3

Fonte: IPEADATA

Gráfico 1.1.1: Taxas de Formalo Bruta de Capital Fixo — Administrado 
Pública e Total (%, baseadas em valores a presos correntes)

Fonte: IPEADATA

7 Essas conclusoes sao partilhadas por diversos especialistas como Rezende da Silva (2006), Velloso (2007) e 
Afonso e Biasotto Jr. (2005).
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D o  g rá f ic o  n o ta -s e  q u e  p a r tin d o  d e  u m a  p e rc e n ta g e m  d e  c e rc a  d e  4 ,5 %  d o  P IB  em  
1970 , a  re d u g a o  n a  ta x a  d e  fo rm a g a o  b ru ta  d e  c a p ita l f ix o  d a  a d m in is tra g a o  p ú b lic a  n o  P IB  
fo i ta l q u e  c h e g a -se  n o  c o m e g o  d a  d é c a d a  d e  1990  a  c if ra s  d a  o rd e m  d e  3 %  a  3 ,5 % . J á  n o  
t r ie n io  2 0 0 3 -2 0 0 5  e s sa  p ro p o rg a o  a lc a n g a  a p e n a s  1 ,5%  d o  P IB . 8 N e s s e  p ro c e s s o  a 
p a r tic ip a g a o  d ire ta  d o  se to r  p ú b lic a  n a  fo rm a g a o  d e  c a p ita l f ix o  d im in u iu  d e  u m a  p ro p o rg a o  
p o u c o  su p e r io r  a  2 0 %  n o  c o m e g o  d o s  a n o s  1970  (c u rv a  tra c e ja d a )  p a ra  c if ra s  d a  o rd e m  de  
1 0 %  n o s  a n o s  m a is  re c e n te s .

A lé m  d a  re d u g a o  d o s  g a s to s  d e  in v e s tim e n to  p ú b lic o , o  p e r ío d o  q u e  c o m e g a  n o  
co m e g o  d a  d é c a d a  d e  1990  re g is tra  ta m b é m  u m  c o n tin u o  a u m e n to  d a  c a rg a  tr ib u tá r ia , q u e  é 
u m  re s u lta d o  d as  m e d id a s  a p ro v a d a s  n a  C o n s titu ig a o  d e  1988. E s s e  a u m e n to  d a  c a rg a  
a lc a n g o u  o ito  p o n to s  p e rc e n tu a is  d o  P IB  a p e n a s  e n tre  1 9 9 5 -9 6  e 2 0 0 6  (T a b e la  1 .1 .2 ), 
a n te v e n d o -s e  q u e  v á  a u m e n ta r  a in d a  m a is  em  2 0 0 7 -0 8  d e v id o  á  e x p a n sa o  d o s  g a s to s  
p ú b lic o s  n o  a n o  em  c u rso  e p ro je ta d a  p a ra  o  p ró x im o .

Tabela 1.1.2: Carga Tributária e Divida Pública Líquida 
______________ 1995-2006 (% do PIB)______________

Ano Carga Tributária Divida Pública Líquida Consolidada 
(Fim de ano)

1995 26,0 28,9

1996 26,4 30,7

1997 26,5 31,9

1998 27,4 38,9

1999 28,4 44,5

2 0 0 0 30,4 45,6

2 0 0 1 31,9 48,4

2 0 0 2 32,3 50,5

2003 31,9 52,4

2004 32,8 47,0

2005 33,3 46,5

2006 34,2 44,9
Fonte: Boletim de Conjuntura n.78, Setembro de 2007, IPEA.

O  a u m e n to  d a  c a rg a  tr ib u tá r ia  fo i n e c e s s á r io  p a ra  f in a n c ia r  c re sc e n te s  g a s to s  
p r im á r io s  (n a s  tre s  e s fe ra s  d e  g o v e rn o ) . U m  d o s  re s u lta d o s  fo i q u e  e le  c o lo c o u  o  B ra s il  em  
u m a  p o s ig a o  fo ra  d o  p a d ra o  em  re la g a o  ao s  p a íse s  em  e s tá g io  d e  d e se n v o lv im e n to  
s e m e lh a n te  ao  n o sso , c o m o  v e re m o s  m a is  ad ian te .

8 Observe-se que esses totais nao incluem as empresas estatais, mas apenas a formagao de capital das 
administragoes públicas nos tres níveis federativos.
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O s im p a c to s  m a c ro e c o n ó m ic o s  d a  tr ib u ta ç a o , a liá s , tê m  re c e b id o  a te n ç a o  a  p a r tir  
d e sse s  a u m e n to s  d a  c a rg a  t r ib u tá r ia  r e c e n te m e n te  o b se rv a d o s . U m  e s tu d o  n o  á m b ito  d o  
IP E A , d e  a u to r ia  d e  D o s  S a n to s  e C a s tro  P ire s  (2 0 0 7 ), re s e n h o u  d iv e rso s  tra b a lh o s  
e m p ír ic o s  n e s se  te m a  e a p re s e n to u  n o v a s  e s tim a tiv a s  d e sse s  im p a c to s . S u as  c o n c lu so e s  
m a is  im p o r ta n te s  sao  q u e : “ (i)  a  e la s tic id a d e -p ro d u to  d o  in v e s tim e n to  p r iv a d o  b ra s ile iro  
(e x c lu in d o  e m p re sa s  e s ta ta is )  p a re c e  se r  p a r tic u la rm e n te  e le v a d a , s e n d o  m a io r  q u e  1.5 em  
p ra tic a m e n te  to d o s  o s  m o d e lo s  e s tim a d o s  n e s s e  te x to  e f ic a n d o  p ró x im a  d e  2  em  v á r io s  
d e sse s  ú ltim o s ; e ( ii)  a  e la s t ic id a d e -c a rg a  tr ib u tá r ia  d o  in v e s tim e n to  p r iv a d o  b ra s ile iro  
ta m b é m  p a re c e  s e r  s ig n if ic a tiv a , f ic a n d o  p ró x im a  d e  m e n o s  u m  e m  g ra n d e  p a r te  d o s  
m o d e lo s  e s tim a d o s .” (p. 2 3 )  9

N a  v e rd a d e , a p e s a r  d a  c a rg a  t r ib u tá r ia  c re sc e n te , a  e x p a n sa o  d a s  d e sp e sa s  p r im á r ia s  
fo i ta o  fo r te  q u e  h o u v e  n e c e s s id a d e  d e  c o n tra ir  o s  in v e s tim e n to s  f ix o s , d e  m o d o  a  m a n te r  a 
r e la ç a o  e n tre  o  s u p e rá v it  p r im á r io  e o  P IB  a p ro x im a d a m e n te  c o n s ta n te . A ss im , u m  
re s u lta d o  n e fa s to  d a  e x p a n sa o  d o  g a s to  p ú b lic o  c o n ju g a d o  co m  a  n e c e s s id a d e  d e  g e ra r  
s u p e rá v it  n a s  c o n ta s  p ú b lic a s  fo i a  re d u ç a o  d a  ta x a  d e  in v e s tim e n to  p ú b lic o . C o m o  o 
in v e s tim e n to  p r iv a d o  e s tá  a s so c ia d o  ao  in v e s tim e n to  p ú b lic o , o  p rò p r io  p o te n c ia l  de  
c re sc im e n to  d a  e c o n o m ia  fo i n e g a tiv a  e su b s ta n c ia lm e n te  a fe ta d o . 9

S u b ja c e n te  ao  a u m e n to  d a  c a rg a  t r ib u tá r ia  e s tá  u m  fo r te  a u m e n to  d o  g a s to  p r im á r io  
d o  g o v e rn o . N o  q u e  d iz  re sp e ito  ao  g o v e rn o  c e n tra l, o  a u m e n to  d o  g a s to  p r im á r io  c h e g o u  a 
c e rc a  d e  c in c o  p o n to s  p e rc e n tu a is  d o  P IB  e n tre  m e a d o s  d o s  a n o s  1990  e 2 0 0 6 , c o m o  
m o s tra d o  n a  T a b e la  1 .1 .3 .

Tabela 1.1.3: Despesas Primárias do Governo Central, 1994-2006 (% do PIB)

Despesas Primárias *  Despesas nao financeiras
Total Pessoal INSS Custeio e capital

1994 16,50 13,95 5,14 4,85 3,96
1995 1 6,17 13,57 5,13 4,62 3,82
1996 15,95 13,42 4,84 4,89 3,69
1997 16,67 14,01 4,27 5,01 4,72
1998 17,95 15,04 4,56 5,45 5,03
1999 17,77 14,49 4,47 5,50 4,52
2 0 0 0 18,15 14,73 4,57 5,58 4,59
2 0 0 1 19,10 15,57 4,80 5,78 4,98
2 0 0 2 19,51 15,71 4,81 5,96 4,95
2003 18,67 15,13 4,46 6,30 4,36
2004 19,07 15,59 4,31 6,48 4,80
2005 20,28 16,37 4,29 6,80 5,28
2006 21,24 17,25 4,52 7,13 5,60
2006-1994 4,75 3,30 -0,62 2,28 1,64

Fonte: SPE/STN; dados sobre gasto de pessoal: Ministério de Planejamento. Elaboragao de F. Giambiagi.
* Despesas nao financeiras. + transferencias a estados e municipios

9 Isso nao significa que o investimento privado seja totalmente induzido pelo público, obviamente.
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O aumento das despesas nao financeiras explica cerca de 70% do aumento das 
despesas primárias, o restante sendo devido às transferencias a estados e municipios. 
Dentro do aumento das despesas nao financeiras destacam-se os gastos com o regime do 
INSS, que aumentaram de 4,85% do PIB em 1994 para 7,13% do PIB em 2006. Assim, 
apenas essa parte do aumento dos gastos representou 69% do aumento das despesas nao 
financeiras — logo, cerca da metade (0,70 x 0,69) do aumento da despesa primària do 
governo central entre 1994 e 2006.

Coube às despesas de custeio e capital uma contribuiçao de 50% para o aumento das 
despesas nao financeiras, já que os gastos com pessoal de fato diminuiram como proporçao 
do PIB entre os anos extremos do intervalo considerado. Em particular, como os gastos de 
capital diminuiram, conclui-se que os gastos de custeio também aumentaram 
expressivamente. Logo, as mudanças na estrutura das contas do governo central — que 
também caracterizam as contas do setor público como um todo — privilegiaram os gastos 
de custeio e as aposentadorias e pensoes pelo regime do INSS às expensas dos pagamentos 
de pessoal e dos investimentos em capital fixo — isto é, na infraestrutura necessària para o 
crescimento.

Para quantificar o impacto do aumento da carga tributária e simultánea reduçao do 
investimento público em infraestrutura observado nas últimas duas décadas sobre a 
trajetória de crescimento brasileiro no longo prazo é necessàrio imaginar uma trajetória 
hipotética, na qual a tributaçao e o investimento público permanecessem nos niveis 
relativos observados há duas décadas — logo, antes da Constituiçao de 1988, que provocou 
a mudança no padrao de gastos observado até entao — e compara com o que efetivamente 
ocorreu (aumento da carga de cerca de 24%10 para 34% do PIB em 2006 e queda do 
investimento público de aproximadamente 4% para menos de 2% do PIB).

O resultado de um exercicio contrafactual com essa preocupaçao encontra-se em 
Pinheiro, Bonelli e Pessôa (2007), e indica que a adoçao do padrao de politica tributária 
com reduçao dos investimentos públicos desde o final dos anos 1980 fez com que o nivel 
recente do PIB atual fosse aproximadamente 18% inferior ao que teria sido caso o padrao 
anterior tivesse continuado em vigor. Quando se distribui essa queda em um hiato de tempo 
de 20 anos tem-se uma queda anual de 1% na taxa de crescimento do PIB. Em outras 
palavras: tivesse o “policy mix" continuado a ser o que era antes de 1988, a taxa média de 
crescimento do PIB teria sido de 3,3% ao ano, e nao de 2,3% anuais, como de fato 
observado (ceteris paribus). Assim, os aumentos da carga tributária com reduçao do 
investimento público em infraestrutura resultaram em um PIB inferior, ano após ano, ao 
que teria sido alcançado sem as mudanças nesses parámetros macroeconômicos. O nivel do 
PIB em 2006 teria sido cerca de 19% maior do que o observado.11

10 A carga tributária em 1988 atingiu 23,4% do PIB. No ano seguinte chegou a 23,7%, logo antes do começo 
da escalada que a levaria aos 34,2% do PIB em 2006.
11 Vide Pinheiro, Bonelli e Pessôa (2007) para uma descriçao da metodologia. Os autores notam que nao 
foram levados em conta outros efeitos adversos, adicionais, relacionados ao aumento da carga tributária, 
como aqueles associados ao aumento da informalidade e reduçao da produtividade. Assim, seus resultados 
representam um limite inferior para a reduçao da taxa de crescimento do PIB.
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U m  c o ro lá r io  d e sse  e x e rc íc io  é, u m a  v e z  m a is , q u e  a  a c e le ra q à o  d o  c re sc im e n to  
re q u e r , n o  e s tá g io  a tu a l, u m a  re d u q à o  d a  c a rg a  tr ib u tà r ia  c o m  a u m e n to  d o  g a s to  p ú b lic o  em  
in f ra e s tru tu ra  —  n a  lin h a , a liá s , d o  c o rre ta m e n te  p re c o n iz a d o  p e lo  P A C , o  P ro g ra m a  de  
A c e le ra q à o  d o  C re s c im e n to  d o  g o v e rn o  fe d e ra l, n o  q u e  se re fe re  a o  a u m e n to  d o s  g a s to s  de  
in v e s tim e n to  e m  in fra e s tru tu ra .

É  p o ss ív e l a rg u m e n ta r , p o ré m , q u e  o  a u m e n to  d a  c a rg a  t r ib u tà r ia  te m  u m  la d o  
p o s itiv o : o  a ju s te  f isc a l p e lo  q u a l o  p a ís  p a s s o u  d e p o is  d e  1999 . A  ta b e la  s e g u in te  re su m e  a 
in fo rm a q à o  re le v a n te  ao  m o s tra r  a  e v o lu q à o  d o  s u p e rá v it  p r im à r io  (re su lta d o  d a  d ife re n q a  
e n tre  re c e ita s  e g a s to s  p r im á r io s  d o  g o v e rn o  c e n tra l) , as  c o n ta s  d e  ju r o s  so b re  a  d iv id a  
p ú b lic a  e o  d é f ic it  n o m in a l (d o  g o v e rn o  c e n tra l e to ta l) , c o m o  p ro p o rq à o  d o  P IB .

Tabela 1.1.4: Necessidades de Financiamento do Governo Central,
1995-2006 (% do PIB)

1995 1996 1997 1998 1999 2 0 0 0 2001 20 0 2 2003 2004 2005 2006
Superávit primário 0,47 0,34 -0,31 0,51 2,13 1,73 1,69 2,16 2,28 2,70 2,60 2,21

Gov.Federal e BC 0,47 0,42 -0,01 1,24 3,02 2,59 2,67 3,31 3,83 4,35 4,34 4,02
INSS 0 ,00 -0,08 -0,30 -0,72 -0,89 -0,85 -0,99 -1,15 -1,55 -1,65 -1,75 -1,81

Juros nominais líquidos 2 ,6 6 2,70 2,13 5,13 4,60 3,85 3,63 2,84 5,94 4,09 6,01 5,42
Déficit nominal (gov. central) 2,18 2 ,3 6 2,44 4,61 2,47 2 ,1 2 1,94 0,68 3,66 1,39 3,41 3,21
Déficit nominal (total -  NFSP) 6,55 5,33 5,50 6,97 5,28 3,37 3,29 4,17 4,65 2,43 2,96 3,01
Fonte: Mesma da tabela anterior e Boletim de Conjuntura IPEA n. 78, setembro de 2007.

A  e le v a q a o  d o  s u p e rá v it  p r im á r io  d o  g o v e rn o  c e n tra l a  p a r t ir  d e  19 9 9  p e rm itiu  
re d u z ir  su b s ta n c ia lm e n te  as n e c e s s id a d e s  d e  f in a n c ia m e n to  a té  re c e n te m e n te , a p e s a r  d a  
e le v a d a  c a rg a  re p re s e n ta d a  p e lo  p a g a m e n to  d e  ju r o s  n o m in a is  líq u id o s . A  ú lt im a  lin h a  d a  
ta b e la  m o s tra  a  e v o lu q a o  d o  d é f ic it  n o m in a l to ta l d o  s e to r  p ú b lic o  ( in c lu s iv e  B a n c o  C e n tra l 
e  E s ta d o s  e M u n ic íp io s ) , e re v e la  q u e  e le  e s tá  sob  c o n tro le  n o  f in a l d o  p e r ío d o  m o s tra d o  n a  
ta b e la  (e m  to rn o  d e  3 %  d o  P IB ) . 12

U m  ú ltim o  a s p e c to  a  m e n c io n a r  a c e rc a  d a  m a g n itu d e  e d o  p a d ra o  d e  g a s to s  p ú b lic o s  
é q u e , a p e s a r  d e  e s ta r  a r re c a d a n d o  em  seu s  d iv e rso s  n ív e is  u m a  p a rc e la  d o s  re c u rso s  
g e ra d o s  p e la  so c ie d a d e  q u e  é re c o rd e  n a  n o s s a  h is to r ia  c o n te m p o rá n e a , o  E s ta d o  b ra s ile iro  
n a o  c u m p re  d e  m o d o  sa tis fa tó r io  a lg u m a s  d as  fu n q o e s  q u e  se  e s p e ra  q u e  cu m p ra . A  p a r  
d isso , a  e le v a d a  c a rg a  tr ib u tá r ia  d e p r im e  a  re n ta b ilid a d e  d a s  e m p re sa s , re d u z  o s  re c u rso s  
p a ra  in v e s tim e n to  e a u m e n ta  a  in c e r te z a  em  re la q a o  ao  d e s e m p e n h o  e c o n ó m ic o  fu tu ro . 
C o m o  q u e r  q u e  se  e x a m in e , o  ta m a n h o  d o  E s ta d o  n a o  é c o m p a tív e l c o m  o  d e  p a íse s  em  
e s tá g io  d e  d e s e n v o lv im e n to  s e m e lh a n te  ao  n o sso . 13

12 Uma curiosidade é que isso significa que a partir de 2004 o Brasil satisfaz um dos critérios de Maastricht 
(que rege a adesao à área do euro), o qual exige dos países membros déficits nas contas públicas inferiores a 
3% do PIB.
13 Devido à necessidade de manter a dívida líquida do setor público em seus diversos níveis em trajetória 
declinante, as despesas primárias do governo devem estar sob controle de modo a permitir a geraçao de 
superávits primários acima de certo valor até que a conta de juros sob a dívida pública diminua. Essas
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A  o rig e m  d a s  d if ic u ld a d e s  em  l id a r  co m  a  q u e s tâ o  d o  g a s to  p ú b lic o  e s tá  n o  n ó  f isc a l 
c r ia d o  p e la  C o n s titu iç a o  d e  1988 , c u ja  o r ig e m  e s tá  n a  d u a lid a d e  t r ib u tà r ia  c r ia d a  co m  a 
s e p a ra ç â o  d e  d o is  c a m p o s  tr ib u tá r io s : o  d o s  im p o s to s  p ro p r ia m e n te  d ito s  e o  d as  
c o n tr ib u iç ô e s  so c ia is , q u e  g e ro u  d iv e rsa s  c o n se q ü ê n c ia s  p e rv e rsa s . N a s  p a la v ra s  d e  u m  
e sp e c ia lis ta :

“D e  u m  la d o , fo rç o u  o  g o v e rn o  fe d e ra l a  u t i l iz a r  as  c o n tr ib u iç ô e s  so c ia is  p a ra  
a u m e n ta r  su a  a rre c a d a ç a o , em  fa c e  d a  o b r ig a ç a o  d e  e n tre g a r  m a is  d a  m e ta d e  d a  re c e ita  de  
im p o s to s  a  e s ta d o s  e m u n ic ip io s , o  q u e  a c a rre to u  a  d e te r io ra ç a o  d a  q u a lid a d e  d o  s is te m a  
t r ib u tà r io . D e  o u tro , a u m e n to u  o  e n g e s sa m e n to  d o  o rç a m e n to  e o s  a n ta g o n is m o s  n a  
fe d e ra ç a o , e tro u x e  m a io re s  d if ic u ld a d e s  à  e f ic iê n c ia  d a  g e s ta o  p ú b lic a . E s s a s  d is to rç ô e s  se 
a c e n tu a ra m  à  m e d id a  q u e  a  n e c e s s id a d e  d e  p ro m o v e r  o  a ju s te  f isc a l p o r  m e io  d a  g e ra ç a o  de  
e le v a d o s  e c re sc e n te s  su p e rá v its  f is c a is  jo g o u  n a s  c o s ta s  d o s  re s p o n s á v e is  p e la  a rre c a d a ç a o  
fe d e ra l a  re s p o n s a b ilid a d e  p o r  g e ra r  o s  su p e rá v its  re q u e rid o s . C o m  isso , as  c o n tr ib u iç ô e s  
fo ra m  a d q u ir in d o  im p o r tâ n c ia  c re sc e n te  n a  c o m p o s iç a o  d a  re c e i ta  fe d e ra l e j á  su p e ra m , 
h o je  em  d ia , o  to ta l a r re c a d a d o  p o r  m e io  d o s  im p o s to s .” (R e z e n d e  d a  S ilv a , 2 0 0 6 , S u m á rio  
E x e c u tiv o )

E , m a is  a d ia n te  n o  m e sm o  te x to , a  lo n g a  c ita ç a o  se g u in te  re su m e  a  e s sê n c ia  d o  
d ile m a  f isc a l b ra s i le iro  em  su a  c o m p le x id a d e  e p le n itu d e :

“ ... a  n a tu re z a  d o  a ju s te  f isc a l p ro m o v id o  d e sd e  1999  g e ra  (o  e fe ito ) ... se g u in te : a 
c a d a  a u m e n to  n a  a r re c a d a ç a o  d e  c o n tr ib u iç ô e s  so c ia is  c o rre sp o n d e  u m  a c ré sc im o  d as 
d e sp e sa s  d e  n a tu re z a  o b r ig a tó r ia , o  q u e  im p lic a  a  n e c e s s id a d e  d e  u m  n o v o  a u m e n to  de  
a r re c a d a ç a o  p a ra  su s te n ta r  o  s u p e rá v it  p r im á r io  n o  n iv e l d e se ja d o . E m  c o n se q ü ê n c ia , o 
a u m e n to  d a  c a rg a  tr ib u tá r ia , o  e n g e s sa m e n to  d o  o rç a m e n to  e a  p e rd a  de  q u a lid a d e  d o  
s is te m a  tr ib u tá r io  a c o m p a n h a m  a  su b id a  d a  la d e ira . A ss im , ao  m e sm o  te m p o  em  q u e  o 
a ju s te  f isc a l p ro m o v id o  n o s  ú lt im o s  a n o s  fo i re sp o n sá v e l p e lo  e x tra o rd in á r io  c re sc im e n to  
d a  c a rg a  tr ib u tá r ia , e le  ta m b é m  re s p o n d e  p e la  c re sc e n te  d if ic u ld a d e  p a ra  r e v e r te r  e s se  
c re sc im e n to . T ra ta -se , n a  v e rd a d e , d e  u m a  s itu a ç a o  o n d e  o  “ c a c h o rro  c o rre  a trá s  d o  ra b o ” . 
N e s s e  c irc u lo  v ic io so , o  e le v a d o  n iv e l d e  d e sp e sa s  d e  e x e c u ç a o  o b r ig a tó r ia  d if ic u lta  a 
p ro m o ç a o  d o  a ju s te  f isc a l m e d ia n te  c o r te  d e  g a s to s . P a ra  c o n to rn a r  a  d if ic u ld a d e , a  sa id a  
e n c o n tra d a  é a u m e n ta r  a  c a rg a  tr ib u tá r ia . C o m o  o  a u m e n to , v ia  d e  re g ra , é p ro c e s s a d o  p o r  
m e io  d e  re c e ita s  v in c u la d a s , a u m e n ta  o  g ra u  d e  e n g e s s a m e n to  d o  o rç a m e n to  o  q u e , n u m  
m o m e n to  p o s te r io r , i r á  r e q u e re r  n o v a  e le v a ç a o  d a  a rre c a d a ç a o . E s s a  é a  e s s ê n c ia  d o  d ile m a  
f isc a l... .  D a d a  a  n e c e s s id a d e  d e  a m p lia r  in v e s tim e n to s , a  im p o s s ib il id a d e  d e  re d u z ir  a  c a rg a  
tr ib u tá r ia  d e  m o d o  s ig n if ic a tiv o  le v a r ia  à  c o n tin u id a d e  d o s  a ju s te s  p o n tu a is  n o s  im p o s to s  e 
c o n tr ib u iç ô e s  p a ra  i r  re m o v e n d o , g ra d u a lm e n te , as  d is to rç ô e s  m a is  re le v a n te s .” ( ib id )

O  a u m e n to  d o s  g a s to s  é re s u lta d o  d ire to  d e sse  re g im e , e m  q u e  o  n iv e l d o s  g a s to s , 
a lé m  d e  e le v a d o , é r ig id o  e d if íc ilm e n te  c o m p re s s iv e l. O ra , a rg u m e n ta -se , se o  E s ta d o  j á  
n a o  c u m p re  d e  fo rm a  a p ro p r ia d a  o s  p a p é is  q u e  lh e  sao  c o m e tid o s , o  q u e  d irá  d a s  
p o s s ib il id a d e s  d e  c u m p ri- la s  sob  lim ite s  m a is  e s tre ito s  d e  g a s to . D iz e r  q u e  o  n ó  q u e  im p e d e  
o  c re sc im e n to  b ra s i le iro  e s tá  lo c a liz a d o  n a  q u e s ta o  f isc a l é u m a  c o n s e q ü ê n c ia  d ire ta  d e sse

condiçôes exigem a médio prazo uma combinaçao, nos três niveis de governo, de reduçao das despesas dos 
três poderes. É também desnecessário lembrar que essa reduçao de despesas também auxiliará a tao desejada 
e necessária queda da taxa básica de juros.
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d ile m a . S u a  re so lu q a o  e n v o lv e  b o a  d o se  d e  c r ia tiv id a d e  e v o n ta d e  p o lí t ic a  p a ra  se r  
so lu c io n a d o . M a s , e s s e n c ia lm e n te , d e p e n d e  d e  a u m e n ta r  su a  e fic á c ia .

A  a g e n d a  aq u i é a m p la  e in c lu i, a lé m  d o  a u m e n to  d a  e f ic á c ia  e d a  e f ic ie n c ia , 
q u e s to e s  co m o : c o m o  fa z e r  c o m  q u e  o  E s ta d o  b ra s i le iro  d e se m p e n h e  d e  fo rm a  sa tis fa tó r ia  
o s  p a p é is  q u e  se e s p e ra  q u e  u m  E s ta d o  m o d e rn o  c u m p ra ?  E m  q u e  á re a s  d e v e rà  o u  d e v e ria , 
c o n c e n tra r  p r io r i ta r ia m e n te  su a  a te n q a o ?  D e  q u e  in c e n tiv o s  d e v e rà  o u  p o d e rá  la n q a r  m ao ?  
E x is te  n e c e s s id a d e  d e  c r ia r  n o v a s  in s titu iq ò e s?  O u  se rá  ta lv e z  o  c a so  d e  s im p lif ic a r  o 
a p a ra to  in s ti tu c io n a l d e  m o d o  a  se  c o n c e n tra r  em  u m  n ú m e ro  m a is  re d u z id o , m a s  fa c tív e l, 
d e  fu n q o e s?  P e rg u n ta s  c o m p le x a s  n a o  a d m ite m  re s p o s ta s  s im p le s . T a lv e z , n e m  se q u e r  
te n h a m  u m a  re s p o s ta  ú n ic a . M a s  é p re c iso  a v a n q a r  n a  su a  b u sc a , a  q u a l p o d e  se r  a u x ilia d a  
p e lo  e s tu d o  d a s  fu n q o e s  e sp e ra d a s  d o  e s ta d o , su a  e f ic ie n c ia  e a  q u a lid a d e  d as  su as  
in s titu iq ò e s .

1.2 F u n c o e s  d o  E s ta d o

O  in te re s s e  n o s  e fe ito s  d a s  p o lít ic a s  p ú b lic a s  so b re  o  c re s c im e n to  p a rte , 
e v id e n te m e n te , d o  re c o n h e c im e n to  d e  q u e  b o a  p a r te  d o  u n iv e rs o  p o ss ív e l d e ssa s  p o lít ic a s  é 
e n d ó g e n o , p o is  re f le te  u m  d e te rm in a d o  c o n te x to  p o lít ic o  e in s titu c io n a l. O  p rò p r io  e s tá g io  
d e  d e s e n v o lv im e n to  d e  q u a lq u e r  p a ís  é u m  le g a d o  d a  h is tó r ia  e d if íc ilm e n te  p o d e  se r  
a lte ra d o  p o r  ru p tu ra  sú b ita  c o m  as in s titu iq ò e s  v ig e n te s . E s s a  é u m a  d a s  ra z o e s  p e la s  q u a is  
re fo rm a s  m a is  p ro fu n d a s  a p e n a s  te m  lu g a r  q u a n d o  p o r  o c a s ia o  d e  m u d a n q a s  p o lít ic a s  m a is  
r a d ic a is  o u  em  é p o c a s  d e  c rise s . E  a in d a  q u e  se ja  p o s s ív e l id e n tif ic a r  q u a is  as re fo rm a s  q u e  
m a is  d ire ta m e n te  in d u z e m  o  c re sc im e n to , a in d a  re s ta  a  q u e s ta o , e s se n c ia lm e n te  p o lític a , de  
c o m o  a tin g i- la s .

A ss im , p o r  e x e m p lo , a  e x p e r ie n c ia  d o s  p a íse s  m o s tra  q u e  u m  a m b ie n te  
m a c ro e c o n ò m ic o  in s tá v e l é u m  o b s tá c u lo  a o  c re s c im e n to . 14 D a  m e s m a  fo rm a , a  e v id e n c ia  
p a ra  o  ú l t im o  m e io  s é c u lo  re v e la  q u e  e x is te  u m  e fe ito  p o s it iv o  d a  a b e r tu ra  c o m e rc ia l so b re  
o  c re sc im e n to , m e sm o  re c o n h e c e n d o  o  c a rá te r  e n d ó g e n o  d o  v o lu m e  d e  c o m é rc io . M a s  a 
a d o q a o  d e  p o lít ic a s  m a c ro e c o n ò m ic a s  “ c o rre ta s” n a o  n e c e s s a r ia m e n te  g a ra n te  u m  
d e s e m p e n h o  e c o n ò m ic o  sa tis fa tó r io  —  c o m o  é, a liá s , te s te m u n h a d o  p e la  e x p e r ie n c ia  
b ra s i le ir a  d o  f in a l d o s  a n o s  1990  a té  b e m  re c e n te m e n te , c o m  to d a s  as q u a lif ic a q ó e s  q u e  
p o ssa m  se r  fe ita s . A  c ria q a o  d e  u m  a  a m b ie n te  d e  n e g ó c io s  fa v o rá v e l ao  in v e s tim e n to  
p r iv a d o  é o u tra  p ré -c o n d iq a o , ju n to  c o m  a  m a n u te n q a o  d e  u m  re g im e  co m  o  m ín im o  
p o ss ív e l d e  in s ta b ilid a d e  m a c ro e c o n ò m ic a .

14 É preciso reconhecer, no entanto, que os estudos empíricos nem sempre fornecem respostas claras para os 
efeitos das reformas. Uma resenha particularmente cética dos estudos empíricos focados nos efeitos das 
reformas sobre o crescimento é o de Babetskii e Campos (2007), que concluem que, apesar dos diversos 
beneficios que os economistas atribuem às reformas estruturais, a literatura empírica falha ao tentar 
estabelecer a existencia de um efeito positivo e significativo das reformas sobre o desempenho económico: 
“We collect data from 43 econometric studies (for more than 300 coefficients on the effects of reform on 
growth) and show that approximately one third of these coefficients is positive and significant, another third is 
negative and significant, and the final third is not statistically significant different from zero.” (do Abstract) 
Ao interpretar seus resultados os autores sugerem que as dificuldades de confirmar os efeitos positivos 
provavelmente se devem às formas de medir as reformas e à falta de ferramentas estatísticas capazes de 
controlar as diferenças institucionais e condiçoes iniciais dos diversos países.
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U m a  c o rre n te  d e  e s tu d io so s  su s te n ta , n o  e n ta n to , q u e  in s ti tu iç ô e s  p o lít ic a s  e 
ju r íd ic a s  f rá g e is  é q u e  p o d e m  se r  a  c a u sa  d a  f ru s tra ç a o  re p re s e n ta d a  p e lo  le n to  c re sc im e n to , 
c a b e n d o  à  p o lí t ic a  m a c ro  in e f ic ie n te  u m  p a p e l se c u n d á r io  c o m o  s in to m a , ap e n a s . N e s s e  
se n tid o , m e lh o ra r  a  p o lí t ic a  m a c ro e c o n ô m ic a  su p r im e  o s  s in to m a s , m a s  n a o  a  c a u sa  ú lt im a  
d o  d e s e m p e n h o  in su f ic ie n te .

O  g a s to  p ú b lic o  é o  in s tru m e n to  d e  p o lí t ic a  p r in c ip a l d e  q u e  d isp o e m  o s g o v e rn o s  
p a ra  a c e le ra r  o  d e s e n v o lv im e n to  e s u p e ra r  as fa lh a s  d e  m e rc a d o  —  h a v e n d o  ta m b é m  o  r isc o  
de , ao  e r ra r  n o  m a n e jo  d o s  in s tru m e n to s , se re m  g e ra d a s  fa lh a s  d e  g o v e rn o  o u  d is to rç ô e s  
a d ic io n a is  às q u e  se  q u e r  c o rr ig ir . E m  p r in c íp io , o s  g a s to s  e in te rv e n ç ô e s  p ú b lic a s  m a is  
fo c a d a s  n o  se n tid o  d e  re d is tr ib u ir  re n d a  sa o  m a is  su je ito s  a  fa lh a s  d e  g o v e rn o  d o  q u e  as 
a ç ô e s  d e  p ro v is a o  d e  b e n s  p ú b lic o s  d e  u s o  g e n e ra liz a d o . C o m o  j á  m e n c io n a d o , d iv e rso s  
e s tu d o s  re v e la m  q u e  a lg u n s  t ip o s  d e  g a s to s  sao  m a is  a p ro p r ia d o s  p a ra  o  c re s c im e n to  d o  q u e  
o u tro s . E n tre  o s  p r im e iro s  d e s ta c a m -se , c o m o  ta m b é m  j á  m e n c io n a d o , o s  g a s to s  p ú b lic o s  n a  
p ro v is a o  d e  in f ra e s tru tu ra  f ís ic a  ( tra n sp o r te s  e c o m u n ic a ç ô e s ) . E s s a s  e sc o lh a s  p e r te n ç a m  ao  
c a m p o  d a  e c o n o m ia  p o lític a .

U m  a sp e c to  in tr ig a n te  d e s se s  e s tu d o s  é q u e  o  v ín c u lo  e n tre  d e sp e sa s  co m  sa ú d e  e 
e d u c a ç a o  e c re sc im e n to  é m u ito  f rá g il (T a b e llin i, 2 0 0 4 , p. 10). I s so  p o d e  e s ta r  re f le tin d o , 
p o r  e x e m p lo , in e f ic iê n c ia  n o  u s o  d e sse s  re c u rs o s  e /o u  b a ix a  q u a lid a d e  d o s  se rv iço s . 
A d e m a is , s e g u n d o  a lg u n s  e s tu d o s  o  c re sc im e n to  ta m b é m  n a o  e s tá  a s s o c ia d o  a o  ta m a n h o  d o  
g o v e rn o  n e m  a  v á r ia s  m e d id a s  d e  tr ib u ta ç a o , in c lu s iv e  a  re la ç a o  e n tre  a  c a rg a  t r ib u tá r ia  e o 
P IB .

C o m  e fe ito , s a b e -se  q u e  em  to d o s  o s  s is te m a s  e re g im e s  e c o n ó m ic o s  o s  g o v e rn o s  
tê m  in c e n tiv o s  p a ra  p ro v e r  s e rv iç o s  d e  u s o  g e ra l e in d is c r im in a d o  em  m a g n itu d e  in fe r io r  ao  
n e c e s sá r io , o  o p o s to  o c o rre n d o  e m  re la ç a o  a o s  g a s to s  fo c a d o s  em  d e te rm in a d a s  a tiv id a d e s  e 
g ru p o s  so c ia is . 15 E m b o ra  f re q ü e n te m e n te  e n c o n tre m o s  e n tre  e s se s  ú lt im o s  as c a te g o r ia s  
so c ia is  m e n o s  fa v o re c id a s  —  q u e  le g itim a m e n te  n e c e s s ita m  d e  a lg u m a  fo rm a  se r  a p o ia d a s  
p e la s  p o lít ic a s  p ú b lic a s  —  n e m  se m p re  o  e q u ilíb r io  e n tre  e s sa s  c la sse s  d e  d e sp e sa s  é fác il 
d e  se r  o b tid o , n e m  n e c e s s a r ia m e n te  m a x im iz a  as  p o s s ib ilid a d e s  d e  c re sc im e n to .

A s  fo rç a s  em  fa v o r  d e  b e n e f ic io s  e in c e n tiv o s  fo c a d o s , b e m  c o m o  p a ra  a 
a p ro p r ia ç a o  p r iv a d a  d e  b e n e f ic io s  e re n d a s  p ú b lic a s , v a r ia m  e m  fu n ç a o  d o s  d is tin to s  
s is te m a s  p o lít ic o s  e e c o n ó m ic o s . A ss im , q u a n to  m a is  o s  e le ito re s  fo re m  b e m  in fo rm a d o s  e 
m ó v e is  e n tre  d ife re n te s  a lte rn a tiv a s  d e  v o to , m e n o r  a  p o s s ib ilid a d e  d e  e x tra ir  e s sa  q u a se -  
re n d a . U m  e le ito ra d o  m e n o s  e d u c a d o  —  lo g o , m e n o s  in fo rm a d o  —  te n d e  a  d a r  lu g a r  a  m a is  
o p o r tu n id a d e s  d e sse  tip o . I s so  ta m b é m  a ju d a  a  e x p lic a r  p o rq u e  n e m  se m p re  o s  g o v e rn o s  
a d o ta m  p o lít ic a s  e c o n ó m ic a s  “ c o rre ta s ” . M a s  a  fa l ta  d e  c o n h e c im e n to  é p a r te  d a  re sp o s ta . A  
fa lta  d e  in c e n tiv o s  a p ro p r ia d o s  ta m b é m  é im p o rta n te .

E m b o ra  n a o  e s te ja  e n tre  o s  o b je tiv o s  d e s te  c a p ítu lo  te o r iz a r  so b re  o  p a p e l d o  E s ta d o  
e a  r e la ç a o  d o  seu  ta m a n h o  e fu n ç ô e s  co m  o  p ro c e s s o  d e  c re sc im e n to  b ra s ile iro , é p re c iso  
re c o n h e c e r  q u e , c o m o  e m  d iv e rsa s  o u tra s  so c ie d a d e s , e s se  p a p e l m u d a  c o m  o  te m p o  à 
m e d id a  q u e  m u d a m : a  u rb a n iz a ç a o ; o  g ra u  d e  d e s e n v o lv im e n to ; o s  a n se io s  e n e c e s s id a d e s

15 Como lembra Tabellini (2004) “Prover beneficios para todos é, para o político, um desperdicio” (p. 12, 
nossa traduçao).
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d a  so c ie d a d e , c o n fo rm e  e x p re s sa m  as d e m a n d a s  so b re  o  s is te m a  p o lític o ; a  in se rç a o  d o  p a ís  
n a  e c o n o m ia  in te rn a c io n a l;  e m u ito s  o u tro s  fa to re s . S ó  e s sa  re la ç a o , c o m  su as  in e v itá v e is  e 
ta m b é m  c o m p le x a s  in te r re la ç o e s , j á  p re n u n c ia  a  d if ic u ld a d e  n a  a b o rd a g e m  d o  te m a  d as  
fu n ç o e s  d o  E s ta d o .

A in d a  a ss im  é p o s s ív e l a v a n ç a r  em  re la ç â o  a  a lg u m a s  q u e s to e s  c e n tra is . A  p r im e ira  
d e la s  é q u e  u m  E s ta d o  m o d e rn o  n e c e s s a r ia m e n te  d ife re , q u a n to  às  fu n ç o e s  q u e  d e le  se 
re q u e r , de , p o r  e x e m p lo , u m  E s ta d o  típ ic o  d e  m e a d o s  d o  sé c u lo  p a ssa d o . U m a  v is a o  
p ra g m á tic a  d o  c re s c im e n to  b ra s i le iro  em  p e rs p e c tiv a  h is tó r ic a  re c o n h e c e rá  q u e , a p e s a r  de 
d iv e rso s  e rro s  d e  e s tra té g ia  e p o lí t ic a  e c o n ó m ic a , u m  im p o r ta n te  re s u lta d o  fo i u m  p ro c e s so  
d e  c re s c im e n to  q u e  c o lo c o u  o  B ra s il  e n tre  o s  p a íse s  d e  m a io r  ta x a  d e  c re s c im e n to  d o  P IB  
p o r  u m  p e r ío d o  d e  o ito  d é c a d a s  (1 9 0 0 -1 9 8 0 ) . M a s  o  p rò p r io  a c ú m u lo  d e  p o lít ic a s  
e q u iv o c a d a s  —  o n d e  a v u lta  a  lo n g a m e n te  to le ra d a  ir r e s p o n s a b ilid a d e  f isc a l —  fo i 
re sp o n sá v e l p e la  d e s a c e le ra ç a o  q u e  se  in ic ia  c o m  o  a u g e  d a  fa se  d a  c r is e  d a  d ív id a  e x te rn a  e 
c o r re s p o n d e n te  a c e le ra ç a o  in f la c io n á r ia .

D u ra n te  m a is  d e  u m a  d é c a d a  d e  fa ls a s  e e q u iv o c a d a s  so lu ç o e s  g e ro u -se , n o  B ra s il (e  
n o  m u n d o  e m  d e s e n v o lv im e n to )  u m a  n o v a  v is a o  d e  E s ta d o ,q u e  p a r t ia  d o  re c o n h e c im e n to  
d a  e x a u s ta o  d e  u m a  fo rm a  d e  a tu a ç a o , n a  q u a l c a b ia  a  e le  o  p a p e l d e  fo rm u la d o r  e e x e c u to r  
d e  u m a  e s tra té g ia  d e  c re sc im e n to  a u tá rq u ic o  e d e  u m a  e c o n o m ia  d e  c o m a n d o  co m  p o u c o  
lu g a r  p a ra  in c e n tiv o s  d e  m e rc a d o , n a  q u a l as e m p re sa s  e s ta ta is  c u m p rir ia m  p a p e l de  
d e s ta q u e  em  d iv e rs a s  á reas .

A  p rò p r ia  c r ise  f isc a l d o  E s ta d o  e n c a r re g o u -s e  d e  in d ic a r  q u e  n a o  e ra  m a is  p o ss ív e l 
c o n tin u a r  a  u t i l iz a r  o  f in a n c ia m e n to  in f la c io n á r io , q u e  a  c e r ta  a ltu ra  p e rd e u  su a  
fu n c io n a lid a d e . D a  m e s m a  fo rm a , e n o  q u e  to c a  às e s ta ta is , a  a u s ê n c ia  d e  re c u rso s  p a ra  
in v e s t im e n to  o b r ig o u  a  q u e  v á r ia s  d e la s  p a s s a s s e m  p o r  p e r ío d o s  d e  p e n ù r ia  e d e c a d ê n c ia . O  
a v a n ç o  d o  p ro g re s s o  té c n ic o , p o r  su a  v e z , e x ig ia  in v e s tim e n to s  em  n o v a s  e d isp e n d io sa s  
te c n o lo g ia s . M a s  as  e s ta ta is  v iv ia m  sob  fo r te  re s tr iç a o  d e  re c u rso s  d e v id o  à  n e c e s s id a d e  de  
c o n te r  o s  d isp ê n d io s  d o  T e so u ro . A  e c o n o m ia  fe c h a d a  d o s  a n o s  1980  ta m b é m  im p e d ia  a 
a b so rç a o  d e  p ro g re s s o  té c n ic o . C o m o  v e re m o s , a s  ta x a s  d e  c re sc im e n to  d a  p ro d u tiv id a d e  
fo ra m  n e g a tiv a s  n a q u e la  d éc a d a . C o m o  re su lta d o , a  p ro d u ç a o  n a c io n a l p e rd e u  
c o m p e tit iv id a d e , só  b re v e m e n te  re c u p e ra d a  d u ra n te  as r e la tiv a m e n te  c u r ta s  fa se s  de  
d e s v a lo r iz a ç a o  su s te n ta d a  d a  m o e d a  n a c io n a l.

M u ito  d is so  m u d o u , e s p e c ia lm e n te  a  p a r t ir  d a s  re fo rm a s  d o s  a n o s  1990. O  E s ta d o  
b ra s i le iro  m o d e rn iz o u -s e  e p a s s o u  p o r  m u ita s  e in te n s a s  tra n s fo rm a ç o e s . M a s  fo i u m a  
m u d a n ç a  in c o m p le ta  em  d iv e rsa s  á rea s , p o is  e s se  E s ta d o  a in d a  a rc a  c o m  o  d e s e m p e n h o  de  
fu n ç o e s  e /o u  g a s to s  q u e  n a o  c a b e m  n a  l is ta  d e  fu n ç o e s  d e  u m  E s ta d o  m o d e rn o . A  so lu ç a o , 
p o r ta n to , p a s s a  p e lo  e q u a c io n a m e n to  d e ssa s  fu n ç o e s , e g as to s , d e  m o d o  a  p e rm itir  g a n h o s  
d e  e fic iê n c ia . P a r te  d e le s  p o d e  v ir  d e  u m a  m e lh o r  g e s ta o  d a  c o isa  p ú b lic a . M a s  p a r te  d e v e rá  
v ir  d o  a b a n d o n o  —  m e lh o r  d iz e n d o , p a s s a g e m  p a ra  a g e n te s  in d e p e n d e n te s  e c o m p e te n te s , 
c o m o  as a g ê n c ia s  re g u la d o ra s  —  de a lg u m a s  d e  su as  fu n ç o e s , a  p a r  d e  fo c o  em  á re a s  e 
a tu a ç o e s  o n d e  a  p re s e n ç a  é n e c e s sá r ia , m a s  in c ip ie n te , c o m o  a  se g u ra n ç a  p ú b lic a , o u  
e q u iv o c a d a .
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Na verdade, tudo se passa como se o Estado no Brasil tivesse progressivamente 
sofrido um processo de “incha9áo” ao assumir novas tarefas segundo um acúmulo de 
superposi9 ao de fun9 oes, sem que algumas das anteriores fossem abandonadas ou 
repassadas para o setor privado, ao menos em parte. Essa tendencia de assumir 
continuamente novas fun9 oes tem provavelmente a ver com o fato de que a sociedade 
brasileira espera (por razoes que remontam à historia e à forma9ào da nossa cultura) uma 
solu9 ào por parte do Estado para questoes que julga do ambito público. O sistema politico 
apenas reflete e faz a intermedia9ào das condi9 oes para esse acúmulo de fun9 oes. O 
aumento da carga tributária é, nessas condi9 oes, inevitável. 16

Isso, apesar de existir certo consenso de que nao é mais possivel manter a fic9 ào de 
que o Estado brasileiro tudo pode, especialmente agir competentemente em todas as áreas 
na qual vem atuando. Na verdade, essa atua9 ao caracteriza-se pela superposi9 ao de fun9 oes, 
órgaos e institui9 oes que por vezes resulta em um emaranhado de a9 oes com escassa 
conseqüencia prática. E nao nos referimos aqui apenas à necessidade de uma profunda e 
radical reforma de desburocratiza9 ao no setor público com a finalidade de elevar sua 
eficiencia (o grifo é para chamar a aten9ao para a dificuldade da tarefa). Trata-se, antes, de 
uma questao de foco. De definir quais as áreas e a9 oes prioritárias onde as carencias sejam 
mais gritantes e os resultados para a cidadania e o crescimento mais facilmente 
apropriáveis. Uma concentra9 ao sugerida seria em melhorar o desempenho em áreas como:

1. Infraestrutura fisica e saneamento (neste caso, quando e enquanto nao for 
possível o atendimento privado), pela óbvia interse9 ao com a questao da 
acelera9 ao do crescimento economico, cujo ritmo depende do investimento 
em infraestrutura.

2. Educa9 ao, com foco na melhoria do ensino nos níveis mais básicos, 
especialmente no pré-primário, e cria9 ao de mecanismos que permitam à 
educa9 ao superior gradualmente encontrar suas próprias fontes de 
financiamento, complementares às públicas, alargando sua atua9 ao nas áreas 
de ciencia, tecnologia e inova9 ao em parceria com o setor privado.

3. Seguran9a, em sentido amplo: nao apenas com referencia à seguraba 
pública, mas também à seguraba jurídica e dos contratos — institucional, 
em suma.

4. Administra9 ao pública, no sentido de torná-la mais ágil e eficiente quanto 
aos processos administrativos e atividades de regula9 ao.

5. Fora do ambito do Executivo, reformas no Judiciário, de modo a aumentar 
sua agilidade e competencia (isto é, fazer com que as leis sejam efetivamente 
cumpridas em tempo hábil ou, no jargao mais recentemente utilizado, que 
prevale9 a o respeito à letra da lei, ou rule o f law), e no Legislativo, por 
intermédio de mudan9 as na legisla9 ao eleitoral (reforma política).

16 Razao pela qual o ex-Secretário da Receita Federal, Dr. Everardo Maciel afirma que o que faz a carga 
tributária é a despesa —  isto é, a demanda da sociedade por mais servi9os públicos.
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O resultado do processo de acúmulo de funçoes é um tamanho do estado, expresso 
pelo peso da carga tributária na economia, excessivo para o estágio de desenvolvimento em 
que o pais se encontra. Isso pode ser visto no gráfico seguinte, onde se apresenta a posiçao 
do Brasil em relaçao a um grupo de paises no que toca à associaçao entre carga tributária 
(como percentagem do PIB) e o valor do PIB p e r  c a p ita  medido em PPP (P u rc h a se  P o w e r  
P a r i ty , em US$).17 A associaçao positiva transparece claramente do gráfico, indicando que 
a carga tributária tende a crescer à medida que aumenta a renda p e r  c a p ita  —  isto é, com o 
estágio de desenvolvimento, aqui representado pelo nivel do PIB p e r  c a p ita  medida 
segundo o critério da paridade do poder de compra.

Suécia, Dinamarca, Bélgica, França e Noruega se destacam no gráfico como sendo 
os paises em que a carga tributária em % do PIB é mais alta dentre todos. Nao por acaso, 
esses sao paises do grupo de mais alta renda p e r  c a p ita  no mundo, todos eles com renda p e r  
c a p ita  entre US$ 30.000 e 40.000 (em PPP).18

No extremo oposto encontram-se Ira, India, El Salvador, Peru, México, Tailándia, 
Chile, Egito, Vietna, Bolivia e Costa Rica — todos eles, paises de renda p e r  c a p ita  inferior 
a aproximadamente US$ 10.000 (em PPP). O Brasil, que está nesse último caso, é um 
ponto claramente fora da curva. Dado seu nivel de PIB p e r  c a p ita  (US$ 8.140), a carga 
tributária do Brasil deveria ser de cerca de 24%, e nao de cerca de 33%, como efetivamente 
observado.

Uma outra curiosidade é que todos os paises que estao próximos ao Brasil na área 
acima da reta ajustada — isto é, paises cujo tamanho do Estado era superior ao justificado 
pelo seu nivel de PIB p e r  c a p ita  — sao, com exceçao da África do Sul, ex-naçoes do bloco 
socialista. Nesses casos, como se sabe, o tamanho do Estado na era socialista era muito 
grande porque ele supria uma ampla gama de serviços — logo incorria em gastos muito 
elevados (inclusive em segurança devido e durante a guerra fria) — graças às 
caracteristicas do regime econômico, com a propriedade estatal dos meios de produçao, 
tendo herdado (temporariamente?) essa característica na passagem para o novo modelo de 
propriedade. Mas esse nao é, ou foi, o caso do Brasil — nem da África do Sul, aliás.

17 A tabela do Anexo 3 apresenta os dados usados para construir esse gráfico. Note-se que a maioria dos 
dados refere-se aos anos 2003-2004, com a exceçâo do México, cujos dados sao de 1998.
18 O PIB per capita médio da amostra de países é de US$ 20.243 (média simples). A média ponderada seria 
bem  menor, pois os países no extremo inferior da escala de rendas tendem a ser mais populosos (com a 
exceçao de El Salvador e Costa Rica) do que aqueles no extremo superior (com exceçao dos EUA).
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Gráfico 1.1.2: Carga Tributária e PIB per capita (US$ PPP)

P I B  p e r  c a p i t a  e m  U S $  ( P P P )

Fonte: ver texto

O b s e rv e -s e  a in d a  q u e  a  c a rg a  tr ib u tá r ia  m é d ia  d o s  p a ise s  e m  d e s e n v o lv im e n to  —  
e n te n d id o s  c o m o  a q u e le s  c u ja  re n d a  p e r  c a p ita  e m  P P P  e ra  in fe r io r  a  U S $  1 0 .0 0 0 , e o n d e  se 
in c lu i o  B ra s il  —  e ra  d e  2 1 ,4 %  d o  P IB . A  d o s  p a ise s  d e  a lta  re n d a  —  e n te n d id o s  c o m o  
a q u e le s  c u ja  re n d a  p e r  c a p ita  em  P P P  su p e ra  U S $  2 5 .0 0 0  —  e ra  d e  3 8 ,8 %  d o  P IB . Is so  
in d ic a  u m a  p ro p o rç a o  de  q u a se  d u a s  v e z e s  a  d o s  p a ise s  m a is  p o b re s . O  B ra s il te m  u m a  
c a rg a  d e  c e rc a  d e  u m a  v e z  e m e ia  a  d o  g ru p o  a  q u e  p e r te n c e , n e s s a  c o m p a ra ç ao .

A lé m  d e  e le v a d a , a  m a g n itu d e  d a  c a rg a  t r ib u tá r ia  n o  B ra s il é ta l q u e  o  re g im e  
p e rd e u  fu n c io n a lid a d e  p a ra  o  o b je tiv o  d o  c re sc im e n to , p o is  su fo c a  o  s e to r  p r iv a d o  —  de 
o n d e  se  e s p e ra  q u e  v e n h a  o  d in a m ism o  fu tu ro . A ss im  é d e se já v e l a g ir  n o  se n tid o  d e  re d u ç a o  
d a  c a rg a  tr ib u tá r ia . O  m e n o r  ta m a n h o  d o  E s ta d o  q u e  dai a d v irá  p o d e ria , in c lu s iv e , p e rm itir  
u m a  m e lh o r  e m a is  e f ic ie n te  d is tr ib u iç a o  d as  a ç o e s  d o  E s ta d o  p o r  u m  c h o q u e  d e  g e s ta o . A o  
m e s m o  te m p o , p e rm itir ía  e le v a r  o  in v e s t im e n to  p ú b lic o  e m  in f ra e s tru tu ra  f is ic a  e h u m a n a . 
A lé m  d isso , a  re c u p e ra ç a o  d a  p o u p a n ç a  p ú b lic a , a tu a lm e n te  n e g a tiv a , ta m b é m  é u m  
im p e ra tiv o  d e  m é d io  e lo n g o  p ra z o s  p a ra  o  d e s e n v o lv im e n to  su s te n tá v e l, e só  p o d e  se r  
a tin g id a  co m  re d u ç a o  d o s  g a s to s  p ú b lic o s  e d a  c a rg a  tr ib u tá r ia .
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1.3 In s titu iç o e s  e Q u a lid a d e  d a  A ç a o  G o v e rn a m e n ta l:  A  im p o r tâ n c ia  d a  B o a  
G o v e rn a n ç a 19

1.3.1 In tro d u ç â o

A  e x is tê n c ia  e fu n c io n a m e n to  d e  in s ti tu iç o e s  a p ro p r ia d a s  sao  fu n d a m e n ta is  p a ra  o 
c re sc im e n to , e m b o ra  n a o  e x is ta  m u ita  c la re z a  em  re la ç a o  a  e x a ta m e n te  q u a is  in s ti tu iç o e s  
sao  m a is  im p o r ta n te s  p a ra  o  c re sc im e n to . A s  re fo rm a s  q u e  v isa m  ao  a p e r fe iç o a m e n to  d as  
in s ti tu iç o e s  e d o s  in c e n tiv o s  q u e  p e rm ite m  seu  fu n c io n a m e n to  e f ic ie n te  —  ai in c lu id o s , 
co m  d e s ta q u e , a  c r ia ç a o  e o  fu n c io n a m e n to  d e  m a rc o s  re g u la tó r io s  c la ro s  e re sp e ita d o s  —  
ta m b é m  a tu a m  so b re  as fo n te s  d e  c re s c im e n to  d a  e c o n o m ia , a g in d o  so b re  fa to re s  o p e ra n d o  
p e lo  la d o  d a  o fe r ta  (p r in c ip a lm e n te )  e d a  d e m a n d a . D is s o  se  d e p re e n d e  q u e  a  l is ta  d e  te m a s  
q u e  a b r ig a  e sse  t ip o  d e  re fo rm a s  é m u ito  am p la .

N e s s a  d is c u s s a o  d e v e -se  re c o n h e c e r  q u e  a s  in te r re la ç o e s  e n tre  re fo rm a  in s ti tu c io n a l 
e c re s c im e n to  n a o  sao  to ta lm e n te  c la ra s  d e v id o , e n tre  o u tra s , à  q u e s ta o  d a  c a u sa lid a d e . B o a  
p a r te  d o s  e s tu d io so s  a c e ita  q u e  as  in s ti tu iç o e s  sao  s im u lta n e a m e n te  c a u sa  e c o n s e q ü ê n c ia  
d o  c re sc im e n to . A lé m  d isso , se, p o r  u m  la d o , a s  re fo rm a s  p o d e m  se r  fa c ili ta d a s  em  u m  
c o n te x to  d e  c re sc im e n to , p o r  o u tro  la d o , u m a  e x p a n sa o  a c e le ra d a  d a  e c o n o m ia  p o d e  
e m b u tir  a  id é ia  d e  q u e  as re fo rm a s  n a o  sao  ta o  n e c e s sá r ia s , j á  q u e  o  p a ís  e s tá  c re s c e n d o  sem  
su a  a d o çao . Is s o  in d ic a  q u e  as r a c io n a lid a d e s  p o li t ic a  e e c o n ó m ic a  p o d e m  d iv e rg ir . A in d a  
a ss im , é n o  m in im o  p ru d e n te  a v a n ç a r  n a  c o n s tru ç a o  d e  m e d id a s  c o m  o  o b je tiv o  de  
a p e r fe iç o a r  o  a p a ra to  in s ti tu c io n a l v is a n d o  o  c re sc im e n to .

P a r te  d o  in te re s s e  n e s se  te m a  su rg iu  a  p a r t ir  d o  f ra c o  d e s e m p e n h o  d e  e c o n o m ia s  q u e  
a d o ta ra m  p o lít ic a s  e re fo rm a s  e s tru tu ra is  v o lta d a s  p a ra  o  c re sc im e n to  e q u e , a p e s a r  d isso , 
n a o  c o n se g u ira m  a lc a n ç a r  o  re s u lta d o  e sp e ra d o . P o r  q u ê?  T e r ia  fa lta d o  p ro fu n d id a d e  às 
re fo rm a s?  T e r ia  h a v id o  fa lta  d e  re fo rm a s  c o m p le m e n ta re s?  O u  se r ia  a  n a o  c o n s id e ra ç a o  de  
e s p e c if ic id a d e s  n a c io n a is  a  c a u sa  p r in c ip a l d o  lim ita d o  su c e s so  d a s  re fo rm a s  e m  d iv e rso s  
p a íse s?

O  c a so  b ra s i le iro  é u m  e x e m p lo  d a  a d o ç a o  d e  d iv e rsa s  re fo rm a s : a b e r tu ra  c o m e rc ia l 
e f in a n c e ira , p r iv a tiz a ç a o ; o  té rm in o  d e  d iv e rso s  m o n o p ó lio s  p ú b lic o s  n a  in fra e s tru tu ra ; 
p ro m o ç a o  d a  d e s re g u la ç a o  d e  s e to re s  e c o n ó m ic o s ; a ti tu d e  m a is  a b e r ta  em  re la ç a o  ao  
in v e s tim e n to  e s tra n g e iro ; e, n a o  m e n o s  im p o r ta n te , u m a  b e m  su c e d id a  re fo rm a  p a ra  o 
c o n tro le  d a  in f la ç a o . M a s  o  re s u lta d o  fo i u m  d e se m p e n h o  q u e , a p e s a r  de  p o s it iv o , fo i b e m  
in fe r io r  ao  d e  lo n g o  p ra z o , p o n to  q u e  se rá  re to m a d o  co m  m a is  d e ta lh e  a d ia n te .

N a  v e rd a d e , é p o s s iv e l a rg u m e n ta r  q u e , m e sm o  an te s , d u ra n te  e a p ó s  as re fo rm a s  —  
in c o m p le ta s , é p re c iso  r e c o n h e c e r 20 —  o  B ra s il  p a s s o u  p o r  u m  p ro c e s s o  q u e  p o d e r ia m o s

19 Exceto pelos indicadores da Transparencia Internacional, a base de indicadores de governanqa utilizada no 
restante desta seqao é a descrita em Kaufmann, Kraay e Mastruzzi (2006, 2007). Ela cobre seis dimensoes da 
governanqa, estando disponível para 213 países e territorios nos anos de 1996, 1998, 2000 e 2002-2006. Os 
indicadores sao baseados em centenas de variáveis individuais que medem a percepqao de governanqa, 
extraídas de 31 fontes de dados de 25 diferentes o rgan izares . Os cruzamentos com a renda per capita foi 
feito com os dados dos World Development Indicators do Banco Mundial. Nesse caso, porém, a 
comparabilidade ficou restrita a 175 países. Ver adiante.
20 Ver, a propósito, Pinheiro, Bonelli e Schneider (2004).
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d e n o m in a r  d e  c o n tra - re fo rm a s , n a  m e d id a  em  q u e  o s  e fe ito s  so b re  o  c re sc im e n to  
e c o n ô m ic o  q u e  se  e s p e ra v a  fo s se m  re s u lta d o  n a tu ra l d a s  re fo rm a s  fo ra m  n e u tra liz a d o s , ao  
m e n o s  p a rc ia lm e n te , p o r  c o n ta  d e  p ro c e s so s , a g in d o  n a  d ire ç a o  c o n trá r ia  ao  c re sc im e n to . O  
a u m e n to  d as  d e sp e sa s  d o  g o v e rn o , im p lic a n d o  fo r te  a u m e n to  d a  c a rg a  t r ib u tá r ia  e su a  
re s p o s ta  d ire ta , a  e le v a ç a o  d o  e n d iv id a m e n to  l iq u id o  d o  se to r  p ú b lic o  sao  a  e x p re s sa o  m a is  
v is iv e l d e sse  p ro c e sso . O u tra s  re fo rm a s  n a o  fo ra m  fe ita s , o u  fo ra m  d e ix a d a s  in c o m p le ta s , 
a fe ta n d o  o  ta o  n e c e s s á r io  a p e r fe iç o a m e n to  d o  m a rc o  in s titu c io n a l. E  m e s m o  re c o n h e c e n d o  
q u e  o  o b s tá c u lo  p r in c ip a l a o  c re s c im e n to  m a is  a c e le ra d o  e s tá  n o  p la n o  m a c ro , n a o  re s ta m  
d ú v id a s  q u e  a  q u a lid a d e  d as  in s ti tu iç o e s  ta m b é m  jo g a  p a p e l d e  d e s ta q u e  n e s se  p ro c e sso .

A  p ro p ó s ito , e x is te m  b a s ic a m e n te  d u a s  p o s iç o e s  c o n c e itu a is  c e n tra is  q u a n to  às 
in te r re la ç o e s  e n tre  e x is tê n c ia  e fu n c io n a m e n to  d as  in s ti tu iç o e s  e c re sc im e n to  e c o n ô m ic o . 
U m a  d e la s , q u e  p o d e r ia  se r  d e n o m in a d a  “ in s t i tu c io n a lis ta ” , a d v o g a  q u e  as in s ti tu iç o e s  sao  
e x ó g e n a s  em  re la ç a o  a o  p ro c e s s o  d e  c re s c im e n to  e c o n ô m ic o . P a ra  o s  p ro p o n e n te s  d e s sa  
v e rsa o , o  q u e  e fe tiv a m e n te  fa z  d ife re n ç a  p a ra  o  d e s e m p e n h o  d e  d ife re n te s  p a ise s  n a o  é o 
c o n ju n to  d e  a ç o e s  d e  p o li t ic a  e c o n ô m ic a  (m o n e tá r ia , c re d itic ia , f isc a l, c o n s tru ç a o  d a  
in f ra e s tru tu ra  f is ic a , p ro v is a o  d e  c a p ita l h u m a n o  e tc .)  em  fa v o r  d o  c re sc im e n to  q u e  im p o rta , 
m a s  as in s ti tu iç o e s  b á s ic a s  e u m a  in fra e s tru tu ra  le g a l c a p a z  d e  p ro te g e r  o s  d ire ito s  de  
p ro p r ie d a d e , g a ra n tir  a  p re v a lê n c ia  e a  e fe tiv id a d e  d o  m a rc o  le g a l (p re v a lê n c ia  d a  “ru le  o f  
la w ” ) e e v ita r  o s  e v e n tu a is  a b u so s  d a s  a ç o e s  d o  E s ta d o  (T a b e llin i, 2 0 0 4 ).

N e s s e  se n tid o , a  e x is tê n c ia  d e  in s ti tu iç o e s  a d e q u a d a s  a n te c e d e  o  c re sc im e n to . A o s  
p a ise s  e m  d e s e n v o lv im e n to  re s ta r ia , p o r ta n to , a  ta re fa  d e  c o n s tru i- la s , p a ra  q u e  p u d e sse m  
a c e le ra r  o  c re sc im e n to  s e g u n d o  su as  tra je tó r ia s  in d iv id u a is . A lte rn a tiv a m e n te , o s  m a is  
a fo r tu n a d o s , q u e  j á  d isp u se s se m  (d e v id o  à  h e ra n ç a  d a  su a  h is tó r ia , p o r  e x e m p lo , d a d a s  as 
c a ra c te r is tic a s  d a  e x -m e tró p o le , n o  c a so  d a s  e x -c o lô n ia s )  d e sse s  m a rc o s  in s t i tu c io n a is  m a is  
a d e q u a d o s , se ria m  c a n d id a to s  p o r  a ss im  d iz e r  “ n a tu ra is ” à  a c e le ra ç a o  d o  c re sc im e n to .

U m a  se g u n d a  v is a o  a c e ita  —  p o is  n a o  h á  c o m o  n a o  fa z ê - lo , d a d a  a  e v id ê n c ia  
a c u m u la d a  —  q u e  c re s c im e n to  e c o n ô m ic o  e a d e q u a ç a o  in s ti tu c io n a l sao , a m b o s , 
e n d ó g e n o s , m a s  n a o  h á  n e c e s s a r ia m e n te  r e la ç a o  d e  p re c e d ê n c ia  e n tre  e les . N e s s e  se n tid o , a 
c o n s tru ç a o  d as  in s ti tu iç o e s  e m a rc o s  re g u la tó r io s  se ria , o u  d e v e r ia  ser, c o n c o m ita n te  c o m  o 
p ro c e s s o  d e  c re s c im e n to  d a  e c o n o m ia . A ss im , h a v e r ia  e sp a ç o  p a ra  a  a ç a o  d a  p o lit ic a  
e c o n ô m ic a  d o  g o v e rn o .

C la ra m e n te , o  a p ro v e ita m e n to  d as  o p o r tu n id a d e s  p a ra  c re s c e r  ta m b é m  d ife re  
b a s ta n te  e n tre  as n a ç o e s  (d a d a  su a  d o ta ç a o  d e  re c u rso s  n a tu ra is , e s to q u e s  d e  c a p ita l h u m a n o  
e f is ic o , g ra u  d e  e m p re e n d e d o ris m o , e, n a o  m e n o s  im p o r ta n te , a ç a o  d o  e s ta d o ). E s s a  
se g u n d a  v is a o  d o  p ro c e s s o  d e  c re sc im e n to , p o rta n to , n a o  só  a c e ita  a  a s s o c ia ç a o  e n tre  
in s ti tu iç o e s  e d e se n v o lv im e n to , m a s  re s e rv a  à  a ç a o  e s ta ta l p a p e l d e  re le v o  n a  a c e le ra ç a o  d o  
c re sc im e n to . A s  d is tin ç o e s  e c o n tro v é rs ia s  e n tre  o s  p ro p o n e n te s  d e s s a  se g u n d a  v e r te n te  
c o n c e itu a l su rg e m  em  re la ç a o  às  m o d a lid a d e s  e im p o r tâ n c ia  re la t iv a  d e s sa  a ç a o  e s ta ta l em  
c a so s  e sp e c if ic o s .

C o m o  f ic o u  c la ro , em  a m b a s  a s  v e rs o e s  se  a c e ita  a  e x is tê n c ia  d e  a s so c ia ç a o  e n tre  
in s ti tu iç o e s  a d e q u a d a s  e c re s c im e n to  e c o n ô m ic o . E s s e  p o n to  é i lu s tra d o  e m p ir ic a m e n te  a 
s e g u ir  em  d o is  e x e m p lo s  d e s tin a d o s  re s p e c tiv a m e n te  a: ( i)  m o s tra r  a  e v o lu ç a o  re c e n te  d a
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q u a lid a d e  d e  a ç â o  g o v e rn a m e n ta l e d o  q u a d ro  in s ti tu c io n a l b ra s ile iro , o  q u e  se rá  fe ito  n a  
su b se ç â o  se g u in te ; ( ii)  d e s ta c a r  a  p o s iç â o  d o  B ra s il  n o  c o n ju n to  d e  u m  g ru p o  re p re s e n ta tiv o  
d e  n a ç ô e s , o b je to  d a  su b se ç â o  a p ó s  a  se g u in te . E m  a m b o s  o s  c a so s  se rá  u t i l iz a d a  u m a  
re p re s e n ta ç â o  e m p ír ic a  c a p a z  d e  re tra ta r  a  g e s tâ o  p ú b lic a  e d o  s ta tu s  in s ti tu c io n a l d o  B ra s il 
d e  fo rm a  c o m p a ra tiv a  n o  te m p o  e n o  c o n c e r to  d as  n aç ô e s .

1 .3 .2  A s  D im e n so e s  d a  G o v e rn a n ç a  e su a  E v o lu ç â o  n o  B ra s il:  In tro d u ç â o

P a ra  a v a lia r  a  e v o lu ç â o  d a  q u a lid a d e  d o  g o v e rn o  e d a s  in s ti tu iç ô e s  n o  B ra s il  fo i 
c o n s tru id o  in ic ia lm e n te  u m  “ ín d ic e  d e  q u a lid a d e  g o v e rn a m e n ta l e in s t i tu c io n a l” ( IQ G I)  q u e  
ju n ta  o s  se is  in d ic a d o re s  d o  W o rld w id e  G o v e rn a n c e  In d ic a to r s  em  u m a  m é d ia  s im p le s  d o s  
seu s  v a lo re s  a n u a is . O s  d a d o s  e s tâ o  d isp o n ív e is  p a ra  a n o s  e sc o lh id o s  d o  p e r ío d o  1 9 9 6 
2 0 0 6 .21 O s in d ic a d o re s , c u ja  fa ix a  d e  v a r ia ç â o  v a i d e  0 a  100 (v a lo re s  m a is  a lto s  in d ic a n d o  
m e lh o re s  in s ti tu iç ô e s  e a ç ô e s  de  g o v e rn o  m a is  e f ic a z e s , v a lo re s  m e n o re s  a p o n ta n d o  p a ra  a 
d ire ç â o  o p o s ta )  e s tâ o  l is ta d o s  a  s e g u ir  ( títu lo s  e n tre  p a rê n te se s  n o  o r ig in a l) . O  ín d ic e  em  
c a d a  u m  d e le s  s ig n if ic a  a  p e rc e n ta g e m  d e  p a íse s , c u jo  n ú m e ro  to ta l é p o u c o  su p e r io r  a  2 0 0 ) 
q u e  e s tâ o  e m  p io r  s itu a ç â o  d o  q u e  a  d o  B ras il:

1. L ib e rd a d e  de  e x p re s sâ o  e tra n s p a rê n c ia , o u  p rá t ic a  d e  a d e q u a d a  p re s ta ç â o  de  
c o n ta s  (“ v o ic e  a n d  a c c o u n ta b ili ty ” : c a p a c id a d e  q u e  tê m  o s c id a d â o s  em  e sc o lh e r  
seu s  g o v e rn a n te s , a s s im  c o m o  a  l ib e rd a d e  d e  e x p re ssâ o , d e  a s s o c ia ç â o  e de  
im p re n sa ) .

2. E s ta b il id a d e  p o lí t ic a  e a u s ê n c ia  de  v io lê n c ia , o u  b a ix o  n ív e l d e  v io lê n c ia  
(“p o l i t i c a l  s ta b il i ty  /  n o  v io le n c e ” ).

3. C o n tro le  d a  c o rru p ç â o  (“ c o n tr o l  o f  c o rru p tio n ” ).

4. E f ic á c ia  d o  g o v e rn o  (“g o v e rn m e n t e ffe c tive n e ss” ).

5. Q u a lid a d e  d o  m a rc o  re g u la tó r io , o u  d a  re g u la ç â o , o u  q u a lid a d e  re g u la tó r ia : é a 
c a p a c id a d e  q u e  te m  o  g o v e rn o  d e  fo rm u la r  e fa z e r  c u m p r ir  p o lít ic a s  e 
re g u la m e n ta ç ô e s  (“ re g u la to r y  q u a lity ”).

6 . G ra u  d e  e fe tiv o  c u m p rim e n to  d a s  le is ; q u a lid a d e  d o  ju d ic iá r io ;  re sp e ito  ao  
m a rc o  le g a l; e f ic á c ia  n o  c u m p r im e n to  d a  le i (“ ru le  o f  la w ”).

A  T a b e la  1 .3 .2 .1  e o  G rá f ic o  se g u in te  re g is tra m  o s v a lo re s  d e  c a d a  u m  d e sse s  
in d ic a d o re s , su a  m é d ia  e su a  e v o lu ç â o  e n tre  1996  e 2 0 0 5  n o  c a so  d o  B ra s il, p e rm itin d o  os 
s e g u in te s  c o m e n tá r io s :

21 Esses seis indicadores provêm da base de dados do Worldwide Governance Indicators (WGI), veiculados 
pelo Banco Mundial. A metodologia encontra-se em Kaufmann, Kraay e Martruzzi (2006, 2007). Na forma 
como sâo apresentados nesta subseçâo eles se referem ao percentual de países que se encontra em situaçâo 
inferior, ou pior, ao país em questâo -  o Brasil, no caso. Note-se que medir governabilidade é uma tarefa 
muito complexa, porque o conceito engloba aspectos muito distintos. Os indicadores sâo baseados em 
respostas a questionários específicos por temas, sendo respondidos por pessoas e entidades as mais diversas, 
incluindo representantes de agências multilaterais, de rating, entidades da sociedade civil, etc.
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(i) A liberdade de expressao e “accountability” (ou qualidade e prática de 
prestaçâo de contas do governo à sociedade, em relaçao às suas açoes) é a dimensao 
institucional cuja pontuaçao média ao longo do tempo é mais alta entre todas no 
caso do Brasil.22 Ela chegou ao seu grau máximo em 1998 (63,3), após ter atingido 
o mínimo dois anos antes, em 1996 (48,3). A interpretaçao dessa mudança tao 
grande em apenas dois anos desafia nossa imaginaçao, além da explicaçao mais 
óbvia de que em 1998 os resultados económicos e sociais do Plano Real — 
amplamente divulgado com antecedência, desde 1994 (o que tornou a administraçao 
“accountable”, ou confiável) — já se faziam sentir em sua plenitude, mas ainda nao 
em 1996.

Tabela 1.3.2.1: Brasil — Medidas da qualidade do governo e das instituiçôes
Brasil 1996 1998 2000 2002 2003 2004 2005 Var

máx-min
Anos

Liberdade de expressao 55,3 63,3 61,4 56,5 57,5 56,5 57 8 ,0 1998-1996

Estabilidade politica 31,6 27,4 44,8 41 50 42 40,6 2 2 ,6 2003-1996

Controle da corrupçao 57,1 63,7 58,3 54,4 56,4 54,9 48,3 15,4 1998-2005

Eficácia do governo 51,4 54,5 50,7 53,6 59,3 59,8 55 9,1 2004-2000

Qualidade do marco regulatório 53,4 52,7 61,1 61,1 62,6 58,1 55 9,9 2003-1998

Respeito à lei 46,4 52,9 51,4 43,3 46,6 44,2 43 9,9 1998-2005

Média (IQGI) 49,2 52,4 54,6 51,7 55,4 52,6 49,8 6 ,2 2003-1996
Fonte: Ver texto

A reduqao após 2000 levou a pontuaqao a 57 (2005), praticamente da mesma ordem 
de grandeza do registrado sete anos antes. Ainda assim, esse é o valor mais alto neste 
último ano, entre todas as dimensoes, e bem superior à média mundial. Conclui-se que a 
conquista democrática representada pela liberdade de expressao e seu quase-simétrico, a 
“accountability” (qualidade da prestacao de contas do governo à sociedade), embora com 
tendencia levemente decrescente após 2000 (talvez devido à menor capacidade 
governamental de justificar apropri adamente suas aqoes, ou perda de “accountability”, 
depois daquela data, pois a liberdade de expressao certamente nao piorou), é um valor 
institucional relevante que o país possui. Note-se também, da tabela, que a variaqao entre o 
valor máximo e o valor mínimo desse componente é a menor da tabela: de apenas 8,0

22 Observe-se que, conceitualmente, essa medida engloba duas coisas distintas. Por um lado, ele se refere à 
facilidade e ao grau de liberdade de expressao da sociedade, em sentido amplo (imprensa, terceiro setor, 
Congresso, etc.). De outro, ela se refere à qualidade e existencia da prática de “prestaqao de contas” por parte 
do governo (“accountability’”), sendo, portanto, em certo sentido, simétrica à facilidade ou liberdade de 
expressao (que atua “de baixo para cima”, enquanto a “accountability” age “de cima para baixo”, do governo 
para a sociedade). Por simplicidade, o resto do texto trata as duas idéias sob o rótulo de “liberdade de 
expressao”. Mas deve-se ter em mente que ele reflete um conceito mais complexo e completo.
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p o n to s  p e rc e n tu a is  d e  d ife re n ç a  e n tre  1998  e 1996 . N o te -s e  q u e , a  e x e m p lo  d e  d iv e rsa s  
o u tra s  d im e n so e s , a  l ib e rd a d e  d e  e x p re s s a o  e “a c c o u n ta b ili ty ” re f le te  ta n to  o  a sp e c to  d a  
q u a lid a d e  d o  g o v e rn o  q u a n to  o  d o  q u a d ro  in s ti tu c io n a l, c o m  m e s m a  ên fa se .

( ii)  A  se g u n d a  m a is  im p o r ta n te  d im e n sa o  n o  c a so  d o  B ra s il, m e d in d o -s e  p e la  
p o n tu a ç a o  m é d ia  ao  lo n g o  d o  te m p o , é a  q u a lid a d e  d a  re g u la ç a o . E la  c h e g o u  ao  
m á x im o  em  2 0 0 3  (6 2 ,6 ) , a p ó s  te r  p a s sa d o  p o r  u m  m ín im o  e m  1998  (5 2 ,7 ) . A  
re d u ç a o  d e p o is  d e  2 0 0 3  é e x p re s s iv a , c h e g a n d o -s e  a  2 0 0 5  c o m  55 p o n to s  —  re fle x o , 
ta lv e z , d a s  m u d a n ç a s  n o  m a rc o  re g u la tó r io  d o  se to r  e lé tr ic o  e d a s  m u d a n ç a s  n o s  
c o m a n d o s  d as  a d m in is tra ç o e s  d a s  a g ê n c ia s  r e g u la tó r ia s  d e p o is  d e  2 0 0 2 .

C o m o  n o  c a so  d a  d im e n sa o  a n te r io r , aq u i ta m b é m  a  p o n tu a ç a o  b ra s i le ira  é 
su p e r io r  à  d a  m é d ia  d e  to d o s  o s  p a íse s . A  v a r ia ç a o  e n tre  o  v a lo r  m á x im o  e o  v a lo r  
m ín im o  d e sse  c o m p o n e n te  é r e la tiv a m e n te  p e q u e n a : d e  9 ,9  p o n to s  d e  p e rc e n ta g e m  
d e  d ife re n ç a  e n tre  2 0 0 3  e 1998 . E s s a  d im e n sa o , e m b o ra  re f li ta  ta n to  a  q u a lid a d e  d o  
g o v e rn o  c o m o  o  m a rc o  in s ti tu c io n a l d o  p a ís , e s tá  p o s s iv e lm e n te  m a is  a s s o c ia d a  ao  
p r im e iro  a sp e c to . I s so  p o rq u e  o s  g o v e rn o s  p o d e m  in te r fe r ir  n a  c o m p o s iç a o  d as 
a g ê n c ia s  re g u la d o ra s  e, d e n tro  d e  c e r to s  lim ite s , n o  p ró p r io  m a rc o  re g u la tó r io .

( iii)  A  te rc e ira  m a is  im p o r ta n te  d im e n s a o  re la tiv a  à  q u a lid a d e  d a  a ç a o  d o  
g o v e rn o  e in s ti tu c io n a l é a  a tiv id a d e  d e  c o n tro le  d a  c o r ru p ç a o . 23 D e  m o d o  
s e m e lh a n te  ao  a n te r io r , e s se  in d ic a d o r  p a s s o u  p o r  u m  m á x im o  d e  6 3 ,7  em  1998  p a ra  
u m  m in im o  d e  48 ,3  em  2 0 0 5 . E s s a  re d u ç a o  p ro v a v e lm e n te  re f le te  o s  e v e n to s  
re la c io n a d o s  à  c r ise  d o  L e g is la t iv o  o b s e rv a d a  n o  ú ltim o  a n o  a n a lisa d o . D e  fa to , 
e n tre  2 0 0 4  e 2 0 0 5  o  in d ic e  ca i n a d a  m e n o s  d o  q u e  6 , 6  p o n to s  d e  p e rc e n ta g e m . 
Q u e d a  se m e lh a n te , m a s  p o u c o  m e n o s  in te n sa , h a v ia  s id o  o b s e rv a d a  e n tre  o  n ív e l 
m á x im o  d e  1998  e o  v a lo r  d e  2 0 0 0 ; m e n o s  5 ,4  p o n to s  d e  p e rc e n ta g e m  e m  d o is  an o s, 
a p e n a s . C o m o  n o  c a so  d a  re d u ç a o  e m  2 0 0 5 , a q u i ta m b é m  se su sp e ita  d a  re p e rc u s sa o  
d o s  e p isó d io s  e n v o lv e n d o  m e m b ro s  d o  L e g is la tiv o . À  d ife re n ç a  d o s  d o is  
in d ic a d o re s  a n te r io re s , n o  c a so  d o  c o n tro le  d a  c o rru p ç a o  o  B ra s il p a s s o u  d e  u m  
v a lo r  a c im a  d a  m é d ia  m u n d ia l em  to d o s  o s  a n o s  e n tre  1996  e 2 0 0 4  p a ra  o u tro  p o u c o  
a b a ix o  d e s ta  em  2 0 0 5 . N a  m é d ia  d e  to d o s  o s  a n o s  a p re se n ta d o s  e le  se s itu o u  a c im a  
d a  m é d ia  d e  to d o s  p a íse s , c o m  o  v a lo r  d e  56 ,2 . C o m o  n o  c a so  d a s  d im e n so e s  
a n te r io re s , aq u i ta m b é m  é p o s s iv e l d e fe n d e r  q u e  a  d im e n s a o  c o n tro le  d a  c o rru p ç a o  
re f le te  ta n to  a  q u a lid a d e  d a  a ç a o  d o  g o v e rn o  q u a n to  a  d as  in s titu iç o e s , 
p o s s iv e lm e n te  co m  o  m e sm o  p e so  p a ra  o s  d o is  a sp e c to s  in c o rp o ra d o s  n e s s a  
d im e n sa o .

( iv )  A  q u a r ta  d im e n sa o  a  se r  d e s ta c a d a  é a  e f ic á c ia  d o  g o v e rn o , c u jo  ín d ic e  
o sc ilo u  e n tre  u m  v a lo r  m ín im o  d e  5 0 ,7  e m  2 0 0 0  e u m  m á x im o  d e  59 ,8  em  
2 0 0 4 , b e m  p ró x im o  ao s  59 ,3  d e  2 0 0 3 . A  e x p lic a ç a o  p a ra  a  e le v a ç a o , co m  
p o s te r io r  (m o d e s ta )  re d u ç a o  p a re c e  e s ta r  n a  a tiv id a d e  g o v e rn a m e n ta l n o s

23 O exame dessa variável deve ser feito com cautela, pois pode ocorrer que o fato de a corrupçao estar sendo 
combatida aberta e eficazmente seja entendido ou percebido como aumento de corrupçao relativamente a um 
contexto em que ela nao é percebida. Assim, uma açao policial e judicial mais eficaz, ao tornar públicos casos 
de corrupçao, poderia aumentar a percepçao de que aumentou a corrupçao, quando de fato aumentou o 
combate á corrupçao. Mais adiante apresentaremos uma medida mais específicamente de percepçao da 
corrupçao. A apresentada no texto em principio reflete na medida em que o setor público é voltado para o 
beneficio do setor privado e a captura do Estado pelas elites e interesses privados.
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p r im e iro s  a n o s  d o  m a n d a to  e x e c u tiv o , q u a n d o  as  in ic ia tiv a s  d e  g o v e rn o  
a p a re n te m e n te  te m  m a is  c h a n c e s  d e  se re m , e sao , e fe tiv a m e n te  
im p le m e n ta d a s . Is s o  e x p lic a r ia , p o r  e x e m p lo , o  v a lo r  r e la tiv a m e n te  b a ix o  de  
1998  (5 4 ,5 ) , a n o  f in a l d e  m a n d a to , q u e  fo i d a  o rd e m  d e  g ra n d e z a  d a  m é d ia  
d e  to d o s  o s  a n o s  p a ra  e s sa  d im e n sa o  (5 4 ,9 ) . D e s ta q u e -s e  a in d a  q u e  n e s sa  
d im e n s a o  o  B ra s il  e s te v e  a c im a  d a  m é d ia  m u n d ia l em  to d o s  o s  an o s.

A  e f ic á c ia  d o  g o v e rn o  te m  u m  c a rá te r  a d m in is tra tiv o  —  lo g o , re f le te  
a  q u a lid a d e  in e re n te  a  c a d a  g o v e rn o  —  e u m  la d o  in s ti tu c io n a l —  p o is  as 
m u d a n q a s  n a  b u ro c ra c ia  e s ta ta l d if íc ilm e n te  se ra o  b ru s c a s  n o  te m p o . N o  
e n ta n to , a c re d ita -s e  q u e  a  p r im e ira  fa c e  te m  m a is  im p o r ta n c ia  n o  c o m p u to  
f in a l, d a d a  a  im p o r ta n c ia  d a s  l id e ra n q a s  a d m in is tra tiv a s , as q u a is  te n d e m  a 
m u d a r  co m  as m u d a n q a s  d e  a d m in is tra q a o .

(v ) A  q u in ta  d im e n sa o , em  te rm o s  de  v a lo r  m é d io , é a  re la c io n a d a  ao  
re s p e ito  à  le i. A q u i, à  d ife re n q a  d a s  a n te r io re s , a  m é d ia  d o s  an o s  
a p re s e n ta d o s  (4 6 ,8 )  s itu o u -se  a b a ix o  d a  m u n d ia l. O  in d ic a d o r  re f le te  a 
se n sa q a o  d e  q u e  o  c u m p rim e n to  d as  le is  n a o  é a d e q u a d a m e n te  o b s e rv a d o  n o  
p a ís , s e n sa q à o  a s s o c ia d a  à  d a  e x is te n c ia  d e  im p u n id a d e  e d e  p ro c e s so s  
ju d ic ia is  e p e n a is  lo n g o s  (d a d a  a  e n o rm e  q u a n tid a d e  d e  re c u rso s  p o s s ív e is  
se g u n d o  a  le g is la q a o ) , c a ro s  ( id e m ), in a c a b a d o s  (p o is  f re q u e n te m e n te  a 
o p in ia o  p ú b lic a  n a o  se re c o rd a  d a s  so lu q o e s  f in a is , ta is  sao  o s  h ia to s  de  
te m p o  e n v o lv id o s  n a s  re so lu q o e s ) , te n d e n c io s o s  (p o is  d ifu n d iu -s e  p e la  
so c ie d a d e  a  n o q a o  d e  q u e  a  le i n a o  é a  m e s m a  p a ra  to d o s )  e in e f ic a z  (d a d o s  
o s  in c o n tá v e is  c a so s  em  q u e  n a o  h á  p u n iq à o , o u  e la  é d e s p ro p o rc io n a l à 
m a g n itu d e  d o  d e lito ) . A lé m  d isso , e le  r e v e la  q u e  co m  a  p io ra  d o  in d ic a d o r  o 
B ra s il  d e p o is  d e  20 0 1  p a s s o u  a  e s ta r  s i tu a d o  e m  u m a  p o s iq a o  in fe r io r  à 
m é d ia  m u n d ia l. E s s a  d im e n sa o  re f le te  m a is  o  q u a d ro  in s ti tu c io n a l d o  q u e  a 
q u a lid a d e  d a  aq ao  g o v e rn a m e n ta l, e m b o ra  p ro v a v e lm e n te  a  aq ao  d o  g o v e rn o  
p o s s a  a tu a r  n o  se n tid o  d e  c o n tro la r  a  co rru p q ao .

(v i)  A  se x ta  e ú l t im a  d im e n sa o  re fe re -s e  à  e s ta b ilid a d e  p o lí t ic a  e 
a u s e n c ia  d e  v io le n c ia . É  p e n a  q u e  e ssa s  d u a s  su b d im e n so e s  e s te ja m  sob  u m a  
m e s m a  ru b r ic a  n o  c a so  d o  B ra s il , p o is , c la ra m e n te , e la s  re f le te m  d u a s  
re a lid a d e s  b e m  d is tin ta s  n o  c a so  d e s te  p a ís . S e p o r  u m  la d o  o  B ra s il 
a p re s e n ta  u m a  e s ta b ilid a d e  p o lí t ic a  in v e já v e l —  m e rc e  d a  d u ra  c o n q u is ta  e 
a p e rfe iq o a m e n to  d as  in s titu iq o e s  d a  d e m o c ra c ia  n a s  ú lt im a s  d u a s  d é c a d a s  — , 
su a  s itu a q à o  q u a n to  à  v io le n c ia , e m  se u s  d iv e rso s  n ív e is , e s tá  b e m  a q u é m  d o  
d e se já v e l. E  é e x a ta m e n te  is s o  q u e  o  in d ic a d o r  e s tá  re f le tin d o , a o  re v e la r  
u m a  tr a je tó r ia  em  q u e  o  v a lo r  m ín im o  d e  1998  (2 7 ,4 )  e le v a -se  a té  o  m á x im o  
d e  5 0 ,0  c in c o  a n o s  d e p o is  —  p a ra  ra p id a m e n te  re tro c e d e r  p a ra  4 0  em  2 0 0 5 . 
O  rá p id o  e fo r te  a u m e n to  d e  2 2 ,6  p o n to s  p e rc e n tu a is  e n tre  1998  e 20 0 3  
e s p e lh a  a  m u d a n q a  d e  c o m a n d o  d o  E x e c u tiv o  n e s s a  ú l t im a  d a ta , r e f le x o  d o s  
v a lo re s  d e m o c rá tic o s  j á  e n ra iz a d o s  n a s  in s ti tu iq o e s  d o  p a ís .

M a s , c o m o  c ita d o , a  re d u q a o  d e  10 p o n to s  d e  p e rc e n ta g e m  d e p o is  d a í, 
a té  2 0 0 5 , é m a is  u m  re f le x o  d a  e s c a la d a  d e  v io le n c ia  d o s  ú lt im o s  a n o s  d o
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q u e  s in a l de  in s ta b ilid a d e  p o litic a . N o te  q u e  is so  c o lo c a  o  B ra s il  a b a ix o  d a  
m é d ia  m u n d ia l em  q u a se  to d o s  o s  a n o s  (e x c e to  2 0 0 3 , q u a n d o  a lc a n ç a  e ssa  
m é d ia ) . E s s a  d im e n sa o , c o m o  v á r ia s  o u tra s  ac im a , ta m b é m  e s p e lh a  a sp e c to s  
in s t i tu c io n a is  (e s ta b ilid a d e  p o lit ic a )  e a sp e c to s  re la tiv o s  à  q u a lid a d e  d a  a ç a o  
d o  g o v e rn o  (c o n tro le  d a  v io lê n c ia ) , co m  p e so s  d if ic e is  d e  p re c isa r .

(v ii)  A  ú lt im a  lin h a  d a  ta b e la , f in a lm e n te , m o s tra  o  in d ic a d o r  
c o m p o s to , q u e  d e n o m in a m o s  In d ic e  d e  Q u a lid a d e  G o v e rn a m e n ta l e 
In s ti tu c io n a l ( IQ G I). E s s a  m é d ia  re v e la  u m  c o n tin u o  a p e r fe iç o a m e n to  d a  
g e s ta o  g o v e rn a m e n ta l e m e lh o r ia  in s ti tu c io n a l em  n o s s o  p a is  e n tre  1996  e 
2 0 0 3  (d e  4 9 ,2  p a ra  5 5 ,4 ), co m  lig e iro  re c u o  d e p o is  d e s sa  d a ta . C o m  isso , 
c h e g a -se  a  2 0 0 5  ao  n iv e l d e  4 9 ,8 , p o u c o  su p e r io r  ao  d o  c o m e ç o  d o  p e r io d o  
a n a lisa d o . A s  v a r ia ç o e s  e n tre  a n o s  c o n s e c u tiv o s  sa o  re la tiv a m e n te  p e q u e n a s , 
c o m o  é re v e la d o  p e la  c u rv a  re la t iv a  à  m é d ia  n o  g rá f ic o  seg u in te .

A  p r in c ip a l c o n c lu sa o  d a  a n á lise  é a  d e  q u e  o  B ra s il a v a n ç o u  p o u c o  
em  re la ç a o  à  q u a lid a d e  d a  a ç a o  d o s  s u c e s s iv o s  g o v e rn o s  e d a s  in s ti tu iç o e s  n a  
ú lt im a  d é c a d a , e m b o ra  te n h a  a p re s e n ta d o  a v a n ç o s  e re c u o s  em  á re a s  
in d iv id u a lm e n te  c o n s id e ra d a s . I s s o  s ig n if ic a  q u e  a  p o s iç a o  b ra s i le ira  em  
r e la ç a o  a  u m  c o n ju n to  e x p re s s iv o  d e  p a ise s  a p re s e n to u  m e lh o ra s  e p io ra s . 
E s s e  p o n to  se rá  re to m a d o  d e  fo rm a  l ig e ira m e n te  d is tin ta  lo g o  e m  seg u id a . 
A n te s , p o ré m , é o p o r tu n o  m o s tra r  c o m o  o  B ra s il se c o m p a ra  a  u m  g ru p o  de  
n a ç o e s  “ s im ila re s ” —  aq u i e n te n d id a s  co m o : p a is e s  d a  A m é r ic a  L a tin a , de  
re n d a  e /o u  p o p u la ç a o  se m e lh a n te s , o u  m e m b ro s  d o  B R IC 24 (B ra s il, R ú ss ia , 
In d ia  e C h in a ). O  G rá f ic o  1 .3 .2 .2  m o s tra  a  p o s iç a o  d o  B ra s il  e d e  c a d a  u m  
d e s se s  p a ise s  e m  re la ç a o  a  c a d a  u m a  d a s  d im e n so e s  a c im a  a p re se n ta d a s , co m  
re fe rê n c ia  ao  a n o  d e  2 0 0 5 .

24 Expressao criada em 2004 em estudo do banco de investimento Goldmand, Sachs.
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Gráfico 1.3.2.1: Brasil — Medidas de Qualidade da A^ao do Governo e das 
Instituyes 1996-2005 (Escala 0 -  100)

Brasil: Dimensoes da Governanga, 1996-2005 (escala 0 - 100)

1996 1998 2 0 0 0  2 0 0 2  2 0 0 3  2 0 0 4  2 0 0 5

Fonte: Ver texto

A  s im p le s  in sp e q a o  v isu a l d e sse  g rá f ic o  re v e la  q u e  a  I r la n d a  é o  p a ís  em  q u e  
to d o s  o s  in d ic a d o re s  sao  m a is  a lto s  d o  q u e  n a s  d e m a is  n a q o e s  —  n a o  p o r  aca so , 
c o m o  se rá  v is to , e s te  é o  p a ís  d e  m a is  a lto  n ív e l d e  re n d a  e n tre  e sse s  s e le c io n a d o s  —  
se g u id a  p e lo  C h ile . O b se rv e -se  q u e  n e s s e s  d o is  c a so s  a s  m a g n itu d e s  d o s  in d ic a d o re s  
re p re s e n ta t iv o s  d as  d im e n so e s  sao  se m e lh a n te s , h a v e n d o  re la tiv a m e n te  p o u c a  
d ife re n q a  e n tre  e les . A  su g e s ta o  é q u e  is so  se r ia  re v e la d o r  d e  u m a  e s tru tu ra  
g o v e rn a m e n ta l- in s ti tu c io n a l e q u ilib ra d a .

C o ré ia  d o  S u l, Á fr ic a  d o  Sul e U ru g u a i a p re se n ta m  in d ic a d o re s  se m e lh a n te s  
d e  q u a lid a d e  g o v e rn a m e n ta l e in s ti tu c io n a l, e m b o ra  q u a n to  á  d im e n sa o  e s ta b ilid a d e  
p o lí t ic a  e a u s e n c ia  d e  v io le n c ia  a  Á fr ic a  d o  Sul se  s itu e  e m  u m  n ív e l se n s iv e lm e n te  
in fe r io r  (n o s  d o is  p a ís e s  re s ta n te s  a  e s tru tu ra  é b e m  m a is  e q u ilib ra d a ) . A  T u rq u ia  é a 
se g u in te  n e s s a  o rd e n a q a o , a p re s e n ta n d o  u m  in d ic a d o r  d e  e s ta b ilid a d e  p o lí t ic a  e 
a u s e n c ia  d e  v io le n c ia  s e n s iv e lm e n te  in fe r io r  ao s  d em a is .

O  B ra s il s itu a -se  n o  p e lo ta o  se g u in te , c o m  u m a  e s tru tu ra  d e  in d ic a d o re s  
r e la tiv a m e n te  b e m  e q u ilib ra d a  (a p e s a r  d o s  d e s ta q u e s  n e g a tiv o s  d a  v io le n c ia  e d o  
re s p e ito  a o  c u m p rim e n to  d as  le is ) , a c o m p a n h a d o  d o  M é x ic o  ( id e m ) e, e m  n ív e l 
l ig e ira m e n te  in fe r io r , d a  A rg e n tin a  (p re ju d ic a d a  p e la  q u a lid a d e  re g u la tó r ia  e p e lo  
b a ix o  g ra u  d e  o b e d ie n c ia  á s  le is , p ro v a v e lm e n te  em  ra z a o  d a  re n e g o c ia q a o  co m  
d e fa u lt  d a  su a  d ív id a  n o  c o m e q o  d o s  a n o s  2 0 0 0 ), d a  In d ia  (p re ju d ic a d a  p e la  
v io le n c ia )  e d a  C o lo m b ia  ( id em , co m  m a io r  e n fa se ; em  p a r tic u la r , o  ín d ic e  
c o lo m b ia n o  re s p e c tiv o  é d o s  m a is  b a ix o s  d o  m u n d o , d a  o rd e m  d e  4  em  u m a  e sc a la



d e  0 a  100; is s o  in d ic a  q u e  a p e n a s  4 %  d o s  p a íse s  a n a lisa d o s , o u  o ito  p a íse s , e s tâ o  
em  s itu a ç â o  p io r  d o  q u e  a  C o lo m b ia  q u a n to  a  e s sa  d im e n sa o ) .
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Gráfico 1.3.2.2: Qualidade da Açâo Governamental e das Instituiçôes, Brasil e Países
Selecionados, 2005 (Escala 0 -  100)

1GG 

9G 

SG 

TG 

6G 

5G 

4G 

3G 

2G 

1G 

G

Fonte: Ver texto

I

□  R u l e  o f  L a w
□ V o i c e  a n d  A c c o u n t a b i l i t y
□  R e g u l a t o r y  Q u a l i t y
□  P o l i t i c a l  S t a b i l i t y / N o  V i o l e n c e
□  G o v e r n m e n t  E f f e c t i v e n e s s
□  C o n t r o l  o f  C o r r u p t i o n

I 1
o
rz<

<  =d

^ <o 01§ m
X
o X

o

<
C O

oo

X <
O  Q

§ 5
3
o oQ

< F o_  o
cc 3  XO o  LL¡
X w ^

3
cz

<  X  <
w tr 3  W
3 O £
tz w <  2

<3o
3
cz
3

3
N

E m  se g u id a  v e m  o  g ru p o  a lg o  h e te ro g ê n e o  re p re s e n ta d o  p o r  C h in a  (o n d e  a 
l ib e rd a d e  d e  e x p re s sa o  e b a ix a  “a c c o u n ta b ili ty ” sao  d e s ta q u e s  n e g a tiv o s ) , P e ru  (o n d e , c o m o  
em  o u tro s  p a ise s  la tin o -a m e ric a n o s , a s  q u e s to e s  d a  e s ta b ilid a d e  p o li t ic a  e d a  a u s ê n c ia  de 
v io lê n c ia  c o n s titu e m  ite n s  a in d a  n a o  re s o lv id o s )  e R ú ss ia . A o  f in a l e n c o n tra m -s e  o  E q u a d o r  
(c u ja  p o s iç a o  só  n a o  é p io r  d e v id o  u n ic a m e n te  à  l ib e rd a d e  d e  e x p re s sa o ) , a  B o liv ia  ( id e m ) e 
a  V e n e z u e la . V ê -se  q u e  o  B ra s il  e n c o n tra -s e  em  s itu a ç a o  re la tiv a m e n te  fa v o rá v e l q u a n d o  a 
c o m p a ra ç a o  é fe i ta  co m  e s sa  s e le ç a o  d e  p a ise s  d a  A m é r ic a  L a tin a , co m  as  e x c e ç o e s  de  
C h ile  e U ru g u a i. E s s e  p o n to  se rá  re to m a d o  m a is  ad ia n te .

A liá s , o  fa to  d e  q u e  o s  in d ic a d o re s  se jam , p a ra  to d o s  o s  p a ise s , a té  c e r to  p o n to  
se m e lh a n te s  in d ic a  q u e  as d iv e rsa s  d im e n so e s  sao  re la c io n a d a s . R e a lm e n te , a  in tu iç a o  
su g e re  q u e  as  d im e n so e s  se re la c io n a m  e n tre  si em  u m  se n tid o  a lé m  d o  e s ta tis t ic o  p o rq u e  
sao  d ife re n te s  e x p re s s o e s  (o u  d im e n so e s )  d a  q u a lid a d e  d a  g o v e rn a n ç a .

A  m a tr iz  d e  c o rre la ç a o  e n tre  e ssa s  se is  d im e n so e s  re f le te  e s sa  in tu iç a o : o s  v a lo re s  
d o s  c o e f ic ie n te s  d e  c o rre la ç a o  s im p le s  sao  b a s ta n te  e le v a d o s  e n tre  o s  d iv e rso s  p a re s  
p o s s iv e is  d e  v a r iá v e is . I s so  é e s p e c ia lm e n te  v e rd a d e  n o  c a so  d a  a s so c ia ç a o  e n tre  a  e f ic á c ia  
d o  g o v e rn o  e a  q u a lid a d e  re g u la tó r ia  (o n d e  a  c o r re la ç a o  é d e  0 ,9 5 8 , in d ic a n d o  fo r tis s im a  
a s so c ia ç a o  e n tre  as d im e n so e s ) . A  m e n o r  a s s o c ia ç a o  é a  q u e  se  v e r if ic a  e n tre  e s ta b ilid a d e  
p o li t ic a  e q u a lid a d e  re g u la tó r ia . A in d a  a ss im , o  c o e f ic ie n te  d e  c o rre la ç a o  é d e  0 ,7 1 5
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(implicando um R quadrado de 0,526; ou seja, a estabilidade política e a ausencia de 
violencia “explicariam” cerca da metade da variancia da eficácia regulatória; e/ou vice
versa).

Tabela 1.3.2.2: Coeficientes de Correlato entre as seis Dimensoes Representativas da 
Qualidade do Governo e das Instituyes, 2005

Respeito 
à Lei

Liberdade
Expressao

Qualidade
Regulatória

Estabilidade
Política

Eficácia do 
Governo

Controle da 
Corrupgao

Respeito á Lei 1

Liberdade de Expressao 0,784 1 ,0 0 0

Qualidade Regulatória 0,898 0,789 1 ,0 0 0

Estabilidade Política 0,825 0,728 0,715 1 ,0 0 0

Eficácia do Governo 0,935 0,795 0,958 0,752 1 ,0 0 0

Controle da Corrupcao 0,937 0,771 0,899 0,766 0,934 1 ,0 0 0

Fonte: ver texto

1.3.3 A Evolucao das Dimensoes da Governanca segundo a Pontuacao Individual do 
Brasil e dos demais Países: 1996 — 2006

Os indicadores usados na secao anterior medem a percentagem de países em 
situacao pior do que a de qualquer país considerado (por exemplo, o Brasil) em cada uma 
das dimensoes da governanca. Além disso, cobriam os anos até 2005. Nesta secao usam-se 
os dados da nova base de indicadores, até 2006, e os indicadores normalizados de cada país 
dado pela sua pontuacao na distribuicao dos 213 países.25 Uma vez que os indicadores 
normalizados estao sujeitos a um erro estatístico, optou-se por analisar nesta subsecao os 
intervalos de variacao de cada um deles.26

O desempenho do Brasil na dimensao Liberdade de Expressao (Voice and 
Accountability) é apresentado no Gráfico 1.3.3.1. Além de mostrar que o Brasil esteve 
acima da média mundial — que é, por definicao, igual a zero— em todo o período, ele 
revela uma nítida melhoria entre o comeco e o final da década analisada. Esse resultado já

25 Essa pontuacao é normalizada de tal forma que, para cada dimensao, supoe-se que a pontuacao dos países, 
individualmente, seguem uma distribuicao normal com média zero e desvio padrao unitário. Dessa forma, o 
indicador varia entre -  2,5 e + 2,5 (intervalo no qual se incluem praticamente todos os valores de uma 
distribuicao normal como a postulada).
26 Os intervalos estao definidos pela magnitude de um desvio padrao para menos e para mais em relacao á 
pontuacao média do Brasil. Assim, a altura de cada barra nos gráficos corresponde á magnitude de dois 
desvios-padrao centrados na pontuacao média. É oportuno notar também que o número de observacoes na 
qual se baseia a pontuacao de cada dimensao aumentou bastante ao longo do tempo, como se ve no Anexo 1, 
mais do que dobrando entre 1 9 9 6  e 2 0 0 6 .
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h a v ia  s id o  re v e la d o  d e  fo rm a  lig e ira m e n te  d ife re n te  n a  su b se ç â o  a n te r io r . M a s  a  
a p re se n ta ç â o  d a  fa ix a  d e  v a r ia ç â o  n a  q u a l se  lo c a liz a  o  in d ic a d o r  a ju d a  a  e n te n d e r  se u  
d e se m p e n h o  p e la  v is u a liz a ç â o  m a is  a p ro p r ia d a , u m a  v e z  q u e  as  m e d id a s  sâo  a s so c ia d a s  a  
u m a  m a rg e m  d e  c o n f ia n ç a  —  n o  c a so , d a d o  p o r  u m  d e sv io  p a d râ o  p a ra  m a is  e p a ra  m e n o s  
e m  re la ç â o  à  p o n tu a ç â o  m é d ia  e m  c a d a  an o . A ss im , p o r  e x e m p lo , a  fa ix a  d e  v a r ia ç â o  d a  
p o n tu a ç â o  d o  B ra s il  e ra  a  d o  in te rv a lo  [-0 ,0 5  a  + 0 ,3 1 ]. E m  2 0 0 6  o in te rv a lo  h a v ia  se  
d e s lo c a d o  p a ra  a  fa ix a  [+ 0 , 2 1  a  + 0 ,5 2 ].

Gráfico 1.3.3.1: Dimensâo Liberdade de Expressâo no Brasil — Valores Mínimos e Máximos.
1996-2006

Fonte: ver texto

N o  q u e  d iz  r e s p e ito  á  E s ta b ilid a d e  P o lít ic a , o s  re s u lta d o s  d o  G rá f ic o  1 .3 .3 .2  ta m b é m  
n a o  d e ix a m  m a rg e m  a  d ú v id a s : o  B ra s il  p a s s o u  d e  v a lo re s  b e m  in fe r io re s  á  m é d ia  m u n d ia l 
a n te s  d e  2 0 0 0  a  u m a  fa ix a  d e  v a lo re s  e m  to rn o  d e s s a  m é d ia  n o s  a n o s  m a is  re c e n te s , 
re v e la n d o  m e lh o ra  in e q u ív o c a . O  p ró p r io  in te rv a lo  d e  c o n f i a b a  d im in u iu  d e  a m p litu d e  
e n tre  o s  a n o s  e x tre m o s , te n d o  p a s sa d o  d e  [-0 ,8 8  a  - 0 ,2 8 ]  a  [-0 ,3 0  a  + 0 ,1 2 ], 
a p ro x im a d a m e n te .

Gráfico 1.3.3.2: Dimensao Estabilidade Política — Valores Mínimos e Máximos. 1996-2006
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Fonte: ver texto.
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Jà  n o  q u e  to c a  à  d im e n s a o  E f ic à c ia  d o  G o v e rn o , o  G rà f ic o  1 .3 .3 .3  su g e re  a 
e x is te n c ia  d e  u m  p ro c e s s o  d e  m e lh o ra  a té  2 0 0 3  co m  im p o r ta n te  d e s c o n tin u id a d e  em  2 0 0 2 , 
p o s s iv e lm e n te  a s s o c ia d a  à  c r is e  d e  e n e rg ia  d o  a n o  an te rio r . A  p a r t ir  d a i, p o ré m  o b se rv a -se  
u m  m o v im e n to  p a ra  b a ix o  n a  fa ix a  d e  v a r ia q a o  d o  in d ic a d o r , d e  ta l fo rm a  q u e  n o  f in a l d o  
p e r io d o  re to rn a -se  às m a g n itu d e s  d e  2 0 0 2 .

Gráfico 1.3.3.3: Dimensao Eficácia do Governo — Valores Mínimos e Máximos. 1996-2006

Fonte: ver texto.

A  d im e n sa o  Q u a lid a d e  R e g u la tó r ia , c u jo  d e s e m p e n h o  e s tá  r e tra ta d o  n o  G rá f ic o
1 .3 .3 .4  a p re se n to u  fa ix a  d e  v a r ia q a o  a c im a  d a  m é d ia  m u n d ia l d u ra n te  q u a se  to d o  o  p e río d o . 
M a s  p e rc e b e -s e  u m a  se n s ív e l d e te r io ra q a o  n o  ú lt im o  tr ie n io  m o s tra d o  n o  g rá f ic o . E s s a  
re d u q a o  e s tá  p ro v a v e lm e n te  a s s o c ia d a  ao  e sc a s so  su c e s so  d o s  le ilo e s  d e  e n e rg ia  e lé tr ic a  e 
á s  m u d a n q a s  n a s  a g e n c ia s  re g u la d o ra s  a p ó s  a  v e ic u la q a o  d a  id é ia  d e  q u e  e ssa s  a g e n c ia s  
g o z a v a m  d e  e x c e s s iv a  in d e p e n d e n c ia  em  re la q a o  ao s  M in is té r io s  d as  á re a s  re sp e c tiv a s , a lg o  
q u e  p o d e  te r  s id o  in te rp re ta d o  c o m o  u m a  p e rd a  d e  q u a lid a d e  re g u la tó r ia .
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Gráfico 1.3.3.4: Dimensâo Qualidade Regulatória — Valores Mínimos e Máximos. 1996-2006
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Fonte: ver texto.

A dimensâo Respeito ao Marco Legal (Rule o f Law) teve um desempenho um pouco 
mais decepcionante do que as demais até aqui apresentadas ao longo dos anos 1996-2006. 
Com efeito, nâo só a faixa de variaçâo onde mais provavelmente se localiza o indicador 
esteve sempre na área de valores negativos — indicando desempenho inferior ao da média 
mundial de mais de 200 países considerados na pesquisa —, mas também sua tendência é 
de quase continua reduçâo na década examinada. O “quase” se justifica pela manutençâo do 
indicador em 2002-2004. Como assinalado, parte dessa mudança no desempenho é de 
responsabilidade de processos de responsabilidade do poder Judiciário.

Gráfico 1.3.3.5: Dimensâo Respeito ao Marco Legal — Valores Mínimos e Máximos. 1996
2006

Fonte: ver texto.
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P a s s a n d o , p o r  f im , à  d im e n s à o  C o n tro le  d a  C o rru p 9 ào , o  G rá f ic o  1 .3 .3 .6  m o s tra  u m  
d e s e m p e n h o  c o m  f lu tu a 9 ào  n o  p e r ío d o  a n a lisa d o . E le  r e v e la  a in d a  q u e  o  B ra s il  e s te v e  n a  
m a io r  p a r te  d o  p e r ío d o  c o m  v a lo re s  p ró x im o s  o u  p o u c o  a b a ix o  d a  m é d ia  m u n d ia l. M a is  
a d ia n te  se rá  a p re se n ta d a  u m a  s u b s e 9 ào  q u e  a v a lia rá  o u tro  in d ic a d o r  s e m e lh a n te  ao  aq u i 
a n a lis a d o  n a  te n ta t iv a  d e  d e te rm in a r  se  a  p e rc e p 9 ào  d e  e x is te n c ia  d e  c o r ru p 9 ào  é rea l o u  se 
re f le te  o  fa to  d e  q u e  o  q u e  v e m  a c o n te c e n d o  é u m a  e x p o s i9 ào  re la tiv a m e n te  m a io r  d e  c a so s  
d e  c o r ru p 9 ào  p e la  m íd ia  e seu  e fe tiv o  co m b a te .

Gráfico 1.3.3.6: Dimensào Controle da Corrupto — Valores Mínimos e Máximos. 1996-2006
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Fonte: ver texto

1 .3 .4  A  G o v e rn a n c a  n o  B ra s il  em  R e la c a o  á  d o s  d e m a is  P a ís e s  (2 0 0 5 )

A  a s s o c ia c a o  e n tre  g o v e rn a n c a  (q u a lid a d e  d o  g o v e rn o  e d a s  in s ti tu ic o e s )  e 
c re sc im e n to  e c o n ó m ic o  é a n a lis a d a  em  se g u id a  c o m p a ra tiv a m e n te  p a ra  o  B ra s il  e p a ra  u m a  
a m o s tra  d e  p a íse s . T ra ta -se , aq u i, d e  is o la r  a  p o s ic a o  b ra s i le ira  d e n tro  d e  u m  c o n ju n to  de  
175 p a íse s  n o  a n o  d e  2 0 0 5  n o  q u e  se re fe re  á  re n d a  p e r  c a p i ta 21 (m e d id a  em  lo g a r itm o s )  e 
a o s  in d ic a d o re s  d a s  d im e n so e s  d e  g o v e rn a n c a  a c im a  a p re se n ta d o s . O s  g rá f ic o s  d e  d isp e rsa o  
se g u in te s  m o s tra m  as n u v e n s  d e  d a d o s  re p re s e n ta d o s  p o r  p a íse s  in d iv id u a is , d e s ta c a n d o -se  
a  p o s ic a o  d o  B ra s il  a p ro x im a d a m e n te  n o  m e io  d a  n u v e m  d e  p o n to s , c o m  re n d a  p e r  c a p ita  
d e  U S $  3 .5 5 0  (c e rc a  d a  m e ta d e  d a  re n d a  m é d ia  m u n d ia l, d e  7 .0 1 1  d ó la re s ) .

A p e s a r  d a  g ra n d e  d isp e rsa o  d e  in d ic a d o re s  e d e  re n d a  p e r  c a p ita , é tra n s p a re n te  d o s  
g rá f ic o s  q u e  h á  u m a  a s s o c ia c a o  p o s it iv a  e n tre  c a d a  u m  d a s  v a r iá v e is  e n v o lv id a s  e a  re n d a  
p e r  c a p ita . E la  é m o s tra d a  p e la s  e q u a c o e s  a ju s ta d a s  p o r  m ín im o s  q u a d ra d o s  em  re la c a o  a 
c a d a  d im e n sa o , co m  in c lin a c a o  c la ra m e n te  p o s itiv a  em  to d o s  o s  ca so s , c o m o  te s te m u n h a d o  
p e lo s  e le v a d o s  n ív e is  d e  s ig n if ic á n c ia  d o s  c o e f ic ie n te s  e s tim a d o s  d e  re g re ssa o . Is s o  in d ic a  
q u e  v a lo re s  m a is  a lto s  d e  c a d a  d im e n sa o  e s ta o  a s so c ia d o s  v a lo re s  d a  re n d a  p e r  c a p ita  m a is  
e le v a d o s  em  to d a s  as d im e n so e s , sem  e x c e c ao . M a s  em  a lg u m  as d e la s  a s  a s so c ia c o e s  co m  
a  re n d a  p e r  c a p ita  é m a is  fo r te , c o m  se rá  v is to .

27 A medida da base de dados do WDI é a renda nacional bruta per capita em dólares de 2000, medida pelo 
método Atlas.
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A s  e le v a d a s  c o rre la q o e s  o b tid a s  e m  q u a se  to d o s  o s  c a so s , b e m  c o m o  o s a lto s  n ív e is  
d e  s ig n if ic a n c ia  d o s  c o e f ic ie n te s  e s tim a d o s  (m o s tra d a s  n o  A n e x o  4 ) p e rm itira m  q u e  
te s tá s s e m o s  se  o  B ra s il d iv e rg e  d o  p a d ra o  in te rn a c io n a l d e te rm in a d o  p e lo s  175 p a ís e s  d a  
am o s tra . N o te - s e  q u e  o s  e le v a d o s  c o e f ic ie n te s  d e  d e te rm in a q a o  in d ic a m  q u e  q u a lq u e r  u m a  
d as  v a r iá v e is  “ e x p lic a ” u m a  a lta  p ro p o rq a o  d a  v a r ia n c ia  d a  o u tra . E s s a  a lta  c o rre la q ao  
e x p lic ita , u m a  v e z  m a is , q u e  c re sc im e n to  e q u a lid a d e  d a  g o v e rn a n q a  e d a s  in s ti tu iq o e s  (e, 
n o  n o s s o  c a so , g e s ta o  p ú b lic a )  e s ta o  a sso c ia d o s . 28

C o n s id e re -s e  p r im e iro  a  in te r re la q a o  e n tre  l ib e rd a d e  de  e x p re s sa o  e re n d a  p e r  
c a p ita .  O  g rá f ic o  se g u in te  e a  e q u a q a o  q u e  o  a c o m p a n h a  (v e r  A n e x o  4 ) d e ix a m  c la ro  que: 
(i)  e x is te  u m a  a s so c ia q a o  p o s it iv a  e s ig n if ic a tiv a  e n tre  e s sa s  v a r iá v e is , c o m o  te s te m u n h a d o  
p e lo  c o e f ic ie n te  d e  d e te rm in a q a o  d a  e q u aq ao , d e  0 ,5 3 1 ); ( ii)  o  B ra s il s itu a -se  l ig e ira m e n te  
a b a ix o  d a  c u rv a  q u e  re f le te  e s sa  a sso c ia q a o ; m a s  ( iii)  o  p a ís  e s tá  n o  lim ite  d o  in te rv a lo  de  
c o n f ia n q a  d e  9 5 % . 29 30

Gráfico 1.3.4.1: Renda per capita e Liberdade de expressao: Brasil e 174 países (2005)

Liberdade de Expressao

Fonte: ver texto

P a s s a n d o  e m  se g u id a  à  re la g ä o  d a  re n d a  p e r  c a p ita  c o m  a  d im e n sä o  E s ta b il id a d e  
P o lític a , o  G rá f ic o  1 .3 .4 .2  e o s  d a d o s  re la tiv o s  ao  a ju s ta m e n to  e s ta t is tic o  in d ic a m , 
n o v a m e n te , u m a  a s so c ia g ä o  e n tre  e s sa s  v a r iá v e is , e m b o ra  m e n o s  fo r te  d o  q u e  n o  c a so

28 Hall e Jones (1999) estäo entre os pioneiros em descrigöes analíticas deste tipo. Seu gráfico é semelhante ao 
nosso, com a diferenga de que eles usam a produtividade da mäo de obra (com quem a renda per capita se 
associa estreitamente; as diferengas entre produtividade e renda per capita entre países se devem às diferengas 
entre eles quanto às taxas de desemprego e de participagäo) e uma medida de desenvolvimento institucional 
distinta das nossas.
29 O intervalo a 95% para essa equagäo vai de US$ 3.569 a 5.767 e a renda per capita do Brasil era de US$ 
3.550 em 2005 (a pregos de 2000).
30 Observe-se que a corregäo no valor do PIB per capita no novo Sistema de Contas Nacionais do Brasil, da 
ordem de 10% para mais em 2005, aproxima ainda mais o Brasil da reta ajustada. A base de dados do WDI 
utilizada neste trabalho ainda näo incorpora os valores revistos do PIB do Brasil.
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a n te r io r  (c o m o  se  d e p re e n d e  d o  v a lo r  d o  R  q u a d ra d o  a ju s ta d o , d e  0 ,3 8 4 ) .31 M a s  a g o ra  o 
B ra s il  s itu a -se  a c im a  d o  in te rv a lo  d e  c o n f ia n c a  d e  9 5 % : p a ra  u m  p a ís  c o m  u m  in d ic a d o r  de  
l ib e rd a d e  d e  e x p re s sa o  d e  -  0 ,1 1 , c o m o  o  d o  B ra s il, o  in te rv a lo  d e  c o n f ia n c a  p a ra  a  re n d a  
p e r  c a p ita  v a i d e  U S $  2 .1 0 9  a  2 .9 4 8 , p o u c o  a b a ix o  d a  re n d a  d o  B ra s i l . 32

Gráfico 1.3.4.2: Renda per capita e Estabilidade Política: Brasil e 174 países (2005)

P a s s a n d o -s e  e m  se g u id a  à  d im e n sà o  E f ic á c ia  d o  G o v e rn o , o  G rá f ic o  1 .3 .4 .3  m o s tra  
q u e , n o v a m e n te , e x is te  u m a  a s so c ia q à o  e n tre  e s sa  v a r iá v e l e a  re n d a  p e r  ca p ita . N a  v e rd a d e , 
t ra ta -s e  d e  u m a  a s so c ia q à o  e s p e c ia lm e n te  fo r te  (c o m o  se  d e p re e n d e  d o  v a lo r  d o  R  q u a d ra d o  
a ju s ta d o , d e  0 ,7 3 ). C o m o  n o  c a so  a n te r io r , o  B ra s il e s tá  a c im a  d o  in te rv a lo  d e  c o n fia n q a  
q u e , n e s te  c a so  é d a d o  p e la  fa ix a  U S $  2 .0 2 9  a  2 .5 2 6 .

31 Esse resultado é interessante, pois ele sugere que a estabilidade política está pouco associada ao 
crescimento. Ou, focando um pouco a interpreta9 áo dos resultados cross section, que para crescer nao é 
necessário que o país tenha estabilidade política.
32 Observe-se que há duas formas de avaliar esse resultado. Uma é que o país tem renda per capita mais alta 
do que a “prevista” pelo indicador (um país com o indicador do Brasil deveria ter renda per capita abaixo da 
brasileira). A outra, invertendo-se as variáveis nos eixos, é a de que, dada a renda per capita brasileira, seria 
de se esperar um indicador referente a essa dimensao da g o v e rn a la  mais elevado do que o efetivamente 
observado.
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Gráfico 1.3.4.3: Renda per capita e Eficácia do Governo: Brasil e 174 países (2005)

C o n c lu sa o  s e m e lh a n te  se  a p lic a  n o  q u e  to c a  á  Q u a lid a d e  R e g u la tó r ia  (G rá f ic o  
1 .3 .4 .4 ): fo r te  a s so c ia q á o  p o s it iv a  co m  a  re n d a  p e r  c a p ita . N o v a m e n te , a  p o s iq á o  d o  B ra s il 
se  s itu a  p o u c o  a c im a  d a  c u rv a  a ju s ta d a  e l ig e ira m e n te  fo ra  d o  in te rv a lo  d e  c o n fia n q a  a  9 5 %  
(q u e  é d e  U S $  2 .4 7 6  a  3 .2 5 0 ).

Gráfico 1.3.4.4: Renda per capita e Qualidade Regulatória: Brasil e 174 países (2005)

Q u a n to  á  d im e n sa o  R u le  o f  L a w , o  G rá f ic o  1 .3 .4 .5  ta m b é m  n a o  d e ix a  m a rg e m  a 
d ú v id a s  q u a n to  á  e x is te n c ia  d e  su a  fo r te  a s so c ia q a o  c o m  a  re n d a  p e r  c a p ita . A  p o s iq a o  d o  
B ra s il  em  re la q a o  á  n o rm a  u n iv e rsa l, d a d a  p e la  e q u a q a o  a ju s ta d a  ao s  d a d o s  in te rn a c io n a is ,
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in d ic a  q u e  o  p a ís  te m  re n d a  p e r  c a p ita  a c im a  d o  e sp e ra d o  p e lo  in d ic a d o r  d e  re sp e ito  ao  
m a rc o  le g a l (U S $  1 .433  -  1 .664).

Gráfico 1.3.4.5: Renda per capita e “Rule of Law": Brasil e 174 países (2005)

F in a lm e n te , p a s s a n d o  á  a n á lis e  d a  p o s iq a o  d o  B ra s il em  re la q a o  á  d im e n sa o  
C o n tro le  d a  C o rru p q a o  o  G rá f ic o  1 .3 .4 .6  m o s tra  q u e , a s s im  c o m o  n o s  c a so s  d a  E f ic á c ia  d o  
G o v e rn o  e d a  R u le  o f  L a w ,  o  p a ís  ta m b é m  e s tá  a c im a  d a  n o rm a  in te rn a c io n a l, p o is  o 
in te rv a lo  d e  c o n fia n q a  p a ra  u m  co m  in d ic a d o r  d a  o rd e m  d a  p o n tu a q a o  d o  B ra s il é d a d o  
p e lo s  v a lo re s  U S $  1 .678  -  2 .0 2 2 . O b se rv e -se  q u e  o  a ju s ta m e n to  ta m b é m  é m u ito  b o m  n e s te  
caso , c o m o  se d e p re e n d e  d o  v a lo r  d o  R  q u a d ra d o .
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Gráfico 1.3.4.6: Renda per capita e Controle da Corrupto: Brasil e 174 países (2005)

Controle corrupgao

É  p o ss ív e l c o n c lu ir  d e s ta  e d a  su b se q a o  a n te r io r  q u e  o  B ra s il a in d a  te m  a lg u m  
c a m in h o  a  p e rc o r re r  n o  q u e  d iz  re s p e ito  ao  d e s e n v o lv im e n to  in s ti tu c io n a l e á  q u a lid a d e  d a  
su a  g o v e rn a n q a , a s s o c ia d o s  a o  seu  n ív e l d e  re n d a  p e r  c a p ita , p o is  em  d iv e rsa s  d im e n so e s  o 
p a ís  se  e n c o n tra  em  p o s iq a o  in fe r io r  á  m é d ia  m u n d ia l. O s  in d ic a d o re s  d e  d e se m p e n h o  
a p re s e n ta d o s  sa o  e lo q ü e n te s  q u a n to  á  n e c e s s id a d e  d e  p ro m o v e r  a v a n q o s  em  a lg u m a s  
d im e n so e s , m e sm o  le v a n d o  em  c o n ta  q u e  se n o ta m  c la ra m e n te  m u d a n q a s  p o s itiv a s  em  
d iv e rsa s  e n tre  e las.

M a s , a c im a  d e  tu d o , o s  e x e rc íc io s  d e s sa  su b se q a o  re v e la m  q u e  o  p a ís  te m  as 
in s ti tu iq o e s  q u e  c o rre s p o n d e m  ao  n ív e l d a  su a  re n d a  p e r  c a p ita . E s s e  d ia g n ó s tic o  se rv e  p a ra  
re fo rq a r  a  n o q a o  d e  q u e , u m a  v e z  q u e  q u a lid a d e  d e  g o v e rn a n q a  e c re s c im e n to  e s ta o  
re la c io n a d o s , q u e  e s te ja m o s  e m  u m  p o n to  n a  t r a je tó r ia  d e  d e s e n v o lv im e n to  em  q u e  as 
n e c e s s id a d e s  e re q u is ito s  d o  c re sc im e n to  c re sc e n te m e n te  e x ija m  a p e rfe iq o a m e n to  
in s ti tu c io n a l e m e lh o r ia s  n a  e f ic á c ia  d a s  aq o es p ú b lic a s  d e  fo rm a  a  q u e  o  p ro c e s s o  de  
a c e le ra q a o  d o  c re s c im e n to  n a o  se ja  tru n c a d o  p e la  in e f ic á c ia  g o v e rn a m e n ta l o u  p o r  
in s u f ic ie n c ia  q u a n to  á  q u a lid a d e  d a  g o v e rn a n q a . S in a is  n e s se  s e n tid o  p o d e m  se r  p e rc e b id o s  
n o s  f re q ü e n te s  a le r ta s  d e  a n a lis ta s , e s tu d io so s  e re p re s e n ta n te s  d a  so c ie d a d e  c iv il n a  
p ro p o s ta  d e  c o n s tru q a o  d e  m e lh o re s  in s titu iq o e s  e d e  e f ic á c ia  d a  aq ao  g o v e rn a m e n ta l.

E s s a  b u s c a  p e lo  a p e rfe iq o a m e n to  in s ti tu c io n a l e q u a lid a d e  d a  aq ao  g o v e rn a m e n ta l 
v irá  a c o m p a n h a d a  d o  c re s c im e n to  e c o n ó m ic o  d o  q u a l a  g o v e rn a n q a  é c a u sa  e c o n se q ü e n c ia . 
P o r  tu d o  o  q u e  fo i d ito  a c im a , é a c e ito  q u e  o s  p ro g re s s o s  sao  s im u ltá n e o s  e p a ra le lo s . M a s , 
a s s im  c o m o  o  c re s c im e n to  p o d e , d e n tro  d e  c e r to s  lim ite s , se r  in c e n tiv a d o  p e la  aq ao  d o s  
g o v e rn o s  —  p o r  e x e m p lo , p e la  su b s titu iq a o  d e te rm in a d a  d e  g a s to s  d e  c o n su m o  c o rre n te  p o r  
g a s to s  d e  in v e s tim e n to  e m  in f ra e s tru tu ra  f ís ic a  — , a ss im  ta m b é m  a  m e lh o r ia  d a  g o v e rn a n q a  
p o d e  se r  c o n se g u id a  p e la  aq ao  d a  a d m in is tra q a o  d o  E s ta d o  e m  v á r io s  a sp e c to s , o u  
d im e n so e s .
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Um aspecto especialmente interessante é que a insuficiencia em matèria de 
governala  nao tem impedido um desempenho macroeconòmico no último quadrienio que, 
embora nao possa ser considerado excepcional, apresenta nítidos sinais de melhora em 
relacao ao de há poucos anos. A questao que se coloca, nesse sentido, è se a insuficiencia 
de governala poderá vir a prejudicar o desempenho futuro de forma substancial. Por outro 
lado, parece nao haver muita dúvida quanto ao papel que uma melhor governala  pode vir 
a ter sobre o desempenho econòmico e o crescimento.

1.3.5 A dimensao corrupcào e a percepcao de corrupcào: uma digressao

Alertou-se acima para uma dificuldade na interpretacao dos indicadores relativos à 
corrupcào e seu controle. É oportuno, portanto, aprofundar esse tema com o uso de 
informacoes adicionais.33 Para tanto, lancamos mao de outra base de dados: a da 
Transparencia Internacional.34 A tabela seguinte reproduz a ordenacao dos países em 
relacao ao Índice Percepcao da Corrupcao (Perception Corruption Index , PCI) de 1999 a 
2006. O índice varia de 0 a 10, valores mais altos indicando países mais “limpos” de 
corrupcao. A tabela indica os 10 valores mais altos, com a respectiva pontuacao, o número 
de países considerados e a posicao do Brasil na amostra de países com a pontuacao 
respectiva, permitindo avaliar o desempenho dos países ao longo do tempo. Os empates de 
pontuacao também estao assinalados na tabela. Os países nórdicos se destacam pela boa 
pontuacao, como é transparente da tabela.

O aspecto mais importante a assinalar nessa tabela è a perda de posicao relativa do 
Brasil no período coberto pelos dados disponíveis. De fato, a pontuacao é bem semelhante 
em todos os anos até 2004, situando-se entre 3,9 e 4,1, Depois de 2004, porém, nota-se uma 
perda de posicao do país, que chega a 2006 com uma pontuacao de apenas 3,3.

33 Note-se que o indicador dos World Governance Indicators antes apresentado nessa segao também reflete a 
percepgao de corrupgao. Nosso objetivo aqui é o de apresentar informagao adicional e mais recente para 
comparagao.
34 Disponível no site dessa ONG. O número de países analisados é variável, e tende a aumentar com o tempo, 
como se depreende da tabela.
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Tabela 1.3.5.1: Percep^ao da Corrupto — Brasil e Países Selecionados, 1999-2006

1999 (99 países) 2000 (90 países) 2001 (91 países) 2002 (102 países)

Ordenado Grau Ordenado Grau O rdenado Grau Ordenado Grau

Dinamarca 10,0 Finlàndia 10,0 Finlàndia 9,9 Finlàndia 9,7

Finlàndia 9,8 Dinamarca 9,8 Dinamarca 9,5 Dinamarca 9,5
Nova Zel. 9,4 Nova Zel. 9,4 Nova Zel. 9,4 Nova Zel. 9,5

Suécia 9,4 Suécia 9,4 Islàndia 9,2 Islàndia 9,4

Canadá 9,2 Canada 9,2 Singapura 9,2 Singapura 9,3

Islàndia 9,2 Islàndia 9,1 Suécia 9,0 Suécia 9,3

Singapura 9,1 Noruega 9,1 Canada 8,9 Canada 9,0

Holanda 9,0 Singapura 9,1 Holanda 8,8 Luxemb 9,0

Noruega 8,9 Holanda 8,9 Luxemburgo 8,7 Holanda 9,0

Suica 8,9 Reino Um. 8,7 Noruega 8,6 R Unido 8,7

45° Brasil
C om  M alaw i, 
M arrocos e 
Z im babue

4,1 49° Brasil 3,9 46° Brasil 4,0 45° Brasil 4,0

2003 (133 países) 2004 (146 países) 2005 (159 países) 2006 (163 países)
Finlàndia 9,7 Finlàndia 9,7 Islàndia 9,7 Finlàndia 9,6

Islàndia 9,6 Nova Zel 9,6 Finlàndia 9,6 Islàndia 9,6

Dinamarca 9,5 Dinamarca 9,5 Nova Zel 9,6 Nova Zel 9,6

Nova Zel 9,5 Islàndia 9,5 Dinamarca 9,5 Dinamarca 9,5

Singapura 9,4 Singapura 9,3 Singapura 9,4 Singapura 9,4

Suécia 9,3 Suécia 9,2 Suécia 9,2 Suécia 9,2

Holanda 8,9 Suíca 9,1 Suíca 9,1 Suíca 9,1

Austrália 8,8 Noruega 8,9 Noruega 8,9 Noruega 8,8

Noruega 8,8 Austrália 8,8 Austrália 8,8 Austrália 8,7

Suíca 8,8 Holanda 8,7 Austria 8,7 Holanda 8,7
54° Brasil c/
B u lgária  e Rep 
T checa

3,9 59° Brasil 3,9 62° Brasil
Com Belize

3,7 78° Brasil 3,3

Fonte: Sítio da Transparencia Internacional na internet.
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C o n s id e r a n d o - s e  a  p o s iç â o  e m  r e la ç â o  à  a m o s tr a  d e  p a í s e s  c o b e r to s ,  o  B r a s i l  p a s s a  
d a  4 5 a p o s iç â o  e m  1 9 9 9 35 —  p o u c o  a c im a  d a  m e d ia n a  d o s  9 9  p a í s e s  —  p a r a  p o s iç ô e s  
p r ó x im a s ,  m a s  ta m b é m  a c im a  d a  m e d ia n a ,  n o s  a n o s  s e g u in te s ,  e x c e to  e m  2 0 0 0 . À  m e d id a  
q u e  a u m e n ta  o  n ú m e r o  d e  p a í s e s  d e p o is  d e  2 0 0 2  o  B r a s i l  p io r a  d e  p o s iç â o :  d o s  61  p a í s e s  
q u e  in g r e s s a m  n a  a m o s t r a  e n t r e  2 0 0 2  e  2 0 0 6 ,  c e r c a  d a  m e ta d e  (3 3 )  te m  in d ic a d o r  d e  
p e r c e p ç â o  d a  c o r r u p ç â o  m a is  a l to  ( i s to  é , s â o  m a is  “ l im p o s ” d e  c o r r u p ç â o )  q u e  o  B ra s i l .

1 .4  E f i c iê n c i a

E m b o r a  e s t r e i ta m e n te  a s s o c ia d a  a o  a n t e r io r  —  d e  f a to ,  é  u m a  d im e n s â o  e m  si 
m e s m a  —  a  q u e s tâ o  d a  e f ic iê n c ia  d o  g o v e r n o  m e r e c e  u m  t r a t a m e n to  a d ic io n a l  a o  j á  
e x p lo r a d o  q u a n d o  d a  a n á l is e  d a  d im e n s â o  r e la t iv a  à  e f ic á c ia  d o  g o v e r n o  n a  s u b - s e ç â o  
a n te r io r .  N e s t a  s u b s e ç â o  f a z - s e  u s o  d e  m e d id a  in d e p e n d e n te  d a s  a n te r io r e s  e  m a is  o b je t iv a ,  
p o is  in d e p e n d e  d e  p e r c e p ç ô e s  d o s  a v a l ia d o re s :  o  n ú m e r o  d e  d ia s  n e c e s s á r io s  p a r a  a b r i r  u m  
n e g ó c io .  A  r ig o r ,  a  a n á l is e  d a  e f ic iê n c ia  d a  g e s tâ o  d o  s e to r  p ú b l ic o  t r a n s c e n d e ,  d e  m u ito ,  
e s s e  a s p e c to  in d iv id u a l .  E la  e n g lo b a  e s s e n c ia lm e n te  a s p e c to s  a d m in is t r a t iv o s  e  é  u m a  
q u e s tâ o  q u e , a lé m  d e  r e le v a n te ,  e s tá  n a  o r d e m  d o  d ia . M e s m o  a s s im , é  o p o r tu n o  a b o r d a r  
e s s a  d im e n s â o  n a  f o r m a  s im p l i f ic a d a  c o m o  a p a r e c e  n e s s e  in d ic a d o r  d a  e f ic á c ia  
a d m in is t r a t iv a .

A  p r o p ó s i to ,  o s  d a d o s  d a  T a b e la  1 .4 .1  s â o  e lo q ü e n te s :  n e le s  s e  r e v e la  q u e  o  B r a s i l  é 
u m  d o s  p a í s e s  e m  q u e  é  m a io r  o  n ú m e r o  d e  d ia s  n e c e s s á r io s  p a r a  se  a b r i r  u m  n e g ó c io  
( e m p r e s a ) :  1 5 2  d ia s  e m  2 0 0 5 . I s s o  c o lo c a  o  p a í s  e m  u m a  d a s  ú l t im a s  p o s iç ô e s  e m  u m a  l i s ta  

d e  145  p a ís e s ,  à  f r e n te  a p e n a s  d o  H a i t i  (2 0 3  d ia s ) ,  L a o s  ( 1 9 8 )  e  M o ç a m b iq u e  (1 5 3  d ia s ) .

35 Em 1998 o Brasil havia ocupado a 46a posiçâo, com 4,0 pontos, em um total de 85 países.
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Tabela 1.4.1: Número de dias necessários para abrir empresa, 2GG5

A lban ia",A L B ,41 

A lgeria",D Z A ,24 

A ngola", A G O , 124 

A rgentina", A R G ,32 

A rm enia", A R M ,25 

A ustralia",A U S,2  

A ustria",A U T ,29 

"A zerbaijan", A ZE, 115 

B ang ladesh",B G D ,37  

B elarus",B L R ,79 

B elgium ",B E L ,34 

B enin",B EN ,31 

B hutan",B T N ,62 

B oliv ia",B O L,50 

B osn ia  H erzegovina,54  

B ots w ana, B W  A, 10 8 

Brasil, BRA 152 
B ulgaria",B G R ,32 

B urk ina Faso",B FA ,45 

B urundi",B D I,43  

C am bodia",K H M ,86 

C am eroon",C M R ,37 

C anadá ,CA N ,3 

C entral A fr R ep",C A F,14  

C had",TC D ,75 

C hile",C H L ,27 

C hina",C H N , 48 

C olom bia",C O L,43 

C ongo, D em  R ep,ZA R ,155

C ongo, R ep.",C O G ,71 

C osta  R ica",C R I,77 

"Cote d 'Ivoire",C IV ,45 

C roatia",H R  V ,49 

C zech R epublic",C Z E , 40 

D enm ark",D N K ,5 

D om in ican  R ep,D O M ,75 

E cuador",E C U , 69 

Egypt, A  R ep,E G Y ,22 

"El Salvador",SL V ,40 

"Eritrea",E R I,76 

E stonia",EST ,35 

E th iopia" ,E T H ,32 

"Fiji",FJI,46  

F in land",F IN ,14 

F rance",F R A ,8 

G eorg ia  G EO ,21 

G erm any",D E U ,24 

G hana",G H A ,81 

G reece",G R C ,38 

G uatem ala",G T M ,39 

G uinea",G IN ,49 

G uyana",G U Y ,46 

H aiti",H T I,203 

H onduras" ,H N D ,62 

H ong K ong, HKG ,11 

H ungary",H U N ,38 

Iceland",ISL ,5

Indonesia",ID N , 151 

Iran, IR N ,47 

Ireland",IR L ,24 

Israel",ISR ,34 

Italy",ITA ,13 

Jam aica",JA M ,8 

Jordan",JO R ,18 

K azakhstan",K A Z ,24 

K enya",K E N ,54 

K orea, R ep.",K O R ,22 

K uw ait",K W T ,35 

K yrgyz Rep,K G Z,21 

Laos PD R ,L A O ,198 

L atv ia",L V A ,16 

L ebanon",L B N ,46 

L esotho",L SO ,92 

L ithuania",L T U ,26 

M acedonia, M K D ,48 

M adagascar",M D G ,38 

M alaw i",M W I,37 

M alaysia",M Y S,30 

M aldives",M D V ,13 

M ali",M LI,42 

M arshall Isl",M H L ,17 

M auritan ia",M R T ,82 

M auritius",M U S,46 

M exico",M E X ,58 

M icronesia, F S ts.,FSM ,16 

M oldova",M D A ,30

M ongolia",M N G ,20

M orocco",M A R ,12

M ozam bique",M O Z ,153

N am ibia",N A M ,95

N epal",N PL ,31

N etherlands",N L D ,11

N ew  Zealand" ,N Z L,12

N icaragua",N IC ,39

N iger",N E R ,35

N igeria",N G A ,43

N orw ay",N O R ,13

Pakistan",PA K ,24

P alau",P L W ,24

Panam a",PA N ,19

Paraguay",P R Y ,74

Peru",PE R ,102

P hilippines",PH L ,48

P oland",PO L,31

P ortugal",PR T ,54

R om ania",R O M , 11

R ussian  Fed,R U S,33

R w anda",R W A ,21

Sam oa", W SM ,35

Sao Tom e P rincipe,ST P ,144

Saudi A rab ia",S A U ,64

Senegal",SE N ,58

Sierra  L eone",S L E ,26

S ingapore",SG P,6

S lovak R epublic",SV K ,25

Slovenia",SVN,6G

Solom on Isl,SL B ,57

South A frica",Z A F,35

S outh  A sia",SA S,37

Spain",E SP ,47

Sri Lanka",LK A ,5G

"Sudan",SD N ,39

Sw eden",SW E ,16

Sw itzerland",C H E,2G

Syria,SY R ,43

T anzan ia" ,T Z A ,31

T hailand",T H A ,33

T im or-L este",T M P ,92

Togo",T G O ,53

T unisia",TU N ,11

T urkey",T U R ,9

U ganda",U G A ,36

U kraine",U K R ,34

U nited  K ,G B R ,18

U nited  S tates",U SA ,5

U ruguay",U R Y ,45

U zbek istan",U Z B ,29

V anuatu",V U T ,39

V enezuela,V E N ,141

Vietnam ",V N M ,5G

W est B ank&  Gaza,1G6

Y em en, R ep.",Y E M ,63

Z am bia",Z M B ,35

Z im babw e",Z W E ,96India",IN D ,71

Fonte; Do sítio do Banco Mundial.

A  T a b e la  1 .4 .2  r e s u m e  p a r te  d a  in f o r m a ç â o  a o  m o s t r a r  a  s i tu a ç â o  n o s  p a í s e s  d a  
A m é r ic a  L a t in a ,  r e g iâ o  o n d e  a  o  n ú m e r o  m é d io  d e  d ia s  n e c e s s á r io s  p a r a  s e  a b r i r  u m a  
e m p re s a  é  d e  6 7  d ia s . E m  to r n o  d e s s a  m é d ia  e n c o n t r a m - s e  p a í s e s  c u ja  e f ic iê n c ia  b u r o c r á t i c a  
n e s s e  q u e s i to  v a r ia  d e  8 d ia s  ( J a m a ic a ) ,  19  d ia s  ( P a n a m á )  o u  2 7  d ia s  ( C h i le )  a o s  
r e ta r d a tá r io s  V e n e z u e la  (1 4 1  d ia s ) ,  B r a s i l  ( 1 5 2 )  e  H a i t i  (2 0 3 ) .
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Tabela 1.4.1: Número de dias necessários para se abrir um negocio, 
países da América Latina e Caribe (2005)

N° de dias N° de dias
Argentina 32 Haití 203
Bolivia 50 Honduras 62
Brasil 152 Jamaica S
Chile 27 América Latina e Caribe 67
Colombia 43 México 5S
Costa Rica 77 Nicaràgua 39
República Dominicana 75 Panamá 19
Ecuador 69 Paraguai 74
El Salvador 40 Peru 1 0 2

Guatemala 39 Uruguai 45
Guyana 46 Venezuela 141

Fonte:Site do Banco Mundial na Internet

A s s im  c o m o  o c o r r ia  c o m  a s  d e m a is  m e d id a s  d e  g o v e r n a n q a ,  t a m b é m  a q u i e x is te  
u m a  a s s o c ia q a o  c o m  a  r e n d a  p e r  ca pi ta ,  só  q u e  a g o r a  a  in tu iq a o  in d ic a  q u e  a  r e la q a o  v a i  d a  
r e n d a  p e r  c a p i t a  p a r a  a  e f ic ie n c ia :  q u a n to  m a io r  a  r e n d a  p e r  ca pi ta ,  m e n o r  é , e m  g e r a l ,  o  
n ú m e r o  d e  d ia s  n e c e s s á r io s  p a r a  a b r i r  u m a  e m p re s a .  E s s e  a s p e c to  é  e x p lo r a d o  g r a f ic a m e n te  
a  s e g u i r  d e  d u a s  f o rm a s .  P r im e ir o ,  p o r  u m  g r á f ic o  c o m  a s  g r a n d e s  r e g io e s  d o  m u n d o .  E m  
s e g u id a ,  p o r  o u t r o  c o m  to d o s  o s  p a í s e s  d a  a m o s tra .

Gráfico 1.4.1: Renda per Capita e Número de dias Necessários para abrir Negocio, Grandes
Regioes (2005)

Logaritm o da Renda Nacional per cap ita

Número d ia s necessário s para abrir negócio



D o  p r im e i r o  n o ta - s e  c la r a m e n te  a  i n c l i n a d o  n e g a t iv a  d a  r e ta  q u e  r e p r e s e n ta  a  
a s s o c ia q a o .  A lé m  d is s o ,  v e - s e  q u e  o s  p a í s e s  d a  A m é r ic a  L a t in a  e  C a r ib e  e s ta o  r e p r e s e n ta d o s  
p o r  u m  p o n to  m u i to  f o r a  d a  c u rv a ,  a lé m  d e  s e re m  a  r e g ia o  e m  q u e  é  m a io r  o  n ú m e r o  d e  d ia s  
n e c e s s á r io s  p a r a  s e  a b r i r  u m  n e g o c io :  d a d a  s u a  r e n d a  m é d ia ,  e s p e r a r - s e - ia  q u e  o  n ú m e r o  
m é d io  d e  d ia s  p a r a  se  a b r i r  u m a  e m p r e s a  n a  r e g ia o  f o s s e  d e  4 4  d ia s ,  e  n a o  6 7 . O u , e m  
o u tr a s  p a la v r a s ,  o  g r u p o  d e  p a í s e s  n o s  q u a is  se  n e c e s s i t a  d e  6 7  d ia s  p a r a  a b r i r  u m  n e g o c io  
te m , t ip ic a m e n te ,  r e n d a  p e r  c a p i t a  d e  U S $  5 3 0 , e  n a o  U S $  4 .0 4 5 ,  c o m o  é  a  m é d ia  l a t in o 
a m e r ic a n a .

U m  g r á f ic o  s e m e lh a n te  a o  a n te r io r ,  m a s  a g o r a  c o n te n d o  o s  145  p a í s e s  p a r a  o s  q u a is  
se  d is p o e  d e  in f o r m a q a o  r e la t iv a m e n te  á  r e n d a  p e r  c a p i t a  e  a o  in d ic a d o r  d e  e f ic ie n c ia  
b u r o c r á t i c a  a n a l is a d o ,  b e m  c o m o  a s  m é d ia s  p o r  r e g io e s ,  é  m o s t r a d o  a  s e g u ir .  N e le  e s ta o  
d e s ta c a d o s  o s  p a í s e s  c o m  p io r  d e s e m p e n h o  a d m in is t r a t iv o - b u r o c r á t ic o .  A lé m  d o s  j á  c i ta d o s  
V e n e z u e la ,  B r a s i l  e  H a i t i ,  o s  d e s ta q u e s  n e g a t iv o s  s a o  L a o s ,  C o n g o ,  M o q a m b iq u e ,  I n d o n é s ia  
e  S a o  T o m é  e  P r ín c ip e .

Gráfico 1.4.2: Renda per Capita e Número de Dias Necessários para Abrir Empresa, 162
Países (2005)
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Fonte: Ver texto

N o  c a s o  d o  B r a s i l ,  c o m o  n o  d o s  d e m a is  p a ís e s ,  n a o  é  d i f íc i l  c o n c lu i r  q u e  e s s e  
a s p e c to  a d m in is t r a t iv o ,  in d ic a t iv o  d e  u m a  f a c e  d a  p o u c a  e f ic á c ia  d a  a q a o  g o v e r n a m e n ta l ,  
e s tá  a s s o c ia d o  c o m  o u tr a s  c a r a c te r í s t i c a s  d e  f u n c io n a m e n to  d o  E s ta d o  c u ja  r e f o r m a  p o d e  
a c a r r e ta r  b e n e f ic io s  p r e c io s o s  n a  d ir e q a o  d a  a c e le r a q a o  d o  c r e s c im e n to  e c o n ó m ic o .
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2. DESEMPENHO MACROECONÔMICO: A POSIÇÂO DO BRASIL EM
COMPARAÇÔES INTERNACIONAIS

2 .1  I n t r o d u ç a o

A  s e ç a o  a n t e r io r  a p r e s e n to u  u m a  a n á l is e  d o s  te m a s  d o s  p a p é is  e  t a m a n h o  d o  E s ta d o  
n o  c o n te x to  t e ó r i c o  e  d e  p o l í t i c a  e c o n ò m ic a  a tu a l  n o  B r a s i l  e  m o s t r o u  a s p e c to s  d a  e v o lu ç a o  
d a  g o v e r n a n ç a  n o  B r a s i l  a o  lo n g o  d a  ú l t im a  d é c a d a .  M o s t ro u ,  ta m b é m , q u e  o  ta m a n h o  d o  
E s ta d o  n o  B r a s i l ,  m e d id o  p e l a  c a r g a  t r ib u tá r i a  e m  r e la ç a o  a o  P IB  e s tá  b e m  a c im a  d o  p a d r a o  
in te r n a c io n a l  d e te r m in a d o  p e lo  n ív e l  d e  d e s e n v o lv im e n to  —  v a le  d iz e r ,  d o  n ív e l  d o  P IB  p e r  

c a p i t a  m e d id o  e m  P P P .  A lé m  d is s o ,  a  a p r e s e n ta ç a o  a c o m p a n h o u  a  e v o lu ç a o  d e  d iv e r s o s  
in d ic a d o r e s  d e  q u a l id a d e  d a  a ç a o  d o  g o v e r n o  e  c a r a c te r í s t i c a s  d a s  in s t i tu iç o e s  n o  p e r ío d o  d e  
u m a  d é c a d a  e  a s s o c io u  e s s a  e v o lu ç a o  a o  n ív e l  e  e v o lu ç a o  d a  r e n d a  p e r  c a p i t a  n o  p a ís  n e s s e  
p e r ío d o  e m  c o m p a r a ç o e s  in te r n a c io n a is .  C o n c lu iu - s e  q u e  o  B r a s i l  a v a n ç o u  e m  d iv e r s a s  
á r e a s  e  r e g r e d iu  e m  o u tr a s .

A  g o v e r n a n ç a  fo i  d e f in id a ,  e m  l in h a  c o m  a  c o n c e i tu a ç a o  d e  d o c u m e n to s  d o  B a n c o  
M u n d ia l  ( d e  o n d e  p r o v é m  a  in f o r m a ç a o  e s ta t í s t ic a  b á s ic a ) ,  c o m o  o  c o n ju n to  d a s  t r a d i ç o e s  e 
in s t i tu iç o e s  p e la s  q u a i s  se  e x e r c e  a  a u to r id a d e  e m  u m  d e te r m in a d o  p a ís .  E l a  in c lu i  o s  
p r o c e s s o s  p e lo s  q u a is  o s  g o v e r n o s  s a o  s e le c io n a d o s ,  m o n i to r a d o s  e  s u b s t i tu íd o s ;  a  
c a p a c id a d e  d e  e f e t iv a m e n te  f o r m u la r  e  im p le m e n ta r  p o l í t i c a s  a p r o p r ia d a s ;  e  o  r e s p e i to  d o s  
c id a d a o s  e  d o  E s ta d o  p e la s  in s t i tu iç o e s  q u e  g o v e r n a m  a s  in te r a ç o e s  e c o n ò m ic a s  e  s o c ia i s  

e n t r e  e le s . A  a v a l ia ç a o  a n t e r io r  c o b r iu  n a o  a p e n a s  a  e v o lu ç a o  d o s  in d ic a d o r e s  d e  
g o v e r n a n ç a  a o  lo n g o  d o  te m p o  ( 1 9 9 6 - 2 0 0 6 ) ,  m a s  t a m b é m  c o m o  o  B r a s i l  s e  s i tu a  n e s s e  

c a m p o  e m  r e la ç a o  a  u m  v a s to  c o n ju n to  d e  p a ís e s ,  c a r a c te r iz a d o s  p o r  d is t in to s  g r a u s  d e  
d e s e n v o lv im e n to  e c o n ò m ic o  e  in s t i tu c io n a l .

É  p o s s ív e l  c o n c lu i r  d e s s a  a n á l i s e  q u e , c o m o  e m  g e r a l  a c o n te c e  c o m  a s p e c to s  
in s t i tu c io n a is ,  a s  m u d a n ç a s  n e s s a  á r e a  a c o n te c e m  a p e n a s  m u i to  le n ta m e n te ,  d e v id o  a  c e r ta  

p e r e n id a d e  q u e  lh e s  é  c a r a c te r ís t i c a .  Q u a s e  o  m e s m o  se  p o d e  d iz e r  d a  e f ic á c ia  d a  a ç a o  
g o v e r n a m e n ta l ,  u m a  v e z  q u e  a  e s t r u tu r a  a d m in is t r a t iv a  e  r e g u la tó r ia  d o  E s ta d o  e m  u m  d a d o  

m o m e n to  h is tó r ic o  r e s u l ta m , e m  b o a  m e d id a ,  d a  h e r a n ç a  d o  p a s s a d o .  O  c a r á te r  in e rc ia l  
a s s o c ia d o  a o  f u n c io n a m e n to  d e s s a s  e s t r u tu r a s  n a o  a s  to r n a  f a c i lm e n te  m o ld á v e i s  p o r  m e io  

d e  m u d a n ç a s  b r u s c a s .  A in d a  a s s im , f o r a m  id e n t i f ic a d a s  n o  c a s o  d o  B r a s i l  in d ic a ç o e s  d e  
m e lh o r a s ,  a o  la d o  d e  o u tr a s  d e  d e te r io r a ç a o ,  e n t r e  o s  a s p e c to s  d e  q u a l id a d e  d a  a ç a o  d o s  

g o v e r n o s  e  d a s  in s t i tu iç o e s .  E m b o r a  a in d a  s e ja  c e d o  p a r a  c o n c lu s o e s  d e f in i t iv a s  q u a n to  a  
e s s e s  p r o c e s s o s  —  e m  v i r tu d e  d o s  h ia to s  d e  t e m p o  n e c e s s á r io s  p a r a  a v a l ia ç o e s  m a is  

c o n c lu s iv a s  —  f o ra m  d ia g n o s t ic a d a s  a lg u m a s  p r e o c u p a ç o e s  c o m  d e te r m in a d o s  a s p e c to s  d a  
e v o lu ç a o  d o s  in d ic a d o re s .

N a  s e ç a o  a n t e r io r  m o s t r o u - s e  t a m b é m  q u e  o  B r a s i l  s i tu a - s e  b e m  p r ó x im o  d e  u m  
p a d r a o  “ n o r m a l” d e  d e s e m p e n h o  q u a n to  à  g o v e r n a n ç a ,  a p r e s e n ta n d o  r e s u l t a d o s  q u e  s e r ia m  

d e  se  e s p e r a r  d a d o  o  n ív e l  d e  d e s e n v o lv im e n to  e c o n ò m ic o  a lc a n ç a d o  a té  o  p r e s e n te ,  
r e p r e s e n ta d o  p o r  s u a  r e n d a  p e r  capita.  A o  lo n g o  d e  to d a  a  d is c u s s a o  p r o c u r o u - s e  e v i ta r  a s  

s u g e s to e s  o u  im p l ic a ç o e s  d e  c a u s a l id a d e  e n t r e  c r e s c im e n to  e c o n ò m ic o  e  in s t i tu c io n a l ,  
p r e f e r in d o - s e  t a o  s o m e n te  a c e n tu a r  a s  a s s o c ia ç o e s  e n t r e  a m b o s  o s  p r o c e s s o s .
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E s ta  s e q a o  a p r e s e n ta  a  p o s iq a o  b r a s i l e i r a  q u a n to  a o  d e s e m p e n h o  m a c r o e c o n ó m ic o  
e m  r e la q a o  a  u m  c o n ju n to  d e  p a í s e s  c o m  c a r a c te r í s t i c a s  s o c io e c o n ó m ic a s  s e m e lh a n te s  á s  d o  
B r a s i l ,  b e m  c o m o  e m  r e la q a o  a  r e s u l t a d o s  p a r a  p a í s e s  e  g r u p o s  d e  p a í s e s  m a is  
d e s e n v o lv id o s ,  d e  m o d o  a  t e r  o  p r o b le m a  d o  c r e s c im e n to  d e  m é d io  e  lo n g o  p r a z o  e m  
p e r s p e c t iv a  g lo b a l .  A  a n á l is e  n a o  t e n ta r á  d e t e r m in a r  s e  a s  r a z o e s  p a r a  o  n o s s o  a t r a s o  
r e la t iv o  - d e r iv a d o  d o  b a ix o  c r e s c im e n to  d a s  ú l t im a s  d é c a d a s  - p o d e m  e s ta r  a s s o c ia d a s  a o  
t a m a n h o  e  fu n q o e s  d o  E s ta d o  n o  B r a s i l  e  a s  p r in c ip a is  m o t i v a r e s  p a r a  m u d a n q a s  n o  s e u  
p a p e l ,  t a r e f a  q u e  s e rá  d e ix a d a  p a r a  a  s e q a o  s e g u in te ,  q u e  p r o p o r á  r e f le x o e s  c o m  r e la q a o  a o s  
t e m a s  d o s  p a p é is  e  t a m a n h o  d o  E s ta d o  n a s  a tu a is  c o n d iq o e s .  A lé m  d is s o ,  f a r á  c o m p a r a q o e s  
d o  ta m a n h o  d o  E s ta d o  n o  B r a s i l  e  e m  d iv e r s o s  p a ís e s ,  d e s e n v o lv id o s  e  e m  
d e s e n v o lv im e n to .  E s ta  s e q a o  s e  in ic ia  c o m  u m a  a p r e s e n ta q a o  d a  p o s iq a o  b r a s i l e i r a  q u a n to  
a o  d e s e m p e n h o  m a c r o e c o n ó m ic o  e m  r e la q a o  a  u m  c o n ju n to  d e  p a í s e s  d e  m o d o  a  t e r  o  
p r o b le m a  d o  c r e s c im e n to  e m  p e r s p e c t iv a .

2 .2  O  D e s e m p e n h o  B r a s i le i r o  e m  P e r s p e c t iv a  I n te r n a c io n a l

E s ta  s u b s e q a o  a p r e s e n ta  a  p o s iq a o  b r a s i l e i r a  q u a n to  a o  d e s e m p e n h o  
m a c r o e c o n ó m ic o  e  ta m a n h o  d o  E s ta d o  e m  r e la q a o  a  u m  c o n ju n to  d e  p a í s e s  c o m  
c a r a c t e r í s t i c a s  s o c io e c o n ó m ic a s  s e m e lh a n te s  á s  d o  B r a s i l ,  a o  la d o  d e  p a í s e s  m a is  
d e s e n v o lv id o s ,  d e  m o d o  a  v i s u a l i z a r  a  p o s iq a o  d o  B r a s i l  n o  ú l t im o  q u a r to  d e  s é c u lo  e  p a r a  
a v a l ia r  c o m o  o  d e s e m p e n h o  s e  c o m p a r a  c o m  o  d e  u m  g r u p o  r e p r e s e n ta t iv o  d e  p a ís e s  
s e m e lh a n te s  b e m  c o m o  e m  r e la q a o  a  u m  g r u p o  d e  n a q o e s  d e s e n v o lv id a s .

U m a  p r im e i r a  c o m p a r a q a o  é  a  d a  e c o n o m ia  b r a s i l e i r a  e m  r e la q a o  a o  c r e s c im e n to  
m u n d ia l  e  d e  a lg u m a s  r e g io e s  s e le c io n a d a s ,  c o m o  s e  m o s t r a  n a  ta b e la  s e g u in te ,  p a r a  o  
p e r ío d o  p o s te r io r  á  f a s e  d e  c r e s c im e n to  a c e le r a d o  (p ré -1 9 8 0 ) .  C o n s id e r a n d o - s e  to d o  o  
p e r ío d o  d e  2 7  a n o s  t r a n s c o r r id o s  d e s d e  o  c o m e q o  d a  d é c a d a  d e  1 9 8 0  n o ta - s e  q u e  o  
c r e s c im e n to  b r a s i l e i r o  f ic o u  b e m  a q u é m  d o  d e s e m p e n h o  d o  P IB  m u n d ia l  n e s s e  p e r ío d o :  
2 ,5 %  c o n t r a  3 ,5 %  a o  a n o  n e s s a s  q u a s e  t r e s  d é c a d a s .  E m  te r m o s  c u m u la t iv o s ,  i s s o  im p l ic a  
d iz e r  q u e  o  P IB  b r a s e i r o  q u a s e  d o b r o u  n e s s e  p e r ío d o  ( r a z a o  d e  1 ,9 7  e n t r e  o s  a n o s  f in a l  e 
in ic ia l )  a o  p a s s o u  q u e  o  P IB  m u n d ia l  m u l t ip l ic o u - s e  p o r  2 ,5 .

E m  c o m p a r a q a o  c o m  a s  r e g io e s  m o s t r a d a s  n a  ta b e la  n o ta - s e  q u e  o  c r e s c im e n to  
b r a s i l e i r o  n o  p e r ío d o  c o m o  u m  to d o  só  fo i  s u p e r io r  a o  d a  U n ia o  E u r o p é ia  —  n a  q u a l ,  
t ip ic a m e n te ,  o b s e r v a r a m - s e  t a x a s  c a r a c te r í s t i c a s  d e  p a í s e s  d e s e n v o lv id o s ,  o b v ia m e n te  m a is  
le n ta s ,  d e  2 ,1 %  a o  a n o  — , d a  C o m u n id a d e  d o s  E s ta d o s  I n d e p e n d e n te s  —  o n d e  o  d e s m o n te  
d a  e x - U n ia o  S o v ié t i c a  d e ix o u  f o r te s  m a rc a s  e m  b o a  p a r te  d o  p e r ío d o ,  d e s ta c a n d o - s e  a  ta x a  
m é d ia  d e  d e c r é s c im o  a n u a l  d o  P IB  re a l  d e  9 %  n o s  s e is  a n o s  q u e  v a o  d e  19 9 1  a  1 9 9 6  — , e, 
p o r  p o u c a  m a rg e m , c o m  o s  p a í s e s  d a  E u r o p a  C e n tr a l  e  O r ie n ta l  ( p a r te  d o s  q u a i s  in te g r a n te s  
d a  C o m u n id a d e  d o s  E s ta d o s  I n d e p e n d e n te s ) .
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Tabela 2.2.1: Taxas Médias de Crescimento do PIB — Brasil e Médias Mundiais e Por
Grandes Regioes (% ao ano)

Dif. 2004-06 e
Taxas médias de crescimento do PIB a pr. constantes 1980-2006 1980-1999 2000-2003 2004-00 2000-03

BRASIL 2,5 2,35 2,35 4,1 1,75
MUNDO 3,5 3,23 3,6 5,2 1,60
Países Desenvolvidos 2,7 2,82 2,175 3,0 0,79
Uniäo Européia 2 ,1 2,07 2,225 2 ,6 0,34
Outras Econ. Desenvolvidas (exceto G-7 e área euro) 4,3 4,49 3,4 4,3 0,93
Ásia em Desenvolvimento 7,3 7,13 7,1 9,1 2 ,0 0

ASEAN-4 4,9 4,87 4,625 5,5 0 ,8 8

Comunidade dos Estados Independentes e Mongòlia 1,3 -0,75 7,125 7,6 0,44
Europa Central e Oriental 2,4 1 ,6 1 1,775 6 ,0 4,26
Outras econ. emergentes e países em desenvolvimento 4,5 3,86 5,5 7,7 2 ,2 0

África 3,0 2,40 3,975 5,6 1 ,6 6

África sub-Sahara 2,9 2,29 4,7 5,9 1 ,2 0

Oriente Médio 3,4 2,82 3,6 5,6 1,97
Fonte: FMI, World Economic Outlook, Abril de 2007.

P r a t ic a m e n te  o  m e s m o  p o d e  s e r  d i to  e m  r e la ç a o  à s  d u a s  d é c a d a s  q u e  v a o  d e  1 9 8 0  a  
1 9 9 9 , c o m o  u m  to d o .  O  c r e s c im e n to  d o  P IB  b r a s i l e i r o ,  a  2 ,3 5 %  a o  a n o  e m  m é d ia ,  só  fo i 

s u p e r io r  a o  d a  U n ia o  E u r o p é ia ,  d a  C o m u n id a d e  d o s  E s ta d o s  I n d e p e n d e n te s ,  d a  E u r o p a  
C e n tr a l  e  O r ie n ta l  e  d a  Á f r ic a  s u b - S a h a r a .

O b s e r v e - s e  q u e ,  a p e s a r  d a  a c e le r a ç a o  d o  c r e s c im e n to  n o s  p e r ío d o s  s e g u in te s  
m o s t r a d o s  n a  ta b e la  ( 2 0 0 0 -2 0 0 3  e  2 0 0 4 - 2 0 0 6 ) ,  o  B r a s i l  c o n t in u o u  c r e s c e n d o  m e n o s  d o  q u e  

o  m u n d o  e  m e n o s  d o  q u e  a  m a io r  p a r te  d a s  r e g io e s .  D e  f a to ,  n o  p e r ío d o  2 0 0 0 - 0 3  s e u  
c r e s c im e n to  s ó  s u p e ra  o  d o  c o n ju n to  d o s  p a í s e s  d e s e n v o lv id o s ,  o  d a  U n ia o  E u r o p é ia  ( q u e  é 

p a r te  d o  g r u p a m e n to  d o s  d e s e n v o lv id o s )  e  d a  E u r o p a  C e n tr a l .  J á  n o  t r i ê n io  s e g u in te  o  
B r a s i l  c r e s c e u  m a is  d o  q u e  o s  p a í s e s  d e s e n v o lv id o s  e  d o  q u e  a  U n ia o  E u r o p é ia ,  m a s  m e n o s  

d o  q u e  to d o s  o s  d e m a is  g r u p o s ,  in c lu s iv e  m e n o s  d o  q u e  a  m é d ia  m u n d ia l .  O u  s e ja , m e s m o  
c o m  a  a c e le r a ç a o  d o  c r e s c im e n to  b r a s i l e i r o  e  m u n d ia l  p o s te r io r  a  2 0 0 1 -0 2 , f ic a m o s  p a r a  

t r á s  d e  to d o s  o s  g r u p o s  d e  p a í s e s  e m  te r m o s  d e  v e lo c id a d e  d e  c r e s c im e n to  a té  o  p r e s e n te ,  
e x c e to  o  g r u p o  d o s  d e s e n v o lv id o s  (q u e  in c lu i  a  U n ia o  E u ro p é ia ) .

E s s a  a c e le r a ç a o  n o  t r iê n io  2 0 0 4 - 2 0 0 6  ta m b é m  fo i e x p e r im e n ta d a  p o r  to d o s  o s  
g r u p o s  d e  p a í s e s  e , o b v ia m e n te ,  p e lo  to ta l  m u n d ia l ,  c o m o  é  a p r e s e n ta d o  d a  ú l t im a  c o lu n a  à  

d i r e i ta  n a  ta b e la  s e g u in te .  E s s a  ú l t im a  c o lu n a  a p r e s e n ta  a s  d i f e r e n ç a s  e n t r e  a s  t a x a s  m é d ia s  
d e  c r e s c im e n to  d o  P IB  re a l  n o  t r iê n io  2 0 0 4 - 0 6  e  n o  q u a d r iê n io  q u e  o  a n te c e d e u .  O s  v a lo r e s  

p o s i t iv o s  in d ic a m  q u e  h o u v e  a c e le r a ç a o  d o  c r e s c im e n to  e n t r e  e s s e s  d o is  p e r ío d o s  e m  
r e la ç a o  a o  B r a s i l  e  a  to d o s  o s  g r u p o s  d e  p a ís e s .

A  a c e le r a ç a o  fo i e s p e c ia lm e n te  in te n s a  n o s  p a í s e s  d a  E u r o p a  C e n tr a l  e  O r ie n ta l .  A  
p r ó p r ia  C o m u n id a d e  d o s  E s ta d o s  I n d e p e n d e n te s  j á  h a v ia  se  r e c u p e r a d o  n o  q u a d r iê n io  2 0 0 0 

0 3 , a p ó s  o  d e s a s t r e  d o s  a n o s  in ic ia i s  d a  d é c a d a  d e  1 9 9 0 , q u a n d o  a  q u e d a  a c u m u la d a  d o  P IB  
d e s s e  c o n ju n to  d e  p a í s e s  c h e g o u  a  a p r o x im a d a m e n te  3 8 % . A lé m  d e s s e s ,  to d o s  o s  g r u p o s  

q u e  p o d e m  s e r  c l a s s i f i c a d o s  c o m o  p a í s e s  e m e r g e n te s  —  to d o s  o s  g r u p o s  e x c e to  o s  d a s  t r ê s
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p r im e i r a s  l in h a s  —  a p r e s e n ta r a m  a c e le r a q à o  d o  c r e s c im e n to  n a  d é c a d a  e m  c u r s o  e , 
e s p e c ia lm e n te ,  n o  ú l t im o  t r ie n io .  M e s m o  n o  c a s o  d a  Á s ia  e m  D e s e n v o lv im e n to ,  q u e  in c lu i  
a  C h in a ,  n o ta - s e  u m a  a c e le r a q à o  d o  c r e s c im e n to ,  p a r a  m a is  d o  q u e  o s  7 ,1 %  m é d io s  d a s  d u a s  
d é c a d a s  d e  1 9 8 0  e  1 9 9 0 .

E s s a s  c o m p a r a q o e s ,  n o  e n ta n to ,  e m b o r a  p e r m i ta m  s i tu a r  o  d e s e m p e n h o  b r a s i l e i r o  
e m  r e la q a o  a o  m u n d o  e  g r u p o s  s ig n i f ic a t iv o s  d e  p a ís e s ,  n a o  p e r m i te m  q u e  a p a r e q a m  
d if e r e n q a s  n a c io n a is  e n t r e  p a í s e s  q u e , d e  a lg u m a  f o rm a ,  c o n s t i tu e m  u m  g r u p o  d e  r e f e r e n c ia  
e m  r e la q a o  a o  q u a l  p o s s a m o s  c o m p a r a r  a  e x p e r ie n c ia  d o  B r a s i l .  É  im p o r ta n te ,  p o r ta n to ,  
a n a l i s a r  c o m o  n o s s o  d e s e m p e n h o  s e  c o m p a r a  a o  d e  o u tr a s  n a q o e s  d o  m u n d o  q u e  s e  p o d e r ia  
c h a m a r  d e  e m e r g e n te .  J á  te m o s  e v id e n c ia  d e  q u e  f ic a m o s  p a r a  t r á s  e m  r e la q a o  a  d iv e r s o s  
e n t r e  e le s . M a s ,  q u a n to  e  e m  r e la q a o  a  q u a is ?  A  n o q a o  d o  g r u p o  d e  r e f e r e n c ia ,  p a r a  
c o m p a r a q a o ,  é  f u n d a m e n ta l  p a r a  r e s p o n d e r  a  e s s a  p e r g u n ta .

P a r a  ta n to ,  c a lc u la m o s  a s  ta x a s  m é d ia s  d e  c r e s c im e n to  d o  P IB  a  p r e q o s  c o n s ta n te s  
p a r a  u m  c o n ju n to  d e  2 2  p a í s e s  e m  d e s e n v o lv im e n to ,  q u e  s a o  o s  l i s ta d o s  n a  T a b e la  2 .2 .2 .  A s  
t a x a s  m é d ia s  d e  c r e s c im e n to  d o  P IB  f o r a m  c a lc u la d a s  p a r a  o s  m e s m o s  p e r ío d o s  a c im a  
d is c u t id o s :  p a r a  a s  d u a s  d é c a d a s  d e  1 9 8 0  a  1 9 9 9 ; p a r a  o s  s e te  a n o s  q u e  c o b r e m  o  p e r ío d o  
2 0 0 0 - 2 0 0 6 ;  e  p a r a  o  t r i e n io  2 0 0 4 - 2 0 0 6 ,  d e  m o d o  a  d e s ta c a r  a  a c e le r a q a o  d o  c r e s c im e n to  
q u e  id e n t i f ic a m o s  a c im a . O  o b je t iv o  é  c o m p a r a r  a  a c e le r a q a o  d o  c r e s c im e n to  b r a s i l e i r o  c o m  
o  d o s  d e m a is  p a í s e s  d e s s e  g r u p o  d e  r e f e r e n c ia  n a s  d is t in ta s  f a s e s .  P a r a  a v a l ia r  e s s a  
a c e le r a q a o  d e  f o r m a  c o m p a r a t iv a  a  T a b e la  2 .3 .2  m o s t r a  ta m b é m , n a s  t r e s  c o lu n a s  d a  d ir e i ta ,  
a s  o r d e n a q o e s  d a s  t a x a s  d e  c r e s c im e n to  e m  c a d a  p e r ío d o  e s c o lh id o ,  d a  m a io r  p a r a  a  m e n o r .

O b s e r v e - s e  q u e  o  d e s e m p e n h o  d e s s e  c o n ju n to  d e  p a í s e s  é  b a s ta n t e  d i f e r e n c ia d o ,  

c o m o  s e r ia  d e  s e  e s p e r a r ,  in c lu in d o  d e s d e  o  c a s o  d o  p a í s  d e  c r e s c im e n to  m a is  r á p id o  n o  
p e r ío d o ,  a  C h in a  ( c o m  ta x a  d e  c r e s c im e n to  m é d ia  d e  9 ,7 8 %  a o  a n o  a o  la r g o  d e  u m  p e r ío d o  

d e  2 7  a n o s ,  o  q u e  f a z  c o m  q u e  o  P IB  re a l  t e n h a  a u m e n ta d o  1 2 ,3  v e z e s ! )  a té  o  c a s o  e x t r e m o  
d a  R ù s s ia ,  c o m  a p e n a s  1 ,4 9 %  a n u a is .

O s  r e s u l t a d o s  r e la t iv o s  a  e s s e  lo n g o  p e r ío d o  d e  q u a s e  t r e s  d é c a d a s  d e ix a m  c la r o  q u e , 
a f o r a  o s  p a í s e s  d a  Á s ia  —  e, p o s s iv e lm e n te  o  C h i le  e  a  I r la n d a ,  c u ja s  ta x a s  m é d ia s  d e  

c r e s c im e n to  a lc a n q a r a m  o s  4 ,8 1 %  e  5 ,0 %  a o  a n o , r e s p e c t iv a m e n te ,  n e s s a s  q u a s e  t r e s  
d é c a d a s  —  o  d e s e m p e n h o  d o s  d e m a is  e m e r g e n te s  fo i  m e d ío c r e .  I s s o  se  a p l ic a  n a o  a p e n a s  

a o s  p a í s e s  d a  A m é r ic a  L a t in a ,  o n d e  a  c r is e  d a  d ív id a  p o d e  s e r  r e s p o n s a b i l i z a d a  p e l a  lo n g a  
d é c a d a  p e r d id a  d e v id o  à s  c r is e s  e  d e s a ju s te s  d o s  a n o s  1 9 8 0  e  c o m e q o  d o s  1 9 9 0 , m a s  

ta m b é m  a  d iv e r s a s  o u tr a s  n a q o e s  c o m o  Á f r ic a  d o  S u l, G ré c ia ,  H u n g r ia ,  P o lo n ia  e , e m  m u i to  
m e n o r  m e d id a ,  à  T u r q u i a .36 P a r a  o  c o n ju n to  d o s  2 2  p a í s e s  e m e r g e n te s  m o s t r a d o s  n a  ta b e la  

a  t a x a  m é d ia  d e  c r e s c im e n to  ( s im p le s )  fo i d e  c e r c a  d e  4 ,0 %  a o  a n o . M a s  e s s e  d e s e m p e n h o  
e n c o b r e  im p o r ta n te s  d i f e r e n q a s  a o  lo n g o  d o  te m p o .

36 Novamente, parece claro que nos casos da Rùssia, Polonia e Hungria parte do fraco desempenho está 
associada à mudanga de regime do fim da década de 1980.
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Tabela 2.2.2: Taxas Médias de Crescimento do PIB Real por Períodos e 22 Países Emergentes 
Selecionados, e Ordenado das Taxas (% e ordem)

Países 1980-06 1980-99 2000-06 2004-06 O rdem  1980-99 O rdem  2000-06 O rdem  2004-06

África do Sul 2,40 1,82 4,09 4,97 16° 15° 14°
Argentina 1,98 1,71 2,77 8,90 17° 2 ° 3°
Bolívia 2,21 1,89 3,16 4,17 15° 19° 2 0 °
Brasil 2,54 2,35 3,10 4,10 13° 2 0 ° 2 1 °
Chile 4,81 5,00 4,27 5,23 8° 13° 13
China 9,78 9,85 9,57 10,40 1° 1° 2 °
Colombia 3,36 3,17 3,89 5,67 11° 16° 10°
Coréia do Sul 6,50 6,97 5,19 4,63 4° 7° 17°
Grécia 2 ,1 2 1,34 4,34 4,20 19° 12° 19°
Hungría 1 ,79 0 ,88 4,39 4,33 2 1 ° 11° 18°
India 5,91 5,62 6,74 8,73 6° 3° 4°
Indonésia 5,03 5,06 4,93 5,40 7° 9° 11°
Irlanda 5,00 4,68 5,90 5,27 9° 4° 12°
Malásia 6,25 6,57 5,34 6 ,10 5° 6 ° 9°
México 2,89 2 ,8 8 2,94 3,93 12° 2 1 ° 2 2 °
Peru 2,62 1,95 4,56 6,53 14° 10° 8°
Polonia 1,97 1,41 3,59 4,87 18° 18° 16°
Rússia 1,49 -3,80 6,77 6,77 2 2 ° 2 ° 7°
Singapura 7,00 7,54 5,47 7,77 2 ° 5° 5°
T aiw an (Prov. C hina) 6,40 7,34 3,70 4,90 3° 17° 15°
Turquia 4,31 4,05 5,06 7,27 10° 8° 6°
Venezuela 2,06 1,32 4,19 12,97 2 0 ° 14° 1°
Medias 4,02 3,62 4,72 6,23

Fonte: FMI, World Economic Outlook, abril de 2007

A s s im , s e p a r a n d o - s e  o  p e r ío d o  to ta l  e m  f a s e s  m a is  c u r ta s  n o ta - s e  u m a  f o r te  
a c e l e r a 9 à o  d o  c r e s c im e n to  n o s  a n o s  m a is  r e c e n te s ,  j á  id e n t i f ic a d a  a n t e r io r m e n te  p o r  g r u p o s  
d e  p a ís e s .  O b s e r v e m - s e  in ic ia lm e n te  a s  d u a s  d é c a d a s  in ic ia i s  ( 1 9 8 0 -9 9 ) .  N e la s  o  
c r e s c im e n to  m é d io  d a  a m o s t r a  a lc a n 9o u  o s  3 ,6 %  a o  a n o , a p e n a s .  J á  d e  2 0 0 0  a  2 0 0 6  n o ta - s e  
f o r te  a c e l e r a 9a o , c o m  o  c r e s c im e n to  m é d io  d a  a m o s t r a  s i tu a n d o - s e  e m  4 ,7 2 %  a o  a n o . S e  
c o n c e n t r a r m o s  a  a t e ^ a o  n o  t r i e n io  2 0 0 4 - 2 0 0 6  a  a c e l e r a 9à o  é  m a is  n í t i d a  a in d a :  
c r e s c im e n to  m é d io  d a  a m o s t r a  p a s s a  a  s e r  d e  6 ,2 3 %  a o  a n o , t e s t e m u n h a  d a  g r a n d e  
v i ta l id a d e  d a  e c o n o m ia  m u n d ia l  n o s  ú l t im o s  a n o s ,  c o m o  j á  r e p e t id a m e n te  m e n c io n a d o .

M a s  o  d e s e m p e n h o  d o  B r a s i l  fo i  b a s ta n t e  f r a c o ,  c o m o  é  s a b id o : n o s s o  p a ís  o c u p a  a  
13a p o s i9a o  n e s s e  g r u p o  d e  2 2  p a ís e s ,  te n d o  a p r e s e n ta d o  u m a  t a x a  m é d ia  d e  c r e s c im e n to  d o  
P IB  d e  a p e n a s  2 ,3 5 %  a o  a n o  d u r a n te  o s  a n o s  1 9 8 0 -9 9 . É  in te r e s s a n te  n o ta r  q u e  a  p o s i9a o  
r e la t iv a  d o  B r a s i l  p io r a  d e p o is  d e  1 9 9 9 . I s to  é , a p e s a r  d e  c r e s c e r  m a is  d o  q u e  a n te s  ( 3 ,1 %  a o  
a n o  d e  2 0 0 0  a  2 0 0 6 ) ,  o  B r a s i l  c a i  d a  13a p a r a  a  2 0 a p o s i9á o  n e s te  c o n ju n to  d e  2 2  p a ís e s .  
C o n s id e r a n d o - s e  a p e n a s  o  ú l t im o  t r ie n io ,  q u a n d o  a  e c o n o m ia  b r a s i l e i r a  e  a  e c o n o m ia  
m u n d ia l  a c e le r a r a m  o  c r e s c im e n to ,  o  B r a s i l  a in d a  p e r d e  u m a  p o s i9à o , p a s s a n d o  a o  
p e n ú l t im o  lu g a r  n a  l i s ta  e  s u p e ra n d o  a p e n a s  o  M é x ic o .  E m  o u tr a s  p a la v r a s :  a p e s a r  d a  
a c e l e r a 9a o  d o  c r e s c im e n to  n o  ú l t im o  t r ie n io ,  o  B r a s i l  p e r d e u  p o s i9 à o  q u a n d o  é  c o m p a r a d o  
c o m  u m  g r u p o  r e p r e s e n ta t iv o  d e  p a í s e s  e m e rg e n te s .
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Esse diagnóstico muda muito pouco quando se usam outros critérios para aferir o 
crescimento. Assim, por exemplo, uma forma alternativa consiste em medir o desempenho 
macroeconômico com base no PIB medido em PPP (purchase power parity) ou pelo PIB 
per capita também medido em PPP, em dólares norte-americanos. Essas medidas corrigidas 
permitem uma aferiçâo mais acurada nas comparaçôes de níveis de renda (total ou per 
capita), porque levam em conta as diferenças entre países no poder de compra da moeda 
internacional usada no cômputo do produto (total ou per capita) — no caso, dólares norte
americanos. A Tabela 2.2.3, a seguir, resume essa informaçâo para 21 países (os mesmo da 
tabela anterior, exceto a Rússia). Note-se que o PIB per capita do Brasil em PPP cresceu 
em média a 3,34% ao ano de 1980 a 2006, um pouco acima da taxa do PIB a preços 
constantes. Ente 2000 e 2006 a aceleraçâo do crescimento brasileiro foi modesta, segundo 
essa medida: para apenas 3,50% ao ano, taxa só superior à da Bolívia (ente os países 
mostrados na tabela).

Tabela 2.2.3: PIB per capita em PPP, Anos Selecionados, e Taxas Médias de Crescimento por
Períodos Selecionados (US$ 1.000 correntes)

Países
PIB per capita em PPP Taxas médias de crescimento (%) 

1980 1990 2000 2006 1980-2000 2000-2006
África do Sul 5.6 7.7 9.4 1 2 .8 2,64 5,32
Argentina 6.5 7.5 1 2 .2 15.9 3,23 4,54
Bolivia 1.5 1.7 2.4 2.9 2,40 3,47
Brasil 3.8 5.4 7.4 9.1 3,37 3,50
Chile 2 .8 4.7 9.2 13.0 6 ,2 1 5,83
China 0.4 1.3 3.9 7.6 11,83 11,69
Colombia 2.7 4.7 6 .2 8 .1 4,19 4,50
Coréia 2 .6 8 .0 16.2 23.9 9,60 6,74
Grècia 8 .1 12.4 17.7 26.0 4,01 6,62
Hungria 5.5 9.6 13.0 19.6 4,35 7,10
Índia 0 .6 1.4 2.4 3.7 6,75 7,72
Indonèsia 0.9 1.9 3.0 4.3 6,23 6 ,0 1

Irlanda 7.1 13.9 31.2 44.1 7,65 5,95
Malásia 2.3 4.7 8.7 11.9 6,98 5,22
México 4.2 6 .2 9.0 1 1 .2 3,92 3,71
Peru 2.9 3.1 4.9 6.7 2,70 5,46
Polonia 4.3 5.9 10.4 14.9 4,57 6,09
Singapura 5.1 12.5 24.1 32.9 8,06 5,33
Taiwan 3.7 10.5 2 2 .1 30.1 9,38 5,30
Turquia 2.3 4.6 6 .6 9.1 5,52 5,43
Venezuela 3.7 4.7 5.7 7.2 2,19 3,84

Média 21 Países 3.64 6.30 10.75 15.00 5,56 5,71
PIB baseado em PPP per capita, em 1000 US$ internacionais correntes 

Fonte: FMI, World Economic Outlook, abril de 2007

Logo, a posi9 ao relativa do Brasil nesse conjunto de países deteriorou-se também 
segundo essa medida. Isso também pode ser visto no gráfico seguinte, que compara a
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p o s Í 9a o  d o  B r a s i l  e m  r e l a j o  á  m é d ia  d o s  p a í s e s  e  e m  r e l a j o  á  A r g e n t in a ,  C h i le ,  M é x ic o  e 
C h in a .  N o ta - s e  d o  G r á f ic o  a  s e m e lh a n 9a  e n t r e  o s  d e s e m p e n h o s  d o  B r a s i l  e  d o  M é x ic o  —  
e m  a m b o s  o s  c a s o s  c o m  q u e d a s  e x p r e s s iv a s  d e  p o s i9a o  r e la t iv a .  A  s i tu a 9a o  d a  A r g e n t in a  é 
p io r  a in d a ,  p o is  p a r te  d e  u m a  r a z a o  m é d ia  r e la t iv a m e n te  a l ta  ( q u a s e  1 ,8  v e z e s  a  m é d ia  d o s  
21  p a í s e s )  e m  1 9 8 0  p a r a  a l c a f a r  a p e n a s  1 ,0 6  e m  2 0 0 6 . O s  c a s o s  d e  s u c e s s o  s a o  o  C h i le  e  a  
C h in a .  N e s t e  ú l t im o  p a ís  p a r t iu - s e  e m  1 9 8 0  d e  u m a  r a z a o  d e  1 1 %  d a  r e n d a  p e r  c a p i t a  

m é d ia  p a r a  u m a  d e  5 1 %  e m  2 0 0 6 .

Gráfico 2.2.1: Razao do PIB per capita Medido em PP de Países Selecionados em Rela^ao a
média dos Países, 1980-2006

Fonte: FM I - World Economic Outlook, Abril de 2007.

E s s a  c o m p a r a 9á o  p o d e  s e r  e n r iq u e c id a  c o m  a  a p r e s e n ta q á o  d e  u m  c o n ju n to  m a is  
a m p lo  d e  p a í s e s  la t in o - a m e r ic a n o s ,  c o m o  n o  G r á f i c o  2 .2 .2 ,  q u e  a p r e s e n ta  a  e v o lu 9á o  d o  

P IB  p e r  c a p i t a  m e d id o  e m  P P P  p a r a  10  p a í s e s  d e  1 9 8 0  a  2 0 0 6 . A s  d i f e r e n 9a s  d e  in c l in a 9á o  
d a s  d i f e r e n te s  s u c e s s o e s  d e  p o n to s  r e la t iv o s  a o s  p a í s e s  in d ic a  a s  d i f e r e n 9a s  d e  d e s e m p e n h o .  

A o  la d o  d e s s a s ,  o  g r á f ic o  t a m b é m  p e r m i te  v i s u a l i z a r  o s  n ív e is  a b s o lu to s  d e  r e n d a  p e r  c a p i t a  

e m  c a d a  a n o .

N o v a m e n te  a q u i s a l ta  a o s  o lh o s  o  d e s e m p e n h o  c h i le n o  n o  q u e  to c a  a o  c r e s c im e n to  
d o  n ív e l  d e  a t iv id a d e  n a  A m é r ic a  L a t in a .  S u a  e v o lu 9á o  o  c o lo c a  e m  s e g u n d o  lu g a r  n o  g r u p o  

d e  p a í s e s  s e le c io n a d o s  n o  f in a l  d o  p e r ío d o .  É  t a m b é m  im p r e s s io n a n te  a  r e c u p e r a 9á o  d a  
A r g e n t in a  d e p o is  d a  r e c e s s a o  d e  2 0 0 1 - 2 0 0 2 .  D e  f a to ,  o  d e s e m p e n h o  a r g e n t in o  d e  2 0 0 0  a  

2 0 0 6  p o d e  s e r  c o n s id e r a d o  e x c e le n te ,  m e s m o  c o m  a  q u e b r a  d e  t e n d e n c ia  e m  2 0 0 1 -2 0 0 2 .
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O s  d e s ta q u e s  n e g a t iv o s  s a o  a  B o l ív ia  e  o  E q u a d o r .  O  c a s o  d a  V e n e z u e la  ta m b é m  
n a o  p o d e  s e r  c o n s id e r a d o  u m  s u c e s s o  n a  m a io r  p a r te  d o  p e r ío d o ,  p o is  a  r e n d a  p e r  c a p i t a  e m  
P P P  a u m e n to u  a p e n a s  1 ,8 %  a o  a n o  e n t r e  o  t r i e n io  in ic ia l  ( 1 9 8 0 -8 2 )  e  o  t r ie n io  2 0 0 1 -0 3 .  A  
p a r t i r  d a í ,  n o  e n ta n to ,  so b  o  im p u l s o  d o s  a l to s  p r e q o s  d o  p e t ró le o ,  t e m - s e  u m a  in f le x a o  p a r a  
c im a  n a  c u r v a  d e  c r e s c im e n to .  O u tr o  p a ís  q u e  se  d e s ta c a  n a  ú l t im a  d é c a d a  é  o  P e ru .

J á  B r a s i l ,  C o lo m b ia  e  M é x ic o  t e m  u m a  p o s iq a o  in te r m e d iá r i a  n e s s e  g r u p o  d e  p a ís e s .  
N o s  t r e s  c a s o s  o  d e s e m p e n h o  d e  lo n g o  p r a z o  e s te v e  lo n g e  d e  s e r  n o tá v e l ,  m a s  n a  ú l t im a  
d é c a d a  s o f re u  a c e le r a q a o  ( n o  c a s o  d a  C o lo m b ia ,  d e p o i s  d e  1 9 9 9 ) .37

Gráfico 2.2.2: PIB per capita em dólares PPP para Países Latino-Americanos Selecionados,
1980-2006

Fonte: FM I - World Economic Outlook, Abril de 2007.

C o m o  o  d e s e m p e n h o  d o  B r a s i l  se  c o m p a r a  c o m  o  d e  u m  g r u p o  r e p r e s e n ta t iv o  d e  
p a ís e s ,  e  n a o  a p e n a s  e m e r g e n te s ,  n o  lo n g o  p r a z o ?  O s  e s tu d o s  h is tó r ic o s  m o s t r a m  q u e  o  
d e s e m p e n h o  b r a s i l e i r o  e m  r e la q a o  a o  c r e s c im e n to  d o  P IB  p e r  c a p i t a  só  fo i  s u p e ra d o  p e lo  
d o  J a p a o  n a s  c in c o  d é c a d a s  q u e  v a o  d o  c o m e q o  d o s  a n o s  1 9 3 0  a  1 9 8 0 . A  p a r t i r  d e s s e  a n o , 
n o  e n ta n to ,  a  c r is e  d a  d ív id a  e x te r n a  e  a  a c e le r a q a o  d a  in f la q a o  a té  n ív e is  q u a s e  h ip e r -  
in f la c io n á r io s  f iz e r a m  p o r  f r e a r  o  c r e s c im e n to  p e lo  e s g o ta m e n to  d o  m o d e lo  a n t e r io r  e  d a s  
f o n te s  d e  f in a n c ia m e n to  q u e  o  s u s te n ta v a m . A  lo n g a  f a s e  d e  d e s a c e le r a q a o  q u e  s e  s e g u iu ,  
e m b o r a  c o m  in te r r u p q o e s  d e  c u r ta  d u r a q a o  ( n a o  s u s te n tá v e is ,  n e m  p e r c e b id a s  c o m o  ta l) ,  
r e t i r o u  o  B r a s i l  d o  m a p a  m u n d i  d a s  n a q o e s  b e m  s u c e d id a s .  E , o  q u e  é  m a is  p r e o c u p a n te ,

37 Uma tabela completa com os dados dos países está no Anexo.
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n e m  m e s m o  a  e s ta b i l i z a 9 à o  m o n e tà r ia  d e  1 9 9 4 -9 5  fo i  s u f ic ie n te  p a r a  r e p o r  o  p a ís  n o  
c a m in h o  d o  d e s e n v o lv im e n to  s u s te n ta d o  à s  ta x a s  n e c e s s á r ia s  p a r a  s u p e r a r  o  e s tá g io  d e  
d e s e n v o lv im e n to  e m  q u e  se  e n c o n tr a .

O  G r á f i c o  2 .2 .3  m o s t r a  o  P IB  p e r  c a p i t a  m e d id o  e m  P P P  e m  2 8  p a í s e s  s e le c io n a d o s ,  
e m  o r d e m  d e c r e s c e n te  d a  e s q u e r d a  p a r a  a  d ir e i ta ,  p a r a  i lu s t r a r  a  o r d e n a 9 à o  d o  c o n ju n to  e m  
te rm o s  d e s s a  v a r iá v e l .  V is to  so b  e s s e  á n g u lo ,  n o ta - s e  q u e  o s  2 8  p a í s e s  p o d e m  s e r  d iv id id o s  
e m  d o is  g r u p o s  d e  m e s m o  ta m a n h o 38. O s  14 d a  e s q u e r d a  f o r m a m  o  g r u p o  d o s  p a í s e s  
d e s e n v o lv id o s  ( e m  n o s s a  a m o s tr a ) .

O s  E U A  te m  a  l i d e r a b a  n e s s e  g r u p o ,  c o m  r e n d a  p e r  c a p i t a  d e  U S $  3 9 .4 9 6  e m  
2 0 0 4 ,  s e g u id o s  d a  I r la n d a ,  c o m  U S $  3 7 .6 6 3  ( m e d id o s  e m  P P P ,  r e c o r d e - s e ) ,  H o n g  K o n g ,  
J a p à o  e  A u s t r á l i a  ( to d o s  c o m  c e r c a  d e  U S  3 0  m il  p e r  capita),  H o la n d a ,  A le m a n h a ,  R e in o  
U n id o ,  I t á l i a  e  F r a n 9a  ( to d o s  c o m  c e r c a  d e  U S $  2 8 - 2 9  m il) .  N o te - s e  q u e ,  e x c e to  p e lo s  E U A  
e  I r la n d a ,  to d o s  o s  c i ta d o s  a té  a q u i t e m  v a lo r e s  d e  P IB  p e r  c a p i t a  m u i to  s e m e lh a n te s .  N o te 
s e  ta m b é m  q u e  a  C o r é ia  d o  S u l, p a í s  q u e  a té  p o u c o  t e m p o  a t r á s  e r a  u s a d o  e m  c o m p a r a 9o e s  
d e  d e s e m p e n h o  m a c r o e c o n ò m ic o  c o m  o  B r a s i l ,  t in h a  e m  2 0 0 4  u m  P IB  p e r  c a p i t a  e m  P P P  
d e  U S $  2 1 .4 0 0  ( 2 ,7  v e z e s  o  d o  B r a s i l ) ,  o c u p a n d o  a  13a p o s i9a o . O  d é c im o  q u a r to  e  ú l t im o  
p a í s  d e s s e  g r u p o  é  P o r tu g a l ,  c o m  r e n d a  p e r  c a p i t a  d e  U S $  1 8 .5 0 3 .

Gráfico 2.2.3: PIB per capita em PPP, por países selecionados, 2GG4 (Dólares dos EUA)
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Fonte: FMI, World Economic Outlook, Set. 2005

PIB p e r c a p ita  em  PPP, 2004 
(US d ó la re s )

2ia
posicào

□ J=L
=5

Tit Q-
— c

38 Na verdade, a amostra de países já  foi selecionada de modo a conter um número igual de países 
desenvolvidos e emergentes, usando como corte o limite de aproximadamente US$ 15 mil per capita em PPP.
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O  g r u p o  d o s  p a í s e s  e m  d e s e n v o lv im e n to ,  o u  e m e r g e n te s ,  o c u p a  o  la d o  d i r e i to  d o  
g r á f ic o .  O  p a ís  d e  m a is  a l ta  r e n d a  p e r  c a p i t a  n e s s e  g r u p o  e m  2 0 0 4  é  a  A r g e n t in a  ( U S $  
1 2 .4 6 8 ) , s e g u id a  d o  C h i le  ( U S $  1 0 .9 0 4 ) ,  p o u c o  a c im a  d a  Á f r ic a  d o  S u l (U S $  1 0 .7 9 8 ) . O  
ú l t im o  p a ís  n e s s e  g r u p o  é  a  N ig é r i a  ( U S $  1 .1 2 0 ) . N o te - s e  q u e  o  B r a s i l ,  q u e  é  o  s é t im o  d o  
g r u p o  ( c o m  P IB  p e r  c a p i t a  d e  U S $  8 .0 4 9 ) ,  o c u p a  a  2 1 a p o s iç a o  n a  o r d e n a ç a o  g lo b a l .  39

M a s  e s s a  o r d e n a ç a o  d o s  n ív e is  d e  P IB  p e r  c a p i t a  n a d a  n o s  d iz  a c e r c a  d o  
d e s e m p e n h o  a o  lo n g o  d o  te m p o .  P a r a  a v a l ia r  e s s e  a s p e c to  é  p r e c is o  c a lc u la r  o  c r e s c im e n to  
c o m p a r a t iv o  s e g u n d o  e s s e  c r i t é r io  d e  m e d iç a o  ( e m  P P P )  p a r a  o s  2 8  p a í s e s  s e le c io n a d o s .  O  
r e s u l t a d o  d e s s e  e x e r c íc io  m o s t r a  q u e  o  d e s e m p e n h o  d e s s e s  p a í s e s  fo i t a m b é m  b a s ta n te  
d i f e r e n c ia d o .  P a r a  d e s ta c a r  e s s e  p o n to  a  T a b e la  2 .2 .4  m o s t r a  o s  v a lo r e s  d o  P IB  p e r  c a p i t a  

e m  d o is  a n o s  r e c e n te s  e s c o lh id o s  ( 1 9 9 4  e  2 0 0 4 ) ,  s u a  t a x a  m é d ia  d e  c r e s c im e n to  n a  d é c a d a  
e n t r e  e le s  e  a  o r d e n a ç a o  d e s s a  ta x a ,  d iv id in d o - s e  o  c o n ju n to  d e  2 8  p a í s e s  n o s  d o is  g r u p o s ,  
d e s e n v o lv id o s  e  e m e r g e n te s ,  a c im a  id e n t i f ic a d o s .

E s s a  o r d e n a ç a o  d i f e r e  u m  p o u c o  d a s  o r d e n a ç o e s  b a s e a d a s  e m  d ó la r e s  c o n s ta n te s  
( n a o  P P P )  e  a g r e g a d a s 40 —  is to  é , s e m  le v a r  e m  c o n ta  a  in f lu ê n c ia  d o  c r e s c im e n to  
p o p u la c io n a l  e  d a s  m u d a n ç a s  n o  p o d e r  d e  c o m p r a  d a  m o e d a  d o s  p a ís e s ,  n a o  m o s t r a d a s  a q u i.

O b s e r v a - s e  d a  ta b e la  q u e  a  l id e r a n ç a  d o  c r e s c im e n to  d o  P IB  p e r  c a p i t a  m e d id o  e m  
P P P  e n t r e  o s  p a í s e s  d e s e n v o lv id o s  c o u b e  à  I r la n d a ,  c o m  ta x a  m é d ia  d e  8 ,5 8 %  a o  a n o , 
s e g u id a  d a  C o r é i a  d o  S u l c o m  6 ,0 7 %  a o  a n o . O  p io r  d e s e m p e n h o  n e s s e  g r u p o  c o u b e  à  
A le m a n h a  c o m  ( a in d a  a s s im  e x p r e s s iv o s )  3 ,1 0 %  a o  a n o  d e  c r e s c im e n to  d o  P IB  p e r  c a p i t a  

m e d id o  e m  P P P .

J á  e n t r e  o s  e m e r g e n te s  te m - s e  a  p r e v is ív e l  l id e r a n ç a  d a  C h in a  ( 9 ,6 9 %  a o  a n o ) , 

s e g u id a  d a  I n d ia  ( 6 ,2 4 %  a n u a is ) .  O  p e n ú l t im o  lu g a r  c o u b e  à  A r g e n t in a  ( 1 ,5 2 %  a o  a n o )  e  o  
ú l t im o  à  V e n e z u e la  ( 0 ,4 4 %  a o  a n o ) . O  B r a s i l  o c u p a  a  11a p o s iç a o  n o  g r u p o  d o s  e m e r g e n te s ,  

c o m  2 ,6 1 %  d e  c r e s c im e n to  a n u a is ,  p r ó x im o  a o  M é x ic o .  M a s  q u a n to  à  p o s iç a o  g lo b a l ,  
in c lu in d o  o s  p a í s e s  d e s e n v o lv id o s ,  o c u p a  a  25a p o s iç a o .  I s s o  a te s ta ,  m a is  u m a  v e z ,  e  so b  

d i f e r e n te  ó t ic a ,  q u e  o  c r e s c im e n to  b r a s i l e i r o ,  c o m o  q u e r  q u e  s e ja  m e d id o ,  te m  s id o  m u i to  
a q u é m  d o  d e s e ja d o .

T o d a s  a s  c o m p a r a ç o e s  q u e  p o d e m  s e r  f e i t a s  c o m  o  r e g is t r o  p o s te r io r  a  1 9 8 0  
r e v e la r a o  e s te  m e s m o  r e s u l t a d o ,  e  c o n c lu s a o  s e m e lh a n te :  o  B r a s i l  c r e s c e u  m u i to  p o u c o  e m  

r e la ç a o  a  u m  c o n ju n to  r e p r e s e n ta t iv o  d e  p a í s e s  e m e r g e n te s  e  d e s e n v o lv id o s  e  e m  r e la ç a o  à  
m é d ia  m u n d ia l .  S e m  d ú v id a ,  d a d o  o  d e s e m p e n h o  d e  lo n g o  p r a z o  a n te r io r  à  d é c a d a  d e  1 9 8 0 , 

e s ta m o s  e m  m e lh o r  s i tu a ç a o  d o  q u e  g r a n d e  n ú m e r o  d e  p a í s e s  n o  q u e  to c a  t a n to  a o  n ív e l  
q u a n to  a o  c r e s c im e n to  m é d io  d o  P IB  e m  p r a z o s  m a is  lo n g o s .  M a s  is s o  n a o  é  s a t is f a tó r io  e 

n a o  d e v e  n o s  d e s v ia r  d o  o b je t iv o  d e  a c e l e r a r  o  c r e s c im e n to  c o m  a  f in a l id a d e  d e  m e lh o r a r  a s

39 Observe-se que esses dados diferem ligeiramente dos do Banco Mundial, usados em outras comparaçoes 
nesse texto.
40 Em particular, o coeficiente de correlaçao de ordem de Spearman para as duas séries de taxas de 
crescimento (do PIB e do PIB per capita em PPP) é altamente significativo (0,78), indicando elevada 
associaçao entre as ordens dessas taxas de crescimento. Mas ele também indica que as ordens nao sao 
exatamente as mesmas. As principais diferenças de ordenaçao entre as colocaçoes ocorrem com a Nigéria, a 
Rússia e a África do Sul.
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c o n d iç o e s  d e  v id a  d a  p o p u la ç a o  d o  p a ís .  A  s e ç a o  s e g u in te  a b o r d a  o  t e m a  d a s  c a u s a s  p a r a  o  
p o b r e  d e s e m p e n h o  m a c r o e c o n ô m ic o  e  d e s ta c a  o  p a p e l  d o s  c r e s c e n te s  g a s to s  c o r r e n te s  d o  
s e to r  p ú b l ic o  p a r a  e s s e  d e s e m p e n h o .

Tabela 2.2.4: PIB per capita em 1994 e 2004 medido em PPP (dólares dos EUA, correntes), 
taxas de crescimento percentuais e ordenaçao por países desenvolvidos e emergentes

Desenvolvidos 1994 2004 1994/04 Posiçao

Alemanha 21358 28988 3,10 15°

Austrália 19430 29893 4,40 4°

Coréia Sul 11882 21419 6,07 2°

Espanha 15001 23627 4,65 3°

Estados Unidos 26526 39496 4,06 6°

Franga 19480 27738 3,60 12°

Holanda 20468 29332 3,66 8°

Hong Kong 20635 30558 4,00 7°

Irlanda 16538 37663 8,58 1°

Itália 20059 27984 3,39 11°

Japao 21723 29906 3,25 13°

Nova Zelandia 16801 23943 3,61 10°

Portugal 12920 18503 3,66 8°

Reino Unido 18859 28938 4,37 5°

Emergentes 1994 2004 1994/04 Posiçao

África do Sul 7957 10798 3,10 8°

Argentina 10726 12468 1,52 13°

Brasil 6220 8049 2,61 11°
Chile 6646 10904 5,08 4°

China 2237 5642 9,69 1°

Colombia 5667 6962 2,08 12°

Malásia 6752 10423 4,44 5°
México 7209 9666 2,98 9°

Índia 1681 3080 6,24 2°

Indonésia 2662 3703 3,36 7°

Nigéria 846 1 1 2 0 2,85 10°

Rússia 6171 10179 5,13 3°

Turquía 5044 7503 4,05 6°

Venezuela 5333 5571 0,44 14°
Fonte: FMI, World Economic Outlook, Setembro de. 2005.
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3. GASTOS PÚBLICOS E DESEMPENHO MACROECONÔMICO: EVOLUÇÂO E 
OBSTÁCULOS AO CRESCIMENTO

A  q u e s ta o  d a  d im e n s a o  d o  E s ta d o  e  d o  p a p e l  d o s  g a s to s  p ú b l ic o s  n a  p r o m o ç a o  d o  
c r e s c im e n to  s a o  te m a s  c e n tr a is  e  p e r m a n e n te s  d e  p o l í t ic a  e c o n ô m ic a  e m  g r a n d e  n ú m e r o  d e  
p a í s e s  d e v id o  a o s  d iv e r s o s  c a n a is  p e lo s  q u a is  o s  g a s to s ,  e  s u a  e f ic iê n c ia ,  a f e ta m  o  p r o c e s s o  
d e  c r e s c im e n to .  A  c o n s t r u ç a o  d o  c a p i ta l  f í s ic o  ( in f r a e s t r u tu r a )  e  h u m a n o  te m  p a p e l  d e  
d e s ta q u e ,  m a s  n a o  ú n ic o  n e s s a  q u e s ta o ,  q u e  c o n te m p la  a in d a  u m a  v a s ta  g a m a  d e  d e s p e s a s  
d e s t in a d a s  a  r e d u z i r  a  p o b r e z a  e  a  d e s ig u a ld a d e .  A o  m e s m o  te m p o ,  o  e n d iv id a m e n to  
p ú b l ic o  p o d e  im p o r  l im i te s  a o s  g a s to s  n o  s e u  d u p lo  o b je t iv o  d e  f o m e n ta r  o  c r e s c im e n to  e 
r e d u z i r  a  p o b r e z a  e  a  d e s ig u a ld a d e .  D e n t r o  d e s s e s  ( e s t r e i to s )  l im i te s ,  q u a is  a s  o p ç o e s ?

A  a b o r d a g e m  c o n v e n c io n a l  e m  r e la ç a o  à  a n á l is e  d o s  g a s to s  p ú b l ic o s  e  c o m  r e la ç a o  à  
p o l í t i c a  f i s c a l  s e  p r e o c u p a ,  e s s e n c ia lm e n te ,  c o m  a  e s ta b i l iz a ç a o  m a c r o e c o n ô m ic a .  A  
p o s iç a o  m o d e r n a  p o s tu l a  q u e , a lé m  d is s o ,  a  d e v e  se  v o l t a r  p a r a  o  o b je t iv o  d e  e le v a r  a  t a x a  
d e  c r e s c im e n to  p o r q u e  v e m  se  f o r m a n d o  o  c o n s e n s o  d e  q u e  a  e s t a b i l iz a ç a o  é  s e m  d ú v id a  
n e c e s s á r ia ,  m a s  n a o  s u f ic ie n te  p a r a  a c e le r a r  o  c r e s c im e n to .  41 A  q u e s ta o ,  p o r ta n to ,  é: c o m o  
é  q u e  a  t r ib u ta ç a o ,  o  g a s to  e  o  e n d iv id a m e n to  p ú b l ic o  p o d e m  s e r  u s a d o s  c o m  a  f in a l id a d e  d e  
a t in g i r  t a m b é m  o  o b je t iv o  d o  c r e s c im e n to ?  A q u i ,  c o m o  e m  ta n to s  p r o b le m a s  d o  m u n d o  
r e a l ,  n a o  h á  r e s p o s ta s  n e m  s o lu ç o e s  f á c e is .  M a s  é  r e c o n h e c id o  q u e  a o  f o c a l iz a r  a p e n a s  a  
e s ta b i l iz a ç a o  e c o n ô m ic a  a  a b o r d a g e m  d a  p o l í t ic a  f i s c a l  n e g l ig e n c io u  s u a  p a r t i c ip a ç a o  n a  
a ju d a  a o  o b je t iv o  d e  c o n t r ib u i r  m a is  d i r e t a m e n te  p a r a  o  c re s c im e n to .

E s ta  s e ç a o  a p r e s e n ta ,  e s s e n c ia lm e n te ,  d o is  a s p e c to s  in te r r e la c io n a d o s  e  r e f e r e n te s  à s  
q u e s to e s  a c im a  le v a n ta d a s .  O  p r im e i r o  é  u m a  c o m p a r a ç a o  d o  t a m a n h o  d o  E s ta d o  c o m  

o u tr o s  p a ís e s ,  s e g u n d o  d iv e r s a s  d e f in iç o e s ,  p r o c u r a n d o  d e s ta c a r  a s  in te r r e la ç o e s  e n t r e  
g a s to s  p ú b l ic o s  e  c r e s c im e n to  e m  u m a  a n á l is e  c o m p a r a t iv a ,  m a s  s e m p re  te n d o  o  c a s o  d o  

B r a s i l  c o m o  fo c o .  S e g u e - s e  u m a  a p r e c ia ç a o  s u m á r ia  d o  le n to  c r e s c im e n to  b r a s i l e i r o  q u e  
d e s ta c a  a  r e c u p e r a ç a o  c íc l i c a  d o  ú l t im o  t r iê n io ,  a c o m p a n h a d a  d e  u m a  a p r e c ia ç a o  d a s  c a u s a s  

m a is  p r ó x im a s ,  o u  o b s tá c u lo s  a o  c r e s c im e n to .

3 .1  G a s to s  d o  E s ta d o  n a  E c o n o m ia :  C o m p a r a ç o e s  I n te r n a c io n a is

O  B r a s i l  n a o  é  u m  c a s o  i s o la d o  n o  q u e  s e  r e f e r e  a o  a u m e n to  d o s  g a s to s  p ú b l ic o s ,  
c o n f o r m e  a c im a  r e g is t r a d o ,  n e m  q u a n to  à s  m u d a n ç a s  n a  s u a  c o m p o s iç a o ,  e s p e c ia lm e n te  e m  

r e la ç a o  a o s  p a í s e s  d a  A m é r ic a  L a t in a .  E m  g e ra l ,  o s  d e s e q u i l íb r io s  f i s c a i s  n e s s a  r e g ia o  se  
a c e n tu a r a m  n a  s e g u n d a  m e ta d e  d o s  a n o s  1 9 9 0 , q u a n d o  c r e s c e n te s  d e s p e s a s  p r im á r ia s  

s u p e r a r a m  o s  a u m e n to s  d e  r e c e i ta s .  E s s a  s i tu a ç a o  m e lh o r o u  s e n s iv e lm e n te  n o  c o m e ç o  d o s  
a n o s  2 0 0 0 ,  c h e g a n d o  a  u m  p o n to  e m  q u e  a s  r e c e i ta s  s e  a p r o x im a r a m  d e  2 8 %  d o  P IB  e  a s  

d e s p e s a s  p r im á r ia s  d e  2 5 ,2 %  d o  P IB ,  g e r a n d o  u m  s a ld o  p r im á r io  d e  c e r c a  d e  2 ,8 %  d o  P IB  
e m  2 0 0 6  ( C le m e n ts  e t. a l ., 2 0 0 7 ) .

41 Veja-se, a propósito, Development Committee (Joint Ministerial Committee of the Boards of Governors of 
the Bank and the Fund On the Transfer of Real Resources to Developing Countries) (2007), onde também se 
le que: “The quality (speed and composition) of fiscal adjustment during stabilization often impinges on 
growth. A fiscal adjustment that relies unduly on cuts in investment or excessive revenue enhancements may 
lower an economy’s growth trajectory.” (p. i)
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A  m e lh o r ia  d e v e u - s e  a o  a u m e n to  d a s  r e c e i ta s ,  e s p e c ia lm e n te  d e p o is  d e  2 0 0 2 . 
A p e s a r  d is s o ,  o  e n d iv id a m e n to  p ú b l ic o  p e r m a n e c e u  e m  n ív e is  e le v a d o s  ( a c im a  d e  5 0 %  e m  
2 0 0 6  p a r a  a  r e g ia o  c o m o  u m  to d o ) .  E m  g e r a l ,  a s  d e s p e s a s  p r im á r ia s  a u m e n ta r a m  e n q u a n to  
a s  d e  c a p i ta l  d im in u ír a m ,  a  e x e m p lo  d o  q u e  o c o r r e u  n o  B r a s i l .  E m  p a r t i c u la r ,  a s  d e s p e s a s  
s o c ia i s  ( e d u c a 9a o , p r e v id e n c ia  e  a s s i s te n c ia  s o c ia l )  a u m e n ta r a m  m a is  d o  q u e  
p r o p o r c io n a lm e n te  n a  A m é r ic a  l a t in a  ( C le m e n ts  e t. a l .,  2 0 0 7 ) .

A p e s a r  d o  s u b s ta n c ia l  a u m e n to  n o s  g a s to s  d e s d e  o  c o m e 9o  d o s  a n o s  1 9 9 0 , o  
in v e s t im e n to  p ú b l ic o  n a  A m é r ic a  L a t in a  t e m  s id o  m e n o r  d o  q u e  e m  o u tr a s  r e g io e s .  A  m é d ia  
d e  4 ,5  a  5 %  d o  P IB  e m  1 9 9 0 -2 0 0 6  é  c o n s id e r a v e lm e n te  m e n o r  d o  q u e  o s  n ív e is  
p r e v a le c e n te s  n a  Á s ia  e  n a  Á f r ic a .  M e s m o  le v a n d o  e m  c o n ta  a  p a r t i c ip a 9a o  d o  s e to r  p r iv a d o  
n a  c o n s t r u 9a o  d a  in f r a e s t r u tu r a  f ís ic a ,  o s  in v e s t im e n to s  p ú b l ic o s  n a  A m é r ic a  L a t in a  e s ta o  
a b a ix o  d o s  d e  o u tr a s  r e g io e s ,  e  te m  d im in u íd o  a té  r e c e n te m e n te .  42

D e  f o r m a  s e m e lh a n te  a o  c a s o  d o  B r a s i l ,  e m  o u tr o s  p a í s e s  d a  A m é r ic a  l a t in a  o  g a s to  
s o c ia l  t a m b é m  a b s o r v e  u m a  g r a n d e  p a r c e la  d o s  g a s to s  to ta i s  d o s  g o v e r n o s .  “ A t  a b o u t  13 %  
o f  G D P , th e s e  o u t la y s  a c c o u n t  f o r  h a l f  o f  p r im a r y  g o v e r n m e n t  s p e n d in g .  S p e n d in g  is  h ig h e r  
th a n  in  E m e r g in g  A s ia ,  b u t  lo w e r  th a n  th e  O E C D  a n d  E a s t e r n  E u r o p e  a n d  C e n tr a l  A s ia  . . .  
T h e  d i f f e r e n c e s  a c r o s s  c o u n t ry  g r o u p s  a r e  la rg e ly  e x p la in e d  b y  th e  d i f f e r in g  s iz e s  o f  th e i r  
s o c ia l  p r o te c t io n  s p e n d in g ,  w h ic h  m o s t ly  c o m p r i s e s  p e n s io n  b e n e f i t s .” ( C le m e n ts  e t. a l .,  p . 
2 1 )

A  r e l a 9a o  e n t r e  in te r v e n 9a o  d o  E s ta d o  v i a  m a io r e s  g a s to s  p ú b l ic o s  e  c r e s c im e n to  

e c o n ò m ic o  te m  s id o  o b je to  d e  d iv e r s o s  e s tu d o s ,  c o m o  m e n c io n a d o .  A  e v id e n c ia  p a r a  o  
B r a s i l  é  a  d e  q u e  o s  g a s to s  d e  c o n s u m o  d o  g o v e r n o  q u a s e  d o b r a r a m , d e  u m a  m é d ia  d e  

a p r o x im a d a m e n te  1 1 %  d o  P IB  e m  1 9 5 1 -8 0  p a r a  c e r c a  d e  2 0 %  e m  m é d ia  n a  d é c a d a  1 9 9 5 
2 0 0 5 .  A o  m e s m o  te m p o ,  t a n to  a  p o u p a n 9 a  q u a n to  o  in v e s t im e n to  p ú b l ic o  d im in u ír a m  

e x p r e s s iv a m e n te ,  a s s im  c o m o  o s  in v e s t im e n to s  d a s  e s ta ta is  ( m e s m o  le v a n d o  e m  c o n ta  a  
p r iv a t i z a 9a o ) , c o n c e n t r a n d o - s e  n a  á r e a  d o  p e t r ó le o  e  d e ix a n d o  e m  s e g u n d o  p la n o ,  

r e la t iv a m e n te  à  e x p e r ie n c ia  p a s s a d a ,  o s  in v e s t im e n to s  e m  in f r a e s t r u tu r a .

A s s im  c o m o  n o  c a s o  d a  c a r g a  t r ib u tá r i a ,  m o s t r a d o  a c im a , a  c o m p a r a 9 a o  d o s  

r e s u l t a d o s  e m  r e la 9a o  a  u m  c o n ju n to  d e  p a í s e s  n a o  é  f a v o r á v e l  a o  B r a s i l  ( A f o n s o ,  
S c u k n e c h t  e  T a n z i ,  2 0 0 5  e  2 0 0 6 ) .  E m  n o s s o  p a ís  o  c o n s u m o  p ú b l ic o  é  s e m e lh a n te  à  m é d ia  

d o s  p a í s e s  d a  O E C D  ( d e  1 9 ,5 %  d o  P I B )  e  u l t r a p a s s a  p o r  l a r g a  m a r g e m  o s  n ív e is  
o b s e r v a d o s  e m  p a í s e s  la t in o - a m e r ic a n o s  c o m o  o  M é x ic o  e  o  C h i le  ( c o m  1 2 ,6 %  e  1 1 ,7 %  d e  

p a r t i c ip a 9 a o  d o s  g a s to s  p ú b l ic o s  n o  P IB ,  r e s p e c t iv a m e n te ) .  J á  o  in v e s t im e n to  p ú b l ic o  é 
a p r o x im a d a m e n te  a  m e ta d e  d o  m e x ic a n o  e  u m  t e r 9 o  d a  t a x a  o b s e r v a d a  n o  C h ile .  A lé m  

d is s o ,  h á  in e f i c ie n c ia  n a  u t i l i z a 9a o  d o s  r e c u r s o s :  o  B r a s i l  o c u p a  a  p e n ú l t im a  p o s i9a o  e m  
u m a  l i s ta  d e  4 3  p a í s e s  q u a n to  à  e f ic ie n c ia  d o  s e to r  p ú b l ic o  —  c o r r o b o r a n d o  r e s u l t a d o s  j á  

a p r e s e n ta d o s  a c im a , n a  s e 9a o  1 d e s te  c a p í tu lo .

42 Clements et. al. observam que esse declínio em parte reflete as privatizaçôes na regido durante os anos 
1990, os quais nâo foram contrabalançados por aumentos do investimento privado. Esse também é o caso do 
Brasil. Nas outras regiôes, que nâo a América Latina, o investimento público diminuiu ligeiramente ou 
permaneceu aproximadamente constante como proporçâo do PIB.
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A  q u e s ta o  d a  e f ic ie n c ia  d o  g a s to  p ú b l ic o  s e  a p l ic a  t a n to  à  q u a l id a d e  d o s  s e rv iq o s  
c o m o  a o s  r e s u l t a d o s  e m  te r m o s  d e  e q ü id a d e  s o c ia l ,  e s ta b i l iz a q a o  e  c r e s c im e n to  e c o n o m ic o .  
N e s t e  s e n t id o ,  A f o n s o ,  S c h u k n e c h t  e  T a n z i  ( 2 0 0 5  e  2 0 0 6 )  d e s e n v o lv e r a m  u m  c o n ju n to  d e  
in d ic a d o r e s  s o b r e  o  d e s e m p e n h o  d o s  s e rv iq o s  e  a  e f ic ie n c ia  r e la t iv a  d a  d e s p e s a  p ú b l ic a  p a r a  
a v a l ia r  e s s a  q u e s ta o .  S e u s  r e s u l t a d o s  m o s t r a m  q u e  o  r e to r n o  m a rg in a l  d o  g a s to  p ú b l ic o  é 
d e c r e s c e n te  in d e p e n d e n te m e n te  d o  g r u p o  d e  p a í s e s  c o n s id e r a d o s  ( in d u s t r ia l iz a d o s  o u  
e m e r g e n te s ) .  E m  o u tr a s  p a la v r a s :  o s  g a s to s  d o  g o v e r n o  te m  s e  m o s t r a d o  m a is  e f ic ie n te s  n a s  
n a q o e s  o n d e  o  s e to r  p ú b l ic o  é  c o m p a r a t iv a m e n te  m e n o r .

R ib e i r o  e  R o d r ig u e s  J r . ( 2 0 0 7 )  d e s e n v o lv e r a m  u m a  m e to d o lo g ia  s e m e lh a n te  à  d o s  
a u to re s  r e c é m - c i ta d o s  p a r a  o s  p a í s e s  d a  A m é r ic a  L a t in a  n o  p e r ío d o  1 9 9 8 -2 0 0 3 . N a s  su a s  
p a la v r a s :

“ A  p r in c ip a l  m o t iv a q a o  p a r a  o  e s tu d o  v e m  d o  f a to  d e  q u e  a lg u n s  d o s  m a io r e s  p a ís e s  
d a  r e g ia o  ( c o m o  A rg e n t in a ,  B r a s i l ,  C h i le ,  C o lo m b ia  e  M é x ic o )  a d o ta r a m , a o  lo n g o  d o s  a n o s  
8 0  e  9 0 , r e f o r m a s  e s t ru tu r a is  a b r a n g e n d o  o  s e to r  p ú b l ic o  e  o u t r o s  s e to re s  r e la c io n a d o s  c o m  
o  e q u i l íb r io  f is c a l  e  à  m e lh o r a  d a  a t iv id a d e  e c o n o m ic a .  T a is  r e f o rm a s  t iv e r a m  o r ie n ta q a o  
p a r a  o  m e r c a d o  e  f o ra m  c a r a c te r iz a d a s ,  e n t r e  o u tr o s ,  p e lo s  s e g u in te s  a s p e c to s :  m a i  o r  
d e s c e n tr a l iz a q a o  n a  p r o v is a o  d e  s e rv iq o s  p ú b l ic o s  ( n ív e l  d e  g o v e r n o s  lo c a is ) ;  p r iv a t iz a q a o  
d e  e m p r e s a s  e s ta ta is ;  l ib e r a l iz a q a o  d o  c o m é r c io  in te r n a c io n a l  e  d o  s i s te m a  f in a n c e i ro .  
P a s s a d o s  a lg u n s  a n o s ,  a r g u m e n ta - s e  q u e  o  c r e s c im e n to  e c o n o m ic o  c o n t ín u o  e  a  m a io r  
e q ü id a d e  s o c ia l  a in d a  p e r m a n e c e m  c o m o  d e s a f io s  p a r a  a  m a io r ia  d o s  p a í s e s  d a  r e g ia o .” (p . 

1-2 ).

A  T a b e la  3 .1 , e x t r a íd a  d o  t r a b a lh o  d e  R ib e i r o  e  R o d r ig u e s  J r . (2 0 0 7 ) ,  a p r e s e n ta  

a lg u n s  c o m p o n e n te s  d o  g a s to  p ú b l ic o  p a r a  p a í s e s  s e le c io n a d o s  n a  A m é r ic a  L a t in a .  E la  
c o n s id e r a  d u a s  c la s s i f i c a q ò e s  p a r a  o  g a s to  g o v e r n a m e n ta l :  ( i)  c o m  c o n s u m o  d o  g o v e r n o ,  

s o c ia i s  ( t r a n s f e r e n c ia s ,  s u b s íd io s  e  s e g u r id a d e )  e  to ta l ,  q u e  f a z e m  p a r te  d a  c la s s i f ic a q a o  
e c o n o m ic a ;  ( i i )  c o m  e d u c a q a o  e  s a ú d e ,  q u e  f o r a m  o b t id o s  d a  c la s s i f i c a q a o  p o r  fu n q a o .
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Tabela 3.1 — Gasto público em 16 países da América Latina: gasto total, consumo do 
governo, saúde, educapao e transferencias (% do PIB), média no período 1998-2003.

País Gasto 
Total (1)

Consumo
(2 )

Educaçâo
(3)

Saúde
(4)

Transferencias, Subsídios e 
Seg. Social (5)

Argentina 27,14 12,97 4,28 4,76 11,56
Bolívia 36,67 15,29 5,94 3,77 6 ,2 2

Brasil 41,18 19,42 4,23 3,32 7,01
Chile 34,20 12,37 4,00 2 ,8 6 10,38
Colombia 37,48 21,22 4,64 6,46 9,78
Costa Rica 26,24 13,73 4,84 5,21 6,03
Equador 23,75 1 1 ,2 1 2,34 1,72 1,16
El Salvador 18,29 1 0 ,1 1 2,60 3,52 1,85
Honduras 33,58 12,53 5,36 3,46 4,01
México 2 2 ,6 6 11,48 5,12 2,67 5,10
Nicarágua 27,38 11,17 3,56 3,64 8,75
Panamá 25,95 13,61 4,58 5,06 5,66
Paraguai 34,91 11,73 4,64 2,93 4,32
Peru 20,67 10,49 3,10 2,34 4,62
Uruguai 33,87 12,78 2,72 3,46 15,96
Venezuela 28,65 13,06 4,95 2,70 9,51
Média
Máximo
Mínimo

29,54
41,18
18,29

13,32
21,22
1 0 ,1 1

4,18
5,94
2,34

3,62
6,46
1,72

7,00
15,96
1,16

Fonte: Ribeiro e Rodrigues Jr. (2007).Notas:(1) Gasto total do setor público náo-financeiro. Média no período 1998-2003. 
Fonte: ILPES/CEPAL, Estatísticas de Finanças Públicas. O dado para o Brasil refere-se ao gasto total do governo geral. 
Fontes: STN e IBGE. (2) Consumo final do governo geral. Média no período 1998-2003. Fontes: FMI, International 
Financial Statistics 2006; CEPAL, Anuário Estatístico da América Latina e Caribe 2005. (3) Gastos correntes e de capital 
do governo geral em educaçâo. Média no período 1999-2003. Fontes: UNESCO Institute for Statistics (UIS); CEPAL, 
Anuário Estatístico da América Latina e Caribe 2005. (4) Gasto do governo geral em saúde. Média no período 1998-2003. 
Fontes: OMS, World Health Organization Report 2006; CEPAL, Base de Dados do Gasto Social. Dados para Equador, 
Honduras e Venezuela referem-se ao governo central. (5) Gastos do setor público náo-financeiro com transferencias, 
subsídios e seguridade social. Média no período 1998-2003. Fonte: ILPES/CEPAL, Estatísticas de Finanças Públicas. 
Dados para Bolívia, Brasil (fontes: STN e IBGE), Chile e Nicarágua referem-se ao governo geral. Dados para Equador, 
México, Panamá, Paraguai e Peru referem-se ao governo central.

D a  ta b e la  d e p r e e n d e - s e  q u e  e x is te m  d if e r e n ç a s  s ig n i f ic a t iv a s  e n t r e  o s  p a í s e s  q u a n to  
a o s  g a s to s  c o n s id e r a d o s .  A s s im , p o r  e x e m p lo ,  B r a s i l ,  B o l ív ia  e  C o lo m b ia  a p r e s e n ta m  o s  
m a io r e s  v a lo r e s  p a r a  a  r a z á o  e n t r e  o  c o n s u m o  d o  g o v e r n o  e  o  g a s to  to ta l .  43 N o  o u tr o  
e x t r e m o , p a í s e s  c o m o  E l  S a lv a d o r ,  E q u a d o r  e  P e r u  a p r e s e n ta m  o s  v a lo r e s  m a is  b a ix o s  p o r  
á r e a  ( e d u c a ç â o ,  s a ú d e ,  c o n s u m o )  e  p a r a  o  to ta l .  V e r i f ic a - s e  q u e  o s  g a s to s  n e s s e s  t r ê s  p a í s e s  
( to ta l  e  p o r  á r e a )  é , e m  g e r a l ,  in f e r io r  à  m e ta d e  d o  v a lo r  m á x im o  d a  a m o s tr a .  44

A n a l i s a n d o  in d ic a d o r e s  c o m p o s to s  p a r a  r e f l e t i r  o  d e s e m p e n h o  d o s  s e rv iç o s  p ú b l ic o s  
e  e f ic iê n c ia  d o s  g a s to s  g o v e r n a m e n ta i  e s p c ia lm e n te  c o n s t ru íd u íd o s  p a r a  e s s a  a v a l ia ç â o ,  
e s s e s  a u to r e s  c o n c lu e m  q u e  u m  c o n ju n to  d e  o i to  p a í s e s  ( e n tr e  o s  d e z e s s e is  a n a l is a d o s )

43 O total dos gastos públicos no caso do Brasil refere-se ao governo central, apenas. Logo, ele é uma 
subestimativa, pois nao considera os gastos das estatais.
44 Ribeiro e Rodrigues Jr. ressaltam que “A comparagao entre países envolvendo apenas os gastos com 
transferencias, subsidios e seguridade social pode representar uma figura um pouco distorcida da realidade já  
que os dados disponíveis em muitas nagoes consideram diferentes esferas de governo (central, geral e setor 
público nao-financeiro). A grande diferenga entre alguns países deve-se também ao fato de que muitos deles 
nao reportam os gastos com seguridade social” (p. 6 ).
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r e v e la - s e  s im u l ta n e a m e n te  in e f i c ie n te  q u a n to  a o  g a s to  p ú b l ic o  e  c o m  d e s e m p e n h o  ru im : 
A rg e n t in a ,  B r a s i l ,  C o lô m b ia ,  H o n d u ra s ,  N ic a r à g u a ,  P a r a g u a i ,  U ru g u a i  e  V e n e z u e la .  E n t r e  
s u a s  c o n c lu s o e s  m e n c io n e - s e  a in d a  q u e  “ o  p a ís  p o d e r ia  e c o n o m iz a r  e m  to r n o  d e  3 0 %  d e  
s e u s  g a s to s  p a r a  o b te r  o  m e s m o  d e s e m p e n h o  d o s  s e rv iç o s  p ú b l ic o s .  É  u m  d e s e m p e n h o  
m u i to  ru im , s o b r e tu d o  q u a n d o  se  le v a  e m  c o n ta  q u e  é  r e la t iv o  a o  c o n ju n to  d e  p a í s e s  d a  
r e g id o ” (p . 1 1 ).

A  e f ic iê n c ia  d o  g a s to  e m  n ív e l  m u n ic ip a l  n o  B r a s i l  fo i  o b je to  d e  t r a b a lh o  r e c e n te  d e  
B o u e r i  e  G a s p a r in i  ( 2 0 0 6 ) .  E s s e s  a u to r e s  e s t im a ra m  a  in e f i c iê n c ia  n a  p r o v is â o  d e  s e rv iç o s  
p ú b l ic o s  m u n ic ip a is ,  o n d e  o s  m u n ic íp io s  s â o  r e s p o n s á v e i s  p e l a  p r o v is â o  d e  e d u c a ç â o  
b à s ic a ,  a s s i s tê n c ia  m é d ic a  e  p e l a  in f r a e s t r u tu r a  u r b a n a 45 p a r a  a v a l ia r  q u a n t i ta t iv a m e n te  o s  
d e s p e r d íc io s  e x i s te n te s  n a  e x e c u ç â o  o r ç a m e n tà r ia  m u n ic ip a l  b r a s i l e i r a .  O  d e s p e r d íc io  é 
c a lc u la d o  c o m o  a  d i f e r e n ç a  e n t r e  o  q u e  u m  d a d o  m u n ic íp io  g a s to u  e  q u a n to  t e r i a  s id o  g a s to  
p e la s  u n id a d e s  m a is  e f ic ie n te s  d a  a m o s t r a  p a r a  p r e s ta r  o  n ív e l  d e  s e rv iç o s  r e a l iz a d o  p e la  
u n id a d e ,  a v a l ia d o  a  p a r t i r  d e  u m a  a m o s t r a  d e  3 .2 0 6  m u n ic íp io s  r e p r e s e n ta t iv o s  d e  to d a s  a s  
r e g io e s  g e o g r á f ic a s  d o  p a í s  e m  2 0 0 0 . 46 P a r a  e s te  c o n ju n to  d e  m u n ic íp io s  fo i  d e t e c ta d o  u m  
d e s p e r d íc io  d e  5 0 ,6  b i lh o e s  d e  r e a is ,  s e g u n d o  u m  d o s  m o d e lo s  u t i l iz a d o s ,  q u e  c o r r e s p o n d e  a  
7 0 ,5 %  d a  d e s p e s a  o r ç a m e n tà r ia  d o s  m u n ic íp io s  e s tu d a d o s .  O s  r e s u l t a d o s  p a r a  u m  m o d e lo  
a l te r n a t iv o  à q u e le  in d ic a m  d e s p e r d íc io  o r ç a m e n tà r io  u m  p o u c o  m e n o r ,  m a s  a in d a  a s s im  
e x p r e s s iv o :  3 4  b i lh o e s  d e  r e a is ,  o u  c e r c a  d e  5 0 %  d a  d e s p e s a  o r ç a m e n tà r ia .  A  a n á l i s e  m o s t r a  
q u e  g r a n d e  p a r te  d o  d e s p e r d íc io  a c o n te c e  n o s  m u n ic íp io s  d e  m e n o r  p o p u la ç â o ,  e m b o r a  o s  
d a d o s  in d iq u e m  r e to r n o s  d e c r e s c e n te s  d e  e s c a la  n a  p r o v is â o  d e  s e rv iç o s  m u n ic ip a is .  C o m o  
q u e r  q u e  se  e x a m in e ,  e s s e s  r e s u l t a d o s  in d ic a m  q u e  e x i s te  c o n s id e r à v e l  d e s p e r d íc io  e m  b o a  

p a r te  d o s  m u n ic íp io s  b r a s i le i r o s .

O  s e to r  p ú b l ic o  n o  B r a s i l  s e  f in a n c io u  n o s  a n o s  1 9 7 0  p r e p o n d e r a n te m e n te  c o m  

d ív id a  e x te r n a .  M a s  c o m  a  c r is e  d a  d ív id a ,  n o s  a n o s  8 0 , o  r e c u r s o  a o  e n d iv id a m e n to  se  
e s g o to u  e , n a  a u s ê n c ia  d e  r e s p o n s a b i l i d a d e  f is c a l ,  o  p a ís  r e c o r r e u  c r e s c e n te m e n te  a o  

f in a n c ia m e n to  in f la c io n à r io .  A  s i tu a ç â o  p io r o u  c o m  a  p r o m u lg a ç â o  d a  C o n s t i tu iç â o  d e  
1 9 8 8 , e n t r e  c u ja s  m e d id a s  d e s ta c a m - s e  a s  q u e  a t r ib u í r a m  a o  g o v e r n o  f e d e ra l  n o v a s  f u n ç o e s  

s e m  d e t e r m in a r  a s  f o n te s  p a r a  f in a n c ià - la s .  47 I n ic ia lm e n te ,  o s  g o v e r n o s  o p ta r a m  p o r  
f in a n c ia r  a s  d e s p e s a s  c r e s c e n te s  c o m  o  im p o s to  in f la c io n à r io ,  o  q u a l c h e g o u  a  r e p r e s e n ta r  

1 ,5 %  d o  P IB  d u r a n te  1 9 8 9 -9 4 , o  q u e  é  o  d o b r o  d o  o b s e r v a d o  n a s  t r ê s  d é c a d a s  d e  1 9 5 0  a  
1 9 8 0  (P in h e i r o ,  B o n e l l i  e  P e s s ô a ,  o p . c i t ,  T a b e la  3 .2 ) .  O  m e c a n is m o  q u e  p e r m i t i a  i s s o  e r a  a  

e x i s tê n c ia  d e  u m  e f e i to  T a n z i  in v e r t id o :  c o m o  a s  r e c e i ta s  d e  im p o s to s  e r a m  m a is  b e m  
in d e x a d a s  à  in f la ç â o  d o  q u e  o s  g a s to s ,  a  a c e le r a ç â o  d a  in f la ç â o  p e r m i t ia  a u m e n to s  n a  
s e n h o r ia g e m .

45 As seguintes variáveis foram utilizadas como medida de produto: número de criangas matriculadas em 
escolas públicas municipais, número de internagoes realizadas na rede hospitalar municipal e o número de 
domicilios servidos com coleta de lixo. Como variável de insumo foi utilizada a despesa orgamentária dos 
municípios. Os dados utilizados referem-se ao ano 2000.
46 Como “produtos” municipais foram utilizadas as seguintes variáveis: número de crianga matriculadas na 
rede municipal de ensino básico, número de internagoes na rede hospitalar municipal e número de domicilios 
com coleta de lixo no municipio. Com “insumo” foi utilizado o total da despesa orgamentária municipal.
47 Isto é, nao houve a preocupagao de se examinar se a cada novo gasto correspondería uma fonte de 
financiamento adequada..
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N o  c a s o  d o  B r a s i l ,  e  n o  q u e  d iz  r e s p e i to  a p e n a s  a o s  g a s to s  c o r r e n te s  ( in c lu s iv e  
s i s te m a  d e  p r e v id ê n c ia )  d o  g o v e r n o  f e d e ra l ,  o  r e g is t r o  r e v e la  q u e  d e  1 9 9 5  a  2 0 0 6  e s s e s  
g a s to s  a u m e n ta r a m  s u a  p a r t i c ip a ç a o  e m  8 %  d o  P IB , s e n d o  q u e  o s  g a s to s  c o m  a  s e g u r id a d e  
s o c ia l  r e p r e s e n ta r a m  m a is  d a  m e ta d e  d e s s e  a u m e n to  ( d e  4 %  p a r a  9 %  d o  P IB ) .

C o m  o  c o n t ro le  d a  in f la ç a o ,  a p ó s  1 9 9 4  —  e  a  s im u l tá n e a  p e r d a  d e  im p o r tâ n c ia  d o  
im p o s to  in f la c io n á r io  —  o s  g a s to s  c r e s c e n te s  p a s s a r a m  a  s e r  f in a n c ia d o s  p e l a  e m is s a o  d e  
d ív id a  a d ic io n a l ,  c u ja  a t r a t iv id a d e  e r a  a u x i l ia d a  p e la s  ta x a s  d e  ju r o s  v ig e n te s .  M a s ,  a o  
m e s m o  te m p o ,  l im i ta v a - s e  o  c r e s c im e n to  d o  P IB ,  p o is  e s s a s  t a x a s  im p u n h a m  u m  p is o  à s  
d e m a is  t a x a s  d e  j u r o s  n a  e c o n o m ia  b r a s i l e i r a  e  r e a l im e n ta v a m  o  p r o c e s s o  d e  e x p a n s a o  d a s  
d e s p e s a s .  C o m o  r e s u l ta d o ,  a  d ív id a  l íq u id a  d o  s e to r  p ú b l ic o  a u m e n to u  s u b s ta n c ia lm e n te .

À  m e d id a  q u e  o  r e c u r s o  a o  e n d iv id a m e n to  a d ic io n a l  fo i  s e  to r n a n d o  m e n o s  v iá v e l ,  
o s  g o v e r n o s  p a s s a r a m  a  r e c o r r e r  a o s  a u m e n to s  d e  t r ib u ta ç a o .  N o v o s  im p o s to s  f o r a m  c r ia d o s  
p e lo  g o v e r n o  f e d e ra l ,  a o  la d o  d e  a u m e n to  d a s  c o n t r ib u iç o e s  s o c ia is .  E s ta s  tê m  a  v a n ta g e m  
a d ic io n a l  d e  n a o  s e re m  c o m p a r t i lh a d a s  c o m  o s  g o v e r n o s  s u b n a c io n a is ,  d a n d o  m a is  m a r g e m  
d e  m a n o b r a  p a r a  o  n ív e l  f e d e ra l ,  e  g e r a m  t r ê s  im p o r ta n te s  e fe i to s :  c o n t r a b a la n ç a  
p a r c ia lm e n te  a  d e s c e n t r a l iz a ç a o  p r e c o n iz a d a  p e l a  C o n s t i tu iç a o  ( u m a  r e s p o s t a  d o  s is te m a  
p o l í t ic o  p ó s - r e d e m o c r a t i z a ç â o  à  c e n t r a l i z a ç a o  v ig e n te  n o  r e g im e  m il i ta r ;  a  q u a l id a d e  d o  
s i s te m a  p io r a ;  c o m o  n a o  o c o r r e u  m e d id a  c o m p e n s a tó r ia  n o s  e s ta d o s  e  m u n ic íp io s ,  a  c a r g a  
t r ib u tá r i a  a u m e n to u  a in d a  m a is  (d e  2 5 %  d o  P IB  e m  1 9 6 8 -8 6  p a r a  3 1 %  d o  P IB  1 9 9 5 -2 0 0 2 , 
3 3 %  d o  P IB  e m  2 0 0 3 - 0 5  e  3 4 %  d o  P IB  e m  2 0 0 6 ) .

U m a  c o n s e q ü ê n c ia  e s p e c ia lm e n te  n e f a s ta  d a  a l ta  c a r g a  t r ib u tá r i a  e  d o  c o m p le x o  
s i s te m a  t r ib u tá r io  p a u la t in a m e n te  d e s e n v o lv id o  a o  lo n g o  d o  te m p o  é  o  in c e n t iv o  à  

in f o r m a l id a d e  e  s u a s  im p l ic a ç o e s  e m  te rm o s  d e  m e n o r  in v e s t im e n to  e m  c a p i ta l  h u m a n o  e 
m a is  b a ix o  c r e s c im e n to  d a  p r o d u t iv id a d e  —  a s p e c to s  q u e , e n t r e ta n to ,  n a o  s e ra o  t r a ta d o s  

n e s s e  t r a b a lh o .

M a s  e s tá  s e  f o rm a n d o  u m  c o n s e n s o  e m  to r n o  d a  i d é ia  d e  q u e  o  m o d e lo  d e  a ju s te  f is c a l  

v ig e n te  d e s d e  1 9 9 9 ,48 b a s e a d o  e m  a u m e n to  d a  c a r g a  t r ib u tá r i a  e  c o r te  d o s  in v e s t im e n to s  
p ú b l ic o s  c o m  a u m e n to  s im u l tá n e o  d o s  g a s to s  c o r r e n te s  d e p r im e  o  c r e s c im e n to  e c o n ò m ic o .  
A  m u d a n ç a  d e s s e  m o d e lo  p a r a  u m  c a r a c te r iz a d o  p e l a  g e r a ç a o  d e  s u p e r á v i ts  p r im á r io s  p o r  
m e io  d o  c o n t ro le  d a  d e s p e s a  c o r r e n te  n a o  s ó  é  v iá v e l  e  s u s te n tá v e l  a  lo n g o  p r a z o ,  c o m o  

t a m b é m  c o lo c a r ia  o  P a í s  e m  u m  c ic lo  v i r tu o s o  d e  c o n s o l id a ç a o  d o  e q u i l íb r io  f is c a l  
s im u l ta n e a m e n te  à  a c e le r a ç a o  d o  c r e s c im e n to  ( V e l lo s o ,  2 0 0 7 ,  p a s s i m ). E s s a  p e r c e p ç a o  

e n c o n t r a  a p o io  n a  a v a l ia ç a o  d e  e s p e c ia l i s ta  e m  f in a n ç a s  p ú b l ic a s ,  e s ta n d o  e x p r e s s a  n a  f ra s e :  
“ O  P la n o  R e a l  m a to u  a  in f la ç a o ,  m a s ,  a o  n a o  s e r  a c o m p a n h a d o  p o r  u m  p la n o  f is c a l ,  

m a n te v e  a  e c o n o m ia  r e f é m  d e  b a ix a s  t a x a s  d e  c r e s c im e n to .” ( R e z e n d e  d a  S ilv a , 2 0 0 6 ,  p  1 1 )

48 Como visto, 1999 é considerado nm divisor de águas na análise do desempenho das contas públicas da 
Uniao, pois foi a partir dele qne foram sendo gerados superávits primários crescentes por meio de elevaçao da 
receita em ritmo mais acelerado qne o da despesa. “Comparando o ano de 2006 com o ano imediatamente 
anterior ao início do ajuste fiscal (1998), temos nm crescimento da receita equivalente a 3,6 pontos 
percentuais do PIB, com a despesa crescendo 2,3 pontos percentuais” (Velloso, 2007).
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E x is te  a  p e r c e p ç a o ,  f a r ta m e n te  d o c u m e n ta d a ,  d e  q u e  o  c r e s c im e n to  b r a s i l e i r o  te m  
s id o  in s u f ic ie n te  p a r a  a s  n e c e s s id a d e s  e  a n s e io s  d a  p o p u la ç a o  b r a s i l e i r a ,  a lé m  d e  
e m p a l id e c e r  e m  c o m p a r a ç a o  c o m  o u tr a s  f a s e s  d a  n o s s a  e x p e r iê n c ia  h is tó r ic a .  I s s o  
t r a n s p a r e c e  c la r a m e n te  d o  g r á f ic o  s e g u in te ,  o n d e  a s  t a x a s  m é d ia s  d e  c r e s c im e n to  d o  P IB  
b r a s i l e i r o  s a o  m o s t r a d a s  e m  u m a  p e r s p e c t iv a  d e  lo n g o  p r a z o  e m  d a d o s  a n u a is  e  e m  m é d ia s  
m ó v e is  q ü in q ü e n a is  d e s d e  o  c o m e ç o  d o s  a n o s  1 9 5 0 .

Gráfico 3.2.1: Brasil — Taxas de Crescimento do PIB e Médias Móveis Qüinqüenais, 1951
2006 (% ao ano)

3.2 O Desempenho Brasileiro no Longo Prazo e o Destaque do Último Triênio

Fonte: IPEADATA

D e z  d is t in ta s  f a s e s  d o  c r e s c im e n to  b r a s i l e i r o  d e s d e  m e a d o s  d o  s é c u lo  p a s s a d o  s a o  
c l a r a m e n te  v i s ív e is  n a s  in f o r m a ç ô e s  d e s s e  g r á f ic o .  E la s  s a o  r e s u m id a m e n te :

( i)  a  f a s e  d e  a c e le r a ç a o  d o  c r e s c im e n to  d o  p r o d u to  r e a l  n o  p e r ío d o  d o  P la n o  
d e  M e ta s  d o  P re s .  K u b i t s c h e k ,  q u a n d o  a  m é d ia  q ü in q ü e n a l  d e  c r e s c im e n to  d o  P IB  
c h e g o u  a  a l c a n ç a r  9 ,3 %  a o  a n o  ( e n t r e  1 9 5 6  e  1 9 6 1 ) , a  m a is  e l e v a d a  a té  e n ta o  
a lc a n ç a d a .  A  s u s te n ta ç a o  d o  c r e s c im e n to  n e s s e  p e r ío d o  s e  d e u  p e lo  f in a n c ia m e n to  
in f la c io n á r io  d o s  g a s to s  p ú b l ic o s  q u e  d e s a g u o u  n o  im p a s s e  d e  1 9 6 4 ;

( i i)  a  d e s a c e le r a ç a o  s e g u in te ,  a s s o c ia d a  a o s  d e s e q u i l ib r io s  f i s c a is  e 
c o n s e q ü e n te  a c e le r a ç a o  d a  in f la ç a o ,  q u a n d o  a  t a x a  q ü in q ü e n a l  m é d ia  d e  c r e s c im e n to  
d o  P IB  c h e g o u  a  3 ,4 %  a o  a n o  ( q ü in q ü ê n io  te r m in a d o  e m  1 9 6 7 ) , n o  c o m e ç o  d o  
g o v e r n o  m i l i t a r  p ó s - 1 9 6 4 ,  e m  c o n s e q ü ê n c ia  d o  p r o g r a m a  d e  a ju s te  m o n e tá r io - f i s c a l
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e n ta o  im p le m e n ta d o .  N e s s a  f a s e  f o r a m  g e r e n c ia d a s  e  im p la n ta d a s  r e f o r m a s  
e s t r u tu r a is  im p o r ta n te s  p a r a  a  a c e le r a ç a o  d o  p e r ío d o  s e g u in te ;

( i i i )  a  f o r te  a c e le r a ç a o  d o  c r e s c im e n to  e n t r e  1 9 6 7  e  1 9 7 3 , n o  p e r ío d o  
c o n h e c id o  c o m o  d o  “ m i la g r e  e c o n ò m ic o ” b r a s i l e i r o ,  q u a n d o  o  c r e s c im e n to  m é d io  
d o  P IB  e n t r e  1 9 6 8  e  1 9 7 3  c h e g o u  a o s  1 1 ,4 %  a o  a n o . É  o p o r tu n o  n o ta r  q u e  e s s e  
p e r ío d o  fo i  d e  e x c e p c io n a l  d e s e m p e n h o  d a  e c o n o m ia  in te r n a c io n a l  e  o  m a is  p o s i t iv o  
n a  h i s tó r ia  d o  B r a s i l  e s ta t i s t ic a m e n te  d o c u m e n ta d a  d o  s é c u lo  X X . E le  fo i 
s e c u n d a d o ,  e m  te r m o s  h is tó r ic o s ,  a p e n a s  p e lo  r e g is t r o  d o s  a n o s  m a is  r e c e n te s ,  
d e p o is  d e  2 0 0 2 . A lé m  d o s  v e n to s  f a v o r á v e is  p r o p o r c io n a d o s  p e l a  e c o n o m ia  
in te r n a c io n a l  -  q u e  p e r m i t i r a m  e l e v a r  a c e le r a d a m e n te  o  e n d iv id a m e n to  e x te rn o ,  
e s ta n d o  n a  r a iz  d a  c r is e  d a  d ív id a  q u e  se  d e s d o b r a r á  a  p a r t i r  d o  f in a l  a  d é c a d a  -  o  
B r a s i l  b e n e f ic io u - s e  d e  p o l í t i c a s  m o n e tá r ia  e  f is c a l  e x p a n s io n i s ta s ,

( iv )  a  f a s e  d e  d e s a c e le r a ç a o  d o  c r e s c im e n to  a s s o c ia d a  a o s  e f e i to s  d a  p r im e i r a  
c r i s e  d o  p e t ró le o ,  c o m  a u m e n to  a d ic io n a l  d o  e n d iv id a m e n to  e x te r n o  e  a c e le r a ç a o  d a  
in f la ç a o  n o  p a ís ,  e  q u a n d o  a  m é d ia  d e  e x p a n s a o  d o  P IB  c a iu  p a r a  o s  6 ,4 %  a o  a n o  
( q ü in q ü ê n io  te r m in a d o  e m  1 9 7 9 ) . A  v a r ia b i l id a d e  d a s  ta x a s  d e  c r e s c im e n to  d o  P IB  
a u m e n to u  n e s s e  p e r ío d o ,  c u jo  c r e s c im e n to  s ó  c o n s e g u iu  p r o s s e g u i r  à  c u s ta  d e  m a is  
e n d iv id a m e n to  e x te rn o ;

(v )  a  d e s a c e le r a ç a o  a d ic io n a l ,  a té  m e a d o s  d a  d é c a d a  d e  1 9 8 0 , q u e  se  s e g u iu  
a o s  e f e i to s  d a  c r is e  d a  d ív id a  e x te r n a  e  d a  r e s p o s t a  d a  p o l í t ic a  e c o n ò m ic a  d o m é s t ic a  

a d o ta d a  p a r a  l id a r  c o m  e la  —  f o r te  c o n t r a ç a o  d a  a b s o r ç a o  d o m é s t ic a  d e  m o d o  a  
g e r a r  s u p e r á v i ts  n a  b a l a n ç a  c o m e r c ia l ,  a c o m p a n h a d a  d e  f r e q ü e n te s  d e s v a lo r iz a ç ô e s  

d o  c à m b io  q u e , e m  p r e s e n ç a  d e  c r e s c e n te  in d e x a ç a o ,  c o n t r ib u iu  p a r a  a c e l e r a r  a  
in f la ç a o  p a r a  t a x a s  a n u a is  d a  o r d e m  d e  t r ê s  d íg i to s  p e l a  p r im e i r a  v e z  n a  h is tó r ia  

e s ta t i s t ic a m e n te  r e g is t r a d a  — , q u a n d o  a  e x p a n s a o  m é d ia  q ü in q ü e n a l  d o  P IB  c h e g o u  
a  a p e n a s  1 ,5 %  e m  1 9 8 4  e  1 ,3 %  e m  1 9 8 5 . O  e n d iv id a m e n to  e x te r n o  d e ix o u  d e  s e r  

p o s s ív e l  n e s s a  f a s e .  O  c r e s c im e n to  s ó  fo i  p o s s ív e l  p o r q u e  a  e c o n o m ia  h a v ia  c r ia d o  
u m a  a l ta  m a r g e m  d e  c a p a c id a d e  o c io s a  n a  r e c e s s a o  d e  1 9 8 1 -8 3 ;

( v i)  o  b r e v e  e  in s u s te n tá v e l  p e r ío d o  d e  a q u e c im e n to  d e v id o  a o  P la n o  
C r u z a d o ,  e  s e u s  d e s d o b r a m e n to s  in f la c io n á r io s ,  q u a n d o  o  c r e s c im e n to  m é d io  

q ü in q ü e n a l  d o  P IB  c h e g o u  a o s  4 ,4 %  ( 1 9 8 9 ) ,  m a s  c o m  in f la ç a o  f o r a  d e  c o n tro le ;

( v i i )  a  r e c e s s a o  d e  c o m e ç o  d o s  a n o s  1 9 9 0 , p r o v o c a d a  p a r a  d e b e la r  o  p r o c e s s o  

in f la c io n á r io ,  p e r ío d o  e m  q u e  o  c r e s c im e n to  q ü in q ü e n a l  d o  P IB  e s ta g n o u  ( 1 9 9 2 )  
s e m  q u e  o  p r o c e s s o  d e  s u p e r in f la ç a o  f o s s e  d e b e la d o ;

( v i i i )  a  f a s e  d e  r e c u p e r a ç a o  a s s o c ia d a  à  e s ta b i l iz a ç a o  d o  P la n o  R e a l ,  q u e  
p e r m i t iu  q u e  o  c r e s c im e n to  d o  P IB  se  a c e le r a s s e  e m  b a s e s  q ü in q ü e n a is  p a r a  4 ,1 %  a o  

a n o  n o  p e r ío d o  f in d o  e m  1 9 9 7 ;

( ix )  u m a  n o v a  d e s a c e le r a ç a o ,  a g o r a  a s s o c ia d a  a o s  e f e i to s  d a s  c r is e s  d e  1 9 9 7  

( a s iá t ic a ) ,  1 9 9 8  ( ru s s a ) ,  1 9 9 9  ( m u d a n ç a  d e  r e g im e  c a m b ia l )  e  2 0 0 1  ( c r is e s  a r g e n t in a  
e  e n e r g é t ic a ) ,  c o m  o  c r e s c im e n to  d o  P IB  r e to r n a n d o  a o s  1 ,5 %  a o  a n o  n o  q ü in q ü ê n io  
t e r m in a d o  e m  2 0 0 2 ;



61

(x )  u m a  f a s e  d e  a c e le r a ç a o  d e p o is  d e  2 0 0 3 ,  c o m  a  t a x a  q ü in q ü e n a l  d e  
c r e s c im e n to  d o  P IB  a s s u m in d o  v a lo r e s  m a is  e le v a d o s  a té  c h e g a r  a o s  3 ,2 %  m é d io s  
n o  ú l t im o  q ü in q ü ê n io  m o s t r a d o  n o  g r á f ic o  ( 2 0 0 2 -2 0 0 6 ) .  A  c o n c r e t iz a r - s e  a  t a x a  d e  
c r e s c im e n to  p r e v is t a  p a r a  o  a n o  e m  c u r s o  ( 4 ,7 % ) ,  a  t a x a  q ü in q ü e n a l  e n t r e  2 0 0 2  e 
2 0 0 7  a l c a n ç a r a  3 ,6 % . A  r e p e t iç a o  d e s s a  t a x a  e le v a r á  o  c r e s c im e n to  q ü in q ü e n a l  p a r a  
4 ,3 %  e m  2 0 0 8  ( e n t r e  2 0 0 3  e  2 0 0 8 ) ,  v a lo r  a l c a n ç a d o  p e l a  ú l t im a  v e z  a n t e r io r m e n te  
q u a n d o  d a  e x c i ta ç a o  h ip e r in f la c io n á r ia  d e  1 9 8 8 -8 9 .

I s s o  m o s t r a  q u e  a t r a v e s s a m o s  a tu a lm e n te  u m a  f a s e  d e  r e c u p e r a ç a o ,  q u e  
c u m p r e  c a r a c te r iz a r  e  a n a l i s a r  m e lh o r .  O  r e s ta n te  d e s ta  s u b s e ç a o  a n a l i s a  o  
d e s e m p e n h o  m a c r o e c o n ò m ic o  b r a s i l e i r o  r e c e n te  p a r a  id e n t i f ic a r ,  e n t r e  s u a s  
c a r a c te r ís t i c a s ,  a s  q u e  te n d e m  a  in ib i r  o  c r e s c im e n to  d e  lo n g o  p r a z o ,  a lé m  d o  
a u m e n to  d o s  g a s to s  p ú b l ic o s  c o r r e n te s  (e  r e d u ç a o  d o s  g a s to s  p ú b l ic o s  e m  
in f r a e s t r u tu r a ,  j á  t r a t a d o s  n e s s e  te x to ) .

C o m o  é  b e m  s a b id o ,  a p e s a r  d a  r e c u p e r a ç a o  d o  q u a d r iê n io  2 0 0 4 - 2 0 0 7 ,  o  
B r a s i l  a in d a  n a o  c o n s e g u iu  a l c a n ç a r  u m  r i tm o  c a p a z  d e  r e d u z i r  d e  f o r m a  
s ig n i f ic a t iv a  o  h ia to  q u e  o  s e p a r a  d e  u m  g r a n d e  g r u p o  d e  p a í s e s  e m e r g e n te s  n o  q u e  
d iz  r e s p e i to  à  v e lo c id a d e  d o  c r e s c im e n to .  A  a c e le r a ç a o  d o  c r e s c im e n to  ta m b é m  
p e r m i t i r ia  m in o r a r  o s  g r a v e s  p r o b le m a s  s o c ia i s  e  r e d is t r i b u t iv o s  q u e  n o s  a f l ig e m , 
m e s m o  le v a n d o  e m  c o n ta  o s  a v a n ç o s  d a s  p o l í t i c a s  p ú b l ic a s  -  e  s e u s  r e s u l t a d o s  -  e m  
te rm o s  d e  r e d u ç a o  d a  p o b r e z a  e  d a  d e s ig u a ld a d e .  A in d a  a s s im , p o r  q u e  o  B r a s i l  n a o  
c r e s c e  m a is  r á p id o ?

U m  p r im e i r o  n ív e l  d e  r e s p o s ta  a p o n ta  p a r a  c a u s a s  r e la t iv a m e n te  ó b v ia s :  o  
B r a s i l  n a o  c r e s c e  m a is  r a p id a m e n te  p o r q u e  in v e s te  p o u c o .  O  g r á f ic o  s e g u in te  m o s t r a  

a  e v o lu ç a o  d a  t a x a  d e  in v e s t im e n to  n o  B r a s i l  m e d id a  a  p r e ç o s  c o r r e n te s  e  a  p r e ç o s  
c o n s ta n te s  d e  1 9 8 0  e  p e r m i te  c o n c lu i r  q u e  a  t a x a  d e  in v e s t im e n to  —  d a  q u a l 

d e p e n d e  a  c a p a c id a d e  d e  p r o d u ç a o  —  d im in u iu  q u a s e  q u e  c o n t in u a m e n te  d e s d e  
m e a d o s  d a  d é c a d a  d e  1 9 7 0  q u a n d o  m e d id a  a  p r e ç o s  c o n s ta n te s  ( q u e  é  a  m e d id a  

r e le v a n te  p a r a  a n á l is e s  d o  p o te n c ia l  d e  c r e s c im e n to  e m  r e la ç a o  a o  p a s s a d o ) .  E s s a  
q u e d a  é  e x e m p l i f ic a d a  p e l a  r e d u ç a o  à  m e ta d e  d a  t a x a  d e  in v e s t im e n to  e n t r e  1 9 7 5  e 

2 0 0 3 ,  c o m o  m o s t r a d o  n o  g r á f ic o .  N a o  c h e g a  a  s e r  u m a  s u r p re s a ,  p o r ta n to ,  q u e  o  
c r e s c im e n to  te n h a  a r r e f e c id o  t a n to  d e s d e  e n ta o .



g-
g-

62

Gráfico 3.2.2: Taxas de Formaçâo Bruta de Capital Fixo a Preços Correntes e a Preços
Constantes, 1970-2006 (% do PIB)

Fonte: IPEADATA

N o te - s e  q u e  a s  ta x a s  a  p r e q o s  c o r r e n te s  —  q u e  in d ic a m  a  p a r c e la  d o  P IB  q u e  
é  in v e s t id a  a  p r e q o s  d e  c a d a  a n o  —  à s  v e z e s  d iv e r g e m  d a s  t a x a s  a  p r e q o s  c o n s ta n te s .  
A  d i f e r e n q a  e n t r e  a s  d u a s  s e  d e v e  à s  m u d a n q a s  d e  p r e q o s  r e la t iv o s .  S e m p r e  q u e  o s  
p r e q o s  d o s  b e n s  d e  in v e s t im e n to  ( p re q o s  d a  c o n s t ru q a o  e  d a s  m á q u in a s  e 
e q u ip a m e n to s ,  n a c io n a is  e  im p o r ta d o s )  a u m e n ta m  m a is  d o  q u e  o s  p r e q o s  m é d io s  d a  
e c o n o m ia  ( r e p r e s e n ta d o s  p e lo  d e f la to r  d o  P I B )  a s  c u r v a s  se  a fa s ta m . O  o p o s to  
o c o r r e  q u a n d o  o s  p r e q o s  r e la t iv o s  d o  in v e s t im e n to  f ix o  se  r e d u z e m . S e m p r e  q u e  o s  

p r e q o s  r e la t iv o s  a u m e n ta m , d im in u i  o  p o d e r  d e  c o m p ra  d o s  r e c u r s o s  p a r a  
in v e s t im e n to .

O  g r á f ic o  s e g u in te  a p r e s e n ta  a  s é r ie  d e s s e s  p r e q o s  r e la t iv o s  p e r m i t in d o  
d e s ta c a r :  p r im e iro ,  a  f o r t i s s im a  e le v a q á o  d u r a n te  a  f a s e  d e  e x c i ta q á o
s u p e r in f la c io n á r ia ;49 s e g u n d o ,  a  r e d u q á o  a  p a r t i r  d o  t r i e n io  1 9 9 2 -9 4 , a s s o c ia d a  à  
l ib e r a l iz a q á o  c o m e r c ia l ;  t e r c e i r o ,  o  a u m e n to  d e p o is  d e  1 9 9 8 , a s s o c ia d o  à  

d e s v a lo r iz a q á o  c a m b ia l  a  p a r t i r  d e  1 9 9 9 .

49 Bacha e Bonelli (2005) atribuem importância crucial a essa elevaçâo dos preços relativos na explicaçâo da 
perda de dinamismo da economia brasileira nos anos 1980 e seguintes. Outra parte é explicada pela reduçâo 

produtividade do capital, restando para a taxa de poupança um papel de menor expressâo para a explicaçâo 
desaceleraçâo, ao menos no que toca à década de 1980 relativamente aos períodos anteriores.
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Gráfico 3.2.3: Presos Relativos da FBCF (1980 = 1,0)

Fonte: IPEADATA

N a o  p o r  c o in c id e n c ia ,  a  r e d u 9a o  d o  in v e s t im e n to  p ú b l ic o  —  e , e m  p a r t ic u la r ,  
d o  in v e s t im e n to  e m  in f r a e s t r u tu r a  d e  t r a n s p o r te s  e  e n e r g ia  —  ta m b é m  s e  in ic ia  n a  
d é c a d a  d e  1 9 7 0 . E s s e  fo i  o u t r o  im p o r ta n te  f a to r  d e te r m in a n te  d a  r e d u 9a o  d o  
c r e s c im e n to  n o  lo n g o  p ra z o .

O s  in v e s t im e n to s  p ú b l ic o s  p o d e m  a f e ta r  o  p r o d u to  d a  e c o n o m ia  p o r  m e io  d e  
d o is  c a n a is :  u m  c a n a l  d ir e to ,  p e l a  a c u m u la 9a o  d e  c a p i ta l  e  u m  c a n a l  in d ir e to ,  p o r  
m e io  d o s  s e u s  e f e i to s  s o b r e  a  p r o d u t iv id a d e  d o s  f a to r e s  d e  p r o d u 9a o . N o  c a s o  d o  
B r a s i l ,  C a n d id o  Jr . e  F e r r e i r a  ( 2 0 0 6 )  e n c o n t r a r a m  u m a  e la s t ic id a d e  p r o d u to -  
in v e s t im e n to  p ú b l ic o  d a  o r d e m  d e  0 ,3 9 ,  o u  se ja : p a r a  c a d a  1 %  d e  a u m e n to  d o  
in v e s t im e n to  p ú b l ic o  te m - s e  u m a  e le v a 9 a o  d e  0 ,3 9 %  d o  P IB  n o  lo n g o  p ra z o . E s s e  
r e s u l t a d o  é  m u i to  fo r te .
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D e  a c o r d o  c o m  d a d o s  d o  B a n c o  M u n d ia l ,  o  B r a s i l ,  c o m  ta x a  d e  in v e s t im e n to  
d e  1 6 ,1 %  d o  P IB ,  d e t in h a  e m  2 0 0 4  a  1 3 0 a p o s i9 a o  e n t r e  1 5 0  p a í s e s  d e s e n v o lv id o s  e 
e m  d e s e n v o lv im e n to .  A  t a x a  e s p e r a d a  p a r a  2 0 0 7 ,  d a  o r d e m  d e  1 8 %  d o  P IB ,  d e v e  
a l te r a r  e s s a  p o s i9a o , m a s  n a o  m u ito .

E x i s te  u m a  d i f ic u ld a d e  p r à t i c a  ó b v ia  d e  se  e s t im a r  a  p r o p o r 9a o  id e a l  d e  
in v e s t im e n to  p ú b l ic o  n o  P IB  p o r q u e  e l a  v a r i a  d e  a c o r d o  c o m  a  e f ic ie n c ia  d o s  g a s to s  
p ú b l ic o s .  Q u a n to  m a is  e f ic ie n te  f o r  o  g o v e r n o  n a  u t i l i z a 9a o  d o s  r e c u r s o s ,  m e n o r  s e rá  
o  n ív e l  ó t im o  d e  in v e s t im e n to  c o m p a r a t iv a m e n te  a o  n ív e l  d o s  g o v e r n o s  in e f ic ie n te s .  
M a s ,  c o m o  a d v e r te  C a n d id o  Jr. ( 2 0 0 7 ) :

“ ... n a o  n e c e s s a r ia m e n te  o  a u m e n to  d o s  in v e s t im e n to s  p ú b l ic o s  g e r a  a u m e n to  
n o  e s to q u e  d e  c a p i ta l  e m  r a z a o  d e  in e f i c ie n c ia  o u  c o r r u p 9a o . A lg u n s  e x e m p lo s  
c lá s s ic o s  n o  B r a s i l  d e  p r o je to s  in e f i c ie n te s  f o r a m  o  p r o g r a m a  n u c le a r ,  a  r o d o v ia  
T r a n s a m a z o n ic a  e  a  F e r r o v ia  d o  A 9 o .” (p . 7 ).
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A in d a  a s s im , r e c u p e r a r  o  in v e s t im e n to  p ú b l ic o  e m  in f r a e s t r u tu r a  é 
f u n d a m e n ta l  p a r a  a c e le r a r  o  c r e s c im e n to .  E s s a  r e c u p e r a d o  é , c o r r e ta m e n te ,  o  
o b je t iv o  c e n tr a l  d o  P A C  —  P r o g r a m a  d e  A c e l e r a d o  d o  C r e s c im e n to ,  l a c a d o  n o  
c o m e g o  d e  2 0 0 7 .  C o m  e s s e  p r o g r a m a  o  g o v e r n o  a n u n c io u  g a s to s  a d i c io n a is  c o m  
in v e s t im e n to s  p ú b l ic o s  f e d e r a i s  p r in c ip a lm e n te  e m  in f r a e s t r u tu r a  d a  o r d e m  d e  0 ,5 %  
d o  P IB ,  im p l ic a n d o  a  p o s s ib i l id a d e  d e  q u e d a  in é d i ta  n o s  s u p e r á v i ts  s e m  ju r o s  q u e  
v in h a m  s e n d o  g e r a d o s  n o s  ú l t im o s  a n o s  ( V e l lo s o ,  2 0 0 7 ) .  U m a  s o lu g a o  n e s te  s e n t id o  

p a s s a  p e l a  e l e v ado  d a  p o u p a n g a  p ú b lic a .

A in d a  p e lo  la d o  d a  o f e r ta ,  o u tr o  f a to r  e x p l ic a t iv o  d o  le n to  c r e s c im e n to  
b r a s i l e i r o  d e p o is  d e  1 9 8 0  fo i  o  b a ix o  c r e s c im e n to  d a  p r o d u t iv id a d e ,  n e g a t iv o  n o  
c a s o  d a  p r o d u t iv id a d e  to ta l  d o s  f a to r e s  n o s  a n o s  1 9 8 0 , b e m  c o m o  d o  c a p i ta l  e  d a  

m a o  d e  o b ra , c o m o  v e r e m o s  e m  s e g u id a .  A  r e c u p e r ado  q u e  s e  o b s e r v o u  e m  p a r te  
d a  d é c a d a  d e  1 9 9 0  —  a s s o c ia d a  á  l ib e r a l iz ado  c o m e r c ia l  e  f in a n c e i r a  —  n a o  fo i 
s u s te n ta d a .  O  g r á f ic o  s e g u in te  a p r e s e n ta  a  e v o lu g a o  d a  p r o d u t iv id a d e  d o  c a p i ta l  
d e s d e  m e a d o s  d o  s é c u lo  p a s s a d o ,  p e r m i t in d o  v i s u a l i z a r  d u a s  g r a n d e s  f a s e s  d e  
re d u g a o : d o  c o m e g o  d o s  a n o s  1 9 5 0  a o  f in a l  d o s  a n o s  1 9 6 0  ( c o m  u m  in te r r e g n o  n a  
é p o c a  d o  P la n o  d e  M e ta s  d o  g o v e r n o  J K )  e  d e  m e a d o s  d o s  a n o s  1 9 7 0  a o  c o m e g o  d o s  
a n o s  1 9 9 0 . 50 A p a r e n te m e n te  a  p r o d u t iv id a d e  d o  c a p i ta l  e s tá  c o n s ta n te  d e s d e  
m e a d o s  d o s  a n o s  1 9 9 0  a té  o  p r e s e n te ,  t e n d o  c r e s c id o  l ig e i r a m e n te  a  p a r t i r  d e  2 0 0 2 .

Gráfico 3.2.4: Produtividade do Capital, 1950-2006*

Fonte: IPEADATA e estimativas do autor; * relagao produto-capital corrigida pela utilizando de capacidade.

A  e v o lu g a o  d a  p r o d u t iv id a d e  d a  m a o  d e  o b r a  e s tá  r e t r a t a d a  n o  g r á f ic o  
s e g u in te ,  o n d e  s e  d e s ta c a  o  f o r te  c r e s c im e n to  a té  o  in ic io  d o s  a n o s  1 9 8 0 , d a  o rd e m  
d e  4 ,2 %  a o  a n o , e m  m é d ia ,  a c o m p a n h a n d o  o  c r e s c im e n to  e c o n ó m ic o  d e s s e  p e r io d o . 
S e g u e - s e  u m a  f a s e  d e  p r o d u t iv id a d e  d e c r e s c e n te  q u e  é  ú n ic a  n a  h i s to r ia  d o  p a is .  E la

50 É oportuno observar que fases de alto crescimento do PIB tendem a ser acompanhadas de crescimento — 
embora ás vezes pequeno —  da produtividade do capital. Isso ocorreu no Plano de Metas de JK, no período 
do “milagre” do comego dos anos 1970, na recuperagao pré-Plano Cruzado e, especulativamente, no comego 
do século 2 1 .



65

d u r a  a té  o  c o m e ç o  d o s  a n o s  1 9 9 0 . A  f o r te  a c e le r a ç â o  s e g u in te  e s tá  a s s o c ia d a  à  
a b e r tu r a  e c o n ó m ic a ,  r e f o r m a  d o  E s ta d o  e  r e c u p e r a ç â o  c íc l i c a  d e p o is  d a  f o r te  
r e c e s s á o  d e  1 9 9 0 -9 2 . A p ó s  u m a  b r e v e  r e d u ç â o  d e p o is  d e  1 9 9 7  —  à  q u a l  n a o  e s tâ o  
a lh e io s  o s  e f e i to s  d a  d e s v a lo r iz a ç â o  c a m b ia l  d e  1 9 9 9  —  a  p r o d u t iv id a d e  d a  m a o  d e  
o b r a  a u m e n ta  l ig e i r a m e n te  d e p o i s  d e  2 0 0 3 .

O  r e s u l t a d o  d e s s e s  d e s e m p e n h o s  d i f e r e n c ia d o s  p o d e  s e r  r e t r a ta d o  n a  
e v o lu ç â o  d a  p r o d u t iv id a d e  to ta l  d o s  f a to r e s ,  c o m o  n a  T a b e la  3 .2 .1 .  A  p e r io d iz a ç â o  
a q u i d i f e r e  u m  p o u c o  d a  a n t e r io r m e n te  a p r e s e n ta d a  p o r q u e  s e  p r o c u r o u  s e p a r a r  a s  
f a s e s  d e  c r e s c im e n to  d o  p o n to  d e  v i s t a  d a  p r o d u t iv id a d e  to ta l  d o s  f a to r e s  ( P T F )  
s e g u n d o  u m a  c o n ta b i l id a d e  d o  c r e s c im e n to  t r a d ic io n a l .  D e  q u a lq u e r  f o rm a ,  e x is te  
r a z o á v e l  s u p e r p o s iç â o  c o m  o s  p e r ío d o s  a c im a  a n a l is a d o s .

A s  f o n te s  d e  c r e s c im e n to  id e n t i f ic a d a s  p e l a  a n á l i s e  d e  d e c o m p o s iç â o  d o  
c r e s c im e n to  m é d io  d o  P IB  p o r  f a s e s  c a r a c te r í s t i c a s  sa o : o  c r e s c im e n to  d o  c a p i ta l  
f ís ic o ,  d a  m a o  d e  o b r a  e  d a  p r o d u t iv id a d e  (P T F ) .  A  T a b e la  3 .2 .1  in te r p r e ta  a  h i s tó r ia  
e c o n ó m ic a  b r a s i l e i r a  d e s d e  m e a d o s  d o  s é c u lo  2 0  d o  p o n to  d e  v i s t a  d a  p r o d u t iv id a d e ,  
p e r m i t in d o  d e s ta c a r  e m  s u a s  d is t in ta s  f a s e s  o s  m o v im e n to s  d e  a c e le r a ç â o  e 
d e s a c e le r a ç â o .  S e m  e m b a r g o ,  s e u s  d a d o s  s u g e re m  q u e  a  p r o d u t iv id a d e  é  p r ó -c íc l ic a .

Gráfico 3.2.5: Produtividade da Mao de Obra, 1950-2006

Fonte: IPEADATA e estimativas do autor.

A  a n á l i s e  d e  to d o s  o s  p e r ío d o s  d e s ta c a  a  im p o r ta n c ia  d a  a c u m u la 9a o  d e  c a p i ta l  p a r a  
o  c r e s c im e n to  d o  p r o d u to  r e a l ,  c a b e n d o  a o  t r a b a lh o  e  á  P T F  im p o r ta n c ia  p o u c o  in f e r io r  á  
d a q u e le  f a to r .  I s s o  s e  a p l ic a  e s p e c ia lm e n te  a té  a  m e ta d e  d a  d é c a d a  d e  1 9 7 0 . N a  s e g u n d a  
m e ta d e  d e s s a  d é c a d a  n o ta - s e  u m a  p e r d a  d a  im p o r ta n c ia  r e la t iv a  d a  p r o d u t iv id a d e :  s u a  
c o n t r ib u i9 a o  a o  c r e s c im e n to  é  d e  c e r c a  d e  2 0 %  n o s  d o is  p r im e i r o s  p e r ío d o s  d a  ta b e la ,  e 
a u m e n ta  a té  q u a s e  2 8 %  n a  f a s e  d e  1 9 6 8 -7 3 . E n t r e  e s s e  ú l t im o  a n o  e  1 9 8 0 , p o r é m , a  
c o n t r ib u i9a o  c h e g a  a  1 4 %  d o  c r e s c im e n to  d o  P IB . N a  lo n g a  d é c a d a  p e r d id a  1 9 8 1 -9 2  a  ta x a  
d e  c r e s c im e n to  d o  P IB  c a i a b r u p ta m e n te  p a r a  1 ,4 %  a o  a n o . N o  e n ta n to ,  a  q u e d a  n a
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a c u m u la ç a o  d e  c a p i ta l  e  n o  e m p re g o  n â o  d im in u i  n a  m e s m a  p r o p o r ç â o ,  o  q u e  im p l ic a  
r e d u ç â o  d a  p r o d u t iv id a d e  à  t a x a  m é d ia  a n u a l  d e  c e r c a  d e  1% .

Tabela 3.2.1: Fontes de Crescimento do PIB, 1950-2006 (%)

Período
Taxa média 

Crescimento do PIB
Contribuiçao do 

Capital
Contribuiçao do 

Trabalho
Contribuiçao

p t f *
1952-61 7,8 4,7 1,5 1,5
% do crescimento PIB 60,8 19,7 19,5
1962-67 4,0 2,3 0,8 0,9
% do crescimento PIB 57,3 20,9 21,9
1968-73 11,2 5,7 2,4 3,1
% do crescimento PIB 51,2 21,1 27,7
1974-80 7,1 4,5 1,5 1,0
% do crescimento PIB 64,0 21,5 14,4
1981-92 1,4 1,2 1,2 -1,0
% do crescimento PIB 83,2 86,0 - 69,2
1993-99 3,0 2,0 0,4 0,6
% do crescimento PIB 65,2 13,4 21,4
2000-06 3,0 1,3 1,5 0,2
% do crescimento PIB 42,8 49,2 8,1

Fonte: Elaboraçao própria; * No cómputo da PTF foram adotados pesos iguais (50%) para capital e trabalho.

O s  p e r ío d o s  s e g u in te s ,  p o r  s u a  v e z ,  r e g is t r a m  r e c u p e r a d o  d o  c r e s c im e n to  d o  
P IB  p a r a  m é d ia s  a n u a is  d a  o r d e m  d e  3 % . M a s  a  s e m e lh a n 9a  t e r m in a  a í, p o is  a s  
c o n t r ib u Í 9o e s  d e  c a d a  u m a  d a s  f o n te s  d e  c r e s c im e n to  id e n t i f ic a d a s  é  m a r c a d a m e n te  
d i f e r e n te  e n t r e  e s s e s  p e r ío d o s .  A s s im , e n t r e  1 9 9 2  e  1 9 9 9  a  a b s o r 9a o  d e  m a o  d e  o b r a  
c r e s c e  p o u c o  ( 0 ,4 %  a o  a n o ) ,  m a s  a  p r o d u t iv id a d e  g a n h a  d e s ta q u e  n a  d e c o m p o s i9ao , 
r e p r e s e n ta n d o  2 1 %  d a  t a x a  d e  e x p a n s a o  d o  P IB . J á  e n t r e  1 9 9 9  e  2 0 0 6  a  a c u m u la 9 a o  
d e  c a p i ta l  d im in u i  ( d e  2 %  a o  a n o  n o  p e r ío d o  a n t e r io r  p a r a  1 ,3 %  a o  a n o ) ,  a  d o  f a to r  
t r a b a lh o  a u m e n ta  e  a  d a  p r o d u t iv id a d e  d im in u i.

C o n c lu i - s e  q u e  a  r e to m a d a  d o  c r e s c im e n to  e x ig e  a u m e n to s  d e  p r o d u t iv id a d e  
a  t a x a s  m a is  e le v a d a s  d o  q u e  a s  q u e  v im o s  a lc a n 9 a n d o  n o s  ú l t im o s  a n o s ,  a  p a r  d e  
a u m e n to  d a  a c u m u la 9a o  d e  c a p i ta l  —  v a l e  d iz e r ,  d o  in v e s t im e n to  f ix o  —  c u ja  
e x p a n s a o  r e c e n te  te m  se  d a d o  a  ta x a s  m u i to  b a ix a s .  51

U m  ú l t im o  a s p e c to  im p o r ta n te  a  m e n c io n a r  é  q u e  u m  c e n á r io  e x te r n o  
a d v e r s o  ( in s ta b i l id a d e  e  r e c e s s a o  m u n d ia l ,  t e r m o s  d e  t r o c a s  d e s f a v o r á v e is  e  b a ix a  
l iq u id e z  in te r n a c io n a l  —  f e n ó m e n o  ta n ta s  v e z e s  in v o c a d o  p a r a  e x p l ic a r  f a s e s  d e  
d e s a c e le r a 9a o  d o  c r e s c im e n to  e c o n ó m ic o  —  n a o  p o d e  s e r  c o n s id e r a d o  c u lp a d o  p e la  
f r a c a  p e r f o r m a n c e  d a  ú l t im a  d é c a d a .  A liá s ,  n e m  m e s m o  u m a  in s u f ic ie n c ia  d e  
p o u p a n 9 a, d a d o  q u e  o  B r a s i l  e x ib e  u m  s a ld o  p o s i t iv o  e m  s u a  c o n ta  c o m  o  e x te r io r ,

51 Observe-se que ao longo do texto estamos aceitando a hipótese de que as restri9óes ao crescimento situam- 
se no lado da oferta agregada. De fato, existe evidencia indicando que é relativamente fácil estimular a 
demanda agregada no país —  ao risco de o estreitamento das margens de capacidade ociosa pressionar para 
cima o nível geral de pre9os da economia, caso a oferta nao se expanda suficientemente.
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in d ic a n d o  q u e  f in a n c ia  o  r e s to  d o  m u n d o  e m  u m  m o n ta n te  d e  a p r o x im a d a m e n te  1%  
d o  P IB  d o m é s t ic o .

A in d a  a s s im , o  in v e s t im e n to  p r iv a d o  t e m  s e  r e v e la d o  p r e g u iç o s o  —  c o m o  
te s te m u n h a d o  p e la s  p e q u e n a s  ta x a s  d e  in v e s t im e n to  e  q u e  se  r e f le te ,  n o  q u e  to c a  à  
d e c o m p o s iç â o  d o  c r e s c im e n to  a c im a ,  n a s  d im in u ta s  t a x a s  d e  c r e s c im e n to  d o  e s to q u e  
d e  c a p i ta l  a g r e g a d o  —  e  se  r e c u p e r a  m u i to  le n ta m e n te .  P a r e c e  m a is  im p o r ta n te ,  
n e s s e  c o n te x to  —  e  à  lu z  d o  n ív e l  e  e v o lu ç â o  d o s  in d ic a d o r e s  d e  g o v e r n a n ç a  
m o s t r a d o s  n a  s e ç â o  1 —  p r o c u r a r  e s ta b e le c e r  u m  a m b ie n te  d e  n e g o c io s  q u e  
f a v o r e ç a  a  a c u m u la ç a o  d e  c a p i ta l  e  b u s c a r  u m a  r e d u ç â o  g r a d u a l  n a  c a r g a  t r ib u tà r ia .  
A s  r e f o r m a s  s a o  u m  c a m in h o  n a tu ra l  n e s s a  d ir e ç a o ,  c o m o  in d ic a d o  e m  d iv e r s a s  
o p o r tu n id a d e s  n e s te  te x to .

4. CONCLUSÁO

O  a ju s te  f is c a l  r e a l iz a d o  n o  B r a s i l  d e p o is  d a  c r is e  d o  f in a l  d a  d é c a d a  p a s s a d a  fo i 
b a s e a d o  n o  a u m e n to  d a s  r e c e i ta s  d o  g o v e r n o ,  t a n to  d e  im p o s to s  q u a n to  d a s  c h a m a d a s  
c o n t r ib u i9o e s . O  a u m e n to  d e  c a r g a  t r ib u tà r i a  c o r r e s p o n d e n te  é  e s t im a d o  e m  d e z  p o n to s  
p e r c e n tu a is  d o  P IB  e n t r e  o  c o m e 9o  d o s  a n o s  1 9 9 0  e  o  p r e s e n te .  C o m o  r e s u l ta d o ,  e m  2 0 0 6  a  
c a r g a  t r ib u tà r i a  n o  B r a s i l  c h e g o u  a  3 4 ,2 %  d o  P IB ,  q u e  é  u m a  p r o p o r 9a o  q u a s e  e q u iv a le n te  à  
m é d ia  d o s  p a í s e s  d e s e n v o lv id o s  ( c o m  r e n d a  d e  p e lo  m e n o s  t r e s  v e z e s  a  d o  B r a s i l ,  q u a n d o  
m e d id a  e m  P P P )  e  p e lo  m e n o s  u m a  v e z  e  m e ia  o  p a d r a o  p a r a  o s  p a í s e s  e m  d e s e n v o lv im e n to  
c o m  c a r a c te r í s t i c a s  n a o  m u i to  d i f e r e n te s  d a s  b r a s i le i r a s .  I s to  é , o  t a m a n h o  d o  E s ta d o  n o  
B r a s i l ,  m e d id o  p e l a  c a r g a  t r ib u tà r i a  e m  r e l a 9a o  a o  P IB  e s tà  b e m  a c im a  d o  p a d r a o  

in te r n a c io n a l  d e te r m in a d o  p e lo  n ív e l  d e  d e s e n v o lv im e n to  r e p r e s e n ta d o  p e lo  n ív e l  d o  P IB  
p e r  c a p i t a  m e d id o  e m  P P P .

A d ic io n a lm e n te ,  e m  2 0 0 7 - 2 0 0 8  a  c a r g a  t r ib u tà r i a  c o m o  p r o p o r 9a o  d o  P IB  a in d a  i r à  
a u m e n ta r ,  n a  m e d id a  e m  q u e  o s  g a s to s  c o r r e n te s  d o  g o v e r n o  t e m  c r e s c id o  a c im a  d o  P IB , 

t e n d e n c ia  q u e  p r o s s e g u i r à  n o  a n o  e m  c u r s o  e  n o  p ró x im o .  N a  f a l t a  d e  m e d id a s  p a r a  c o n te r  o  
c r e s c im e n to  d o s  g a s to s ,  o  a ju s te  f i s c a l  c o n t in u a r á  se  a p o ia n d o  n o  a u m e n to  d a s  r e c e i ta s .

O  B r a s i l  n a o  é  u m  c a s o  is o l a d o  n o  q u e  se  r e f e r e  a o  a u m e n to  d o s  g a s to s  p ú b l ic o s ,  
c o n f o r m e  a c im a  r e g is t r a d o ,  n e m  q u a n to  à s  m u d a b a s  n a  s u a  c o m p o s i9a o , e s p e c ia lm e n te  e m  

r e l a 9 a o  a o s  p a í s e s  d a  A m é r ic a  L a t in a .  E m  g e ra l ,  o s  d e s e q u i l ib r io s  f i s c a i s  n e s s a  r e g ia o  se  
a c e n tu a r a m  n a  s e g u n d a  m e ta d e  d o s  a n o s  1 9 9 0 . A p e s a r  d o  s u b s ta n c ia l  a u m e n to  n o s  g a s to s  

d e s d e  o  c o m e 9 o  d o s  a n o s  1 9 9 0 , o  in v e s t im e n to  p ú b l ic o  n a  A m é r ic a  L a t in a  c o m o  u m  to d o  
t a m b é m  te m  s id o  m e n o r  d o  q u e  e m  o u tr a s  r e g io e s .

N o  c a s o  d o  B r a s i l ,  e  n o  q u e  d iz  r e s p e i to  a p e n a s  a o s  g a s to s  c o r r e n te s  ( in c lu s iv e  
s i s te m a  d e  p r e v id e n c ia )  d o  g o v e r n o  f e d e ra l ,  o  r e g is t r o  r e v e la  q u e  d e  1 9 9 5  a  2 0 0 6  e s s e s  

g a s to s  a u m e n ta r a m  s u a  p a r t i c ip a 9 a o  e m  8 %  d o  P IB , s e n d o  q u e  o s  g a s to s  c o m  a  s e g u r id a d e  
s o c ia l  r e p r e s e n ta r a m  m a is  d a  m e ta d e  d e s s e  a u m e n to  ( d e  4 %  p a r a  9 %  d o  P IB ) .
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C o m  o  c o n t ro le  d a  in f la ç â o ,  a p ó s  1 9 9 4  —  e  a  s im u l tà n e a  p e r d a  d e  im p o r tâ n c ia  d o  
im p o s to  in f la c io n á r io  —  o s  g a s to s  c r e s c e n te s  p a s s a r a m  a  s e r  f in a n c ia d o s  p e l a  e m is s â o  d e  
d ív id a  a d ic io n a l ,  c u ja  a t r a t iv id a d e  e r a  a u x i l ia d a  p e la s  ta x a s  d e  ju r o s  v ig e n te s .  M a s ,  a o  
m e s m o  te m p o ,  l im i ta v a - s e  o  c r e s c im e n to  d o  P IB ,  p o is  e s s a s  t a x a s  im p u n h a m  u m  p is o  à s  
d e m a is  t a x a s  d e  j u r o s  n a  e c o n o m ia  b r a s i l e i r a  e  r e a l im e n ta v a m  o  p r o c e s s o  d e  e x p a n s â o  d a s  
d e s p e s a s .  C o m o  r e s u l ta d o ,  a  d ív id a  l íq u id a  d o  s e to r  p ú b l ic o  a u m e n to u  s u b s ta n c ia lm e n te .

À  m e d id a  q u e  o  r e c u r s o  a o  e n d iv id a m e n to  a d ic io n a l  fo i  s e  to r n a n d o  m e n o s  v iá v e l ,  
o s  g o v e r n o s  p a s s a r a m  a  r e c o r r e r  a o s  a u m e n to s  d e  t r ib u ta ç â o .  N o v o s  im p o s to s  f o r a m  c r ia d o s  
p e lo  g o v e r n o  f e d e ra l ,  a o  la d o  d e  a u m e n to  d a s  c o n t r ib u iç ô e s  s o c ia is .  E s ta s  tê m  a  v a n ta g e m  
a d ic io n a l  d e  n a o  s e re m  c o m p a r t i lh a d a s  c o m  o s  g o v e r n o s  s u b - n a c io n a is ,  d a n d o  m a is  
m a r g e m  d e  m a n o b r a  p a r a  o  n ív e l  f e d e ra l ,  e  g e r a m  t r ê s  im p o r ta n te s  e fe i to s :  c o n t r a b a la n ç a  
p a r c ia lm e n te  a  d e s c e n t r a l iz a ç a o  p r e c o n iz a d a  p e l a  C o n s t i tu iç a o  ( u m a  r e s p o s t a  d o  s is te m a  
p o l í t ic o  p ó s - r e d e m o c r a t i z a ç â o  à  c e n t r a l i z a ç a o  v ig e n te  n o  r e g im e  m il i ta r ;  a  q u a l id a d e  d o  
s i s te m a  p io r a ;  c o m o  n a o  o c o r r e u  m e d id a  c o m p e n s a tó r ia  n o s  e s ta d o s  e  m u n ic íp io s ,  a  c a r g a  
t r ib u tá r i a  a u m e n to u  a in d a  m a is  (d e  2 5 %  d o  P IB  e m  1 9 6 8 -8 6  p a r a  3 1 %  d o  P IB  1 9 9 5 -2 0 0 2 , 
3 3 %  d o  P IB  e m  2 0 0 3 - 0 5  e  3 4 %  d o  P IB  e m  2 0 0 6 ) .

U m a  c o n s e q ü ê n c ia  e s p e c ia lm e n te  n e f a s ta  d a  a l ta  c a r g a  t r ib u tá r i a  e  d o  c o m p le x o  
s i s te m a  t r ib u tá r io  p a u la t in a m e n te  d e s e n v o lv id o  a o  lo n g o  d o  te m p o  é  o  in c e n t iv o  à  
in f o r m a l id a d e  e  s u a s  im p l ic a ç ô e s  e m  te rm o s  d e  m e n o r  in v e s t im e n to  e m  c a p i ta l  h u m a n o  e 
m a is  le n to  c r e s c im e n to  d a  p r o d u t iv id a d e  —  a s p e c to s  m a r g in a lm e n te  t r a t a d o s  n e s s e  

t r a b a lh o .

V im o s  t a m b é m  q u e  o s  p r in c ip a is  r e s p o n s á v e i s  p e l a  e x p a n s a o  r e c e n te  d o s  g a s to s  
p ú b l ic o s  e s ta o  n o s  p r o g r a m a s  n o  à m b i to  d a  s e g u r id a d e  s o c ia l ,  e s p e c ia lm e n te  o s  b e n e f ic io s  
p r e v id e n c iá r io s  e  a s s is te n c ia is .  N a  a u s ê n c ia  d e  r e f o r m a s  q u e  c o n te n h a m  a  e x p a n s a o  d e s s e s  
b e n e f ic io s  é  im p o s s ív e l  a b r i r  e s p a ç o  p a r a  a  r e d u ç a o  d a  c a r g a  t r ib u tá r i a  e  a  r e to m a d a  d o s  
in v e s t im e n to s  p ú b l ic o s  d e v id o  à  n e c e s s id a d e  d e  s u s te n ta r  o s  c o m p r o m is s o s  c o m  a  

r e s p o n s a b i l i d a d e  f is c a l .  M a s ,

“ p o r  m a is  c r i s t a l in a  q u e  s e ja  a  a r g u m e n ta ç a o  q u e  s u p o r ta  ta l  p o s iç a o ,  n a o  é  p o s s ív e l  

ig n o r a r  a s  d i f ic u ld a d e s  e n v o lv id a s  n a  a p r o v a ç a o  d e  u m a  r e f o r m a  p r e v id e n c iá r ia  q u e  t r a g a  
o s  r e s u l t a d o s  e s p e r a d o s .”  ( R e z e n d e  d a  S ilv a , 2 0 0 6 ,  p . 5 )

E , d o  m e s m o  a u to r :

“ q u a n d o  se  f a la  e m  r e f o r m a r  a  p r e v id ê n c ia  s o c ia l ,  d e la  s e p a r a n d o  o s  c h a m a d o s  

b e n e f ic io s  a s s is te n c ia is ,  e s ta m o s ,  n a  v e r d a d e ,  f a la n d o  d e  a b a n d o n a r  o  c o n c e i to  d e  
s e g u r id a d e  s o c ia l  a d o ta d o  n a  C o n s t i tu iç a o  d e  1 9 8 8 , q u e  in s t i tu iu  a  u n iv e r s a l i z a ç a o  d o s  

d i r e i to s  d e  c id a d a n ia ,  p e lo  q u a l  to d o  o  c id a d a o ,  in d e p e n d e n te  d e  q u a lq u e r  c o n t r ib u iç a o  
e s p e c if ic a ,  p a s s a v a  a  c o n ta r  c o m  a  p r o te ç a o  d o  E s ta d o e m  c a s o  d e  v e lh ic e  o u  in v a l id e z ” 

( ib id ) .

O s  im p a c to s  d a s  p r o p o s ta s  d e  r e f o r m a s  e x is te n te s ,  a  e x e m p lo  d a s  d e  T a f n e r  e 

G ia m b ia g i  ( 2 0 0 7 )  e  G ia m b ia g i  e  T a f n e r  ( 2 0 0 7 ) ,  s e r ia m , se  a d o ta d a s  a s  r e f o r m a s  p r o p o s ta s ,  
e s c a lo n a d o s  n o  te m p o .  L o g o ,  o s  e f e i to s  s o b r e  a s  c o n ta s  p ú b l ic a s  se  f a r ia m  s e n t i r  

g r a d u a lm e n te ,  a  m a is  lo n g o  p ra z o .  E  a í r e s id e  u m  d i le m a , p o is
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“ e f e i to s  m a io r e s  e  m a is  r á p id o s  só  s e r ia m  a lc a n ç a d o s  se  a  e c o n o m ia  c r e s c e s s e  a  
t a x a s  m a io r e s ;  m a s ,  c o m o  a u m e n ta r  o  c r e s c im e n to  s e m  a  r e d u ç â o  d a  c a r g a  t r ib u tà r i a  e  a  
m e lh o r ia  d a  q u a l id a d e  d a  t r ib u ta ç à o ? ” ( R e z e n d e  d a  S ilv a , 2 0 0 6 ,  p .6 )

A  r e s p o s ta  p a r e c e  e s ta r  n a s  r e f o rm a s ,  c o m o  a  t r ib u tà r i a  c o m  d e s o n e r a ç â o  d o s  
in v e s t im e n to s  ( q u e  m e lh o r a  a  q u a l id a d e  d a  a r r e c a d a ç â o ) ,  a  r e f o r m a  t r a b a lh i s t a  e  n a s  
r e f o r m a s  in s t i tu c io n a is .  M a s ,  n o v a m e n te  a q u i se  a p r e s e n ta  o  d i le m a  f is c a l  b r a s i le i r o :

“ O  p r in c ip a l  p r o b le m a  q u e  a  p r o p o s ta  d e  r e f o r m a s  s e q ü e n c ia is  a p r e s e n ta  -  p r im e i ro  
a  p r e v id e n c iá r ia  e  d e p o is  a  t r ib u tà r i a  -  é  q u e  e la  ig n o r a  o  f a to  d e  q u e  a  e x p a n s a o  d o s  
b e n e f ic io s  p r e v id e n c iá r io s ,  o  e n g e s s a m e n to  d o  o r ç a m e n to ,  o  ta m a n h o  e  a  q u a l id a d e  d a  
t r ib u ta ç a o ,  o s  c o n f l i to s  f e d e r a t iv o s  e  a  in e f i c iê n c ia  d a  g e s ta o  sa o , n a  v e r d a d e ,  m a n i f e s ta ç o e s  
d a s  m ú l t ip la s  f a c e s  d o  p r o b le m a  f is c a l  b r a s i l e i r o ,  q u e  f o ra m  s e  d e te r io r a n d o  e m  
c o n s e q ü ê n c ia  d a  in c a p a c id a d e  q u e  o  p a is  te v e  p a r a  d e s a ta r  o  n ó  f is c a l  a ta d o  n a  C o n s t i tu iç a o  
d e  1 9 8 8 .” ( R e z e n d e  d a  S ilv a , 2 0 0 6 ,  p .6 )

A p e s a r  d e le ,  é  t r a n s p a r e n te  q u e  a  a c e le r a ç a o  d o  c r e s c im e n to  n a o  se  d a r á  s e m  a ju s te s ,  
n o v a s  p o l í t ic a s  p ú b l ic a s  e  r e f o rm a s .  N e s s e  s e n t id o ,  a  a n á l is e  d e s te  t r a b a lh o  a p o n ta  p a r a  
d iv e r s a s  l in h a s  d e  p o l í t ic a s  p ú b l ic a s  e  r e o r ie n ta ç a o  d a  a ç a o  d o  E s ta d o  c a p a z e s  d e  to r n á - lo  
m a is  f u n c io n a l  p a r a  o  c r e s c im e n to  d o  p a ís .  O  r e s ta n te  d e s s a  s e ç a o  r e s u m e  o s  p o n to s  
p r in c ip a is  d e s te  t r a b a lh o  c o m  e s s a  p r e o c u p a ç a o  e m  m e n te .

M o s t r a m o s  q u e  a  r e d u ç a o  d o  in v e s t im e n to  f ix o  d o  g o v e r n o  r e s p o n d e  p o r  m a is  d a  
m e ta d e  ( 5 7 % )  d a  r e d u ç a o  n a  t a x a  d e  f o r m a ç a o  b r u ta  d e  c a p i ta l  f ix o  d a  e c o n o m ia  e n t r e  a  

p r im e i r a  m e ta d e  d o s  a n o s  1 9 7 0  e  o  c o m e ç o  d a  d é c a d a  a tu a l .  E s s a  é  u m a  d a s  p r in c ip a is  
c a u s a s  d a  p e r d a  d e  d in a m is m o  e c o n ó m ic o ,  a  o u t r a  s e n d o  o  f r a c o  d e s e m p e n h o  d a  

p r o d u t iv id a d e  n a  d é c a d a  d e  1 9 8 0  e  m a is  r e c e n te m e n te ,  d e p o is  d e  1 9 9 8 .

A lé m  d a  r e d u ç a o  d o s  g a s to s  d e  in v e s t im e n to  p ú b l ic o ,  o  p e r io d o  q u e  c o m e ç a  n o  

c o m e ç o  d a  d é c a d a  d e  1 9 9 0  r e g is t r a  t a m b é m  u m  c o n t in u o  a u m e n to  d a  c a r g a  t r ib u tá r i a ,  q u e  é 
u m  r e s u l t a d o  d a s  m e d id a s  a p r o v a d a s  n a  C o n s t i tu iç a o  d e  1 9 8 8 . E s s e  a u m e n to  d a  c a r g a  

a lc a n ç o u  o i to  p o n to s  p e r c e n tu a is  d o  P IB  a p e n a s  e n t r e  1 9 9 5 -9 6  e  2 0 0 6 ,  a n te v e n d o - s e  q u e  v á  
a u m e n ta r  a in d a  m a is  e m  2 0 0 7 - 0 8  d e v id o  à  e x p a n s a o  d o s  g a s to s  p ú b l ic o s  n o  a n o  e m  c u r s o  e 

p r o je ta d a  p a r a  o  p r ó x im o .  M o s t r a m o s  t a m b é m  q u e  p o r  t r á s  d o  a u m e n to  d a  c a r g a  t r ib u tá r i a  
e s tá  u m  f o r te  a u m e n to  d o  g a s to  p r im á r io  d o  g o v e rn o .

A o  lo n g o  d o  t r a b a lh o  e n f a t iz a m o s  r e p e t id a s  v e z e s  q u e  a  a c e le r a ç a o  d o  c r e s c im e n to  
r e q u e r ,  n o  e s tá g io  a tu a l ,  u m a  r e d u ç a o  d a  c a r g a  t r ib u tá r i a  c o m  a u m e n to  d o  g a s to  p ú b l ic o  e m  

in f r a e s t r u tu r a  —  n a  l in h a ,  a l iá s ,  d o  c o r r e ta m e n te  p r e c o n iz a d o  p e lo  P A C , o  P r o g r a m a  d e  
A c e le r a ç a o  d o  C r e s c im e n to  d o  g o v e r n o  f e d e ra l ,  n o  q u e  se  r e f e r e  a o  a u m e n to  d o s  g a s to s  d e  

in v e s t im e n to  e m  in f r a e s t ru tu ra .

O u t r a  im p o r ta n te  c o n c lu s a o  d a  a n á l i s e  f e i t a  n e s te  t r a b a lh o  é  a  d e  q u e  o  B r a s i l  

a v a n ç o u  p o u c o  e m  r e la ç a o  à  q u a l id a d e  d a  a ç a o  d o s  s u c e s s iv o s  g o v e r n o s  e  d a s  in s t i tu iç o e s  
n a  ú l t im a  d é c a d a ,  e m b o r a  te n h a  a p r e s e n ta d o  a v a n ç o s  e  r e c u o s  e m  á r e a s  in d iv id u a lm e n te  

c o n s id e r a d a s .  E m  p a r t ic u la r ,  a  p o s iç a o  b r a s i l e i r a  e m  r e la ç a o  a  u m  c o n ju n to  e x p r e s s iv o  d e  
p a i s e s  a p r e s e n to u  m e lh o r a s  e  p io r a s ,  d e p e n d e n d o  d o  in d ic a d o r  d e  g o v e r n a n ç a  q u e  se  

c o n s id e r e .
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I s s o  im p l ic a  q u e  o  B r a s i l  a in d a  te m  a lg u m  c a m in h o  a  p e r c o r r e r  n o  q u e  d iz  r e s p e i to  
a o  d e s e n v o lv im e n to  in s t i tu c io n a l  e  à  q u a l id a d e  d a  s u a  g o v e r n a n ç a ,  a s s o c ia d o s  a o  s e u  n ív e l  
d e  r e n d a  p e r  c a pi ta ,  p o is  e m  d iv e r s a s  d im e n s ö e s  o  p a ís  s e  e n c o n t r a  e m  p o s iç a o  in f e r io r  à  
m é d ia  m u n d ia l .  O s  in d ic a d o r e s  d e  d e s e m p e n h o  a p r e s e n ta d o s  s a o  e lo q ü e n te s  q u a n to  à  
n e c e s s id a d e  d e  p r o m o v e r  a v a n ç o s  e m  a lg u m a s  d im e n s ö e s ,  m e s m o  le v a n d o  e m  c o n ta  q u e  se  
n o ta m  c la r a m e n te  m u d a n ç a s  p o s i t iv a s  e m  d iv e r s a s  e n t r e  e la s .

A c im a  d e  tu d o ,  o s  e x e r c íc io s  e m  q u e  s e  a s s o c ia  a  q u a l id a d e  d a s  in s t i tu iç ô e s  e  d a  
g o v e r n a n ç a  à  r e n d a  p e r  c a p i t a  d o  p a í s  r e v e la m  q u e  o  p a ís  te m  a s  in s t i tu iç ô e s  q u e  
c o r r e s p o n d e m  a o  n ív e l  d a  s u a  r e n d a  p e r  c a p i t a . E s s e  d ia g n ó s t ic o  s e rv e  p a r a  r e f o r ç a r  a  
n o ç a o  d e  q u e  u m a  v e z  q u e  q u a l id a d e  d a  g o v e r n a n ç a  e  c r e s c im e n to  e s ta o  r e la c io n a d o s ,  
e s ta m o s  e m  u m  p o n to  n a  t r a j e tó r i a  d e  d e s e n v o lv im e n to  q u a n d o  a s  n e c e s s id a d e s  e  r e q u is i to s  
d o  c r e s c im e n to  e x i ja m , c a d a  v e z  m a is ,  a p e r f e iç o a m e n to  in s t i tu c io n a l  e  m e lh o r ia s  n a  
e f ic á c ia  d a s  a ç ô e s  p ú b l ic a s  d e  f o r m a  a  n a o  t r u n c a r  e  o  p r o c e s s o  d e  a c e le r a ç â o  d o  
c r e s c im e n to  p e l a  in e f i c á c ia  g o v e r n a m e n ta l  —  le m b r a n d o :  a  e f ic á c ia  d o  g o v e r n o  é 
f o r te m e n te  a s s o c ia d a  a o  n ív e l  d e  r e n d a  p e r  c a p i t a  e  à  q u a l id a d e  d o  m a r c o  r e g u la tó r io  p a r a  
u m a  g r a n d e  a m o s tr a  d e  p a í s e s  —  o u  p o r  in s u f ic iê n c ia  q u a n to  à  q u a l id a d e  d a  g o v e r n a n ç a .  
S in a is  n e s s e  s e n t id o  p o d e m  s e r  p e r c e b id o s  n o s  f r e q ü e n te s  a le r ta s  d e  a n a l is ta s ,  e s tu d io s o s  e 
r e p r e s e n ta n te s  d a  s o c ie d a d e  c iv il  n a  p r o p o s ta  d e  c o n s t r u ç a o  d e  m e lh o r e s  in s t i tu iç ô e s  e  d e  
e f ic á c ia  d a  a ç a o  g o v e r n a m e n ta l .

E s s a  b u s c a  p e lo  a p e r f e iç o a m e n to  in s t i tu c io n a l  e  q u a l id a d e  d a  a ç a o  g o v e r n a m e n ta l  

v i r á  a c o m p a n h a d a  d o  c r e s c im e n to  e c o n ò m ic o  d o  q u a l a  g o v e r n a n ç a  é  c a u s a  e  c o n s e q ü ê n c ia ,  
p o is  se  a c e i ta  q u e  o s  p r o g re s s o s  e m  a m b a s  a s  á r e a s  s a o  s im u l tá n e o s .  M a s ,  a s s im  c o m o  o  

c r e s c im e n to  p o d e ,  d e n t ro  d e  c e r to s  l im i te s ,  s e r  in c e n t iv a d o  p e l a  a ç a o  d o s  g o v e r n o s  —  p o r  
e x e m p lo ,  p e l a  s u b s t i tu iç a o  d e te r m in a d a  d e  g a s to s  d e  c o n s u m o  c o r r e n te  p o r  g a s to s  d e  

i n v e s t im e n to  e m  in f r a e s t r u tu r a  f í s i c a  —  a  m e lh o r ia  d a  g o v e r n a n ç a  t a m b é m  p o d e  s e r  
c o n s e g u id a  p e l a  a ç a o  d a  a d m in is t r a ç a o  d o  E s ta d o  e m  v á r ia s  d im e n s ö e s .

U m  a s p e c to  e s p e c ia lm e n te  in te r e s s a n te  é  q u e  a  in s u f ic iê n c ia  d e  g o v e r n a n ç a  n a o  te m  
im p e d id o  u m  d e s e m p e n h o  m a c r o e c o n ò m ic o  n o  ú l t im o  q u a d r iê n io  q u e , e m b o r a  n a o  p o s s a  

a té  o  m o m e n to  p r e s e n te  s e r  c o n s id e r a d o  e x c e p c io n a l ,  a p r e s e n ta  in e q u ív o c o s  s in a is  d e  
m e lh o r a  e m  r e la ç a o  a o  d e  h á  p o u c o s  a n o s .  I d e n t i f ic a m o s  p o r  t r á s  d e s s a  m e lh o r a  a  s i tu a ç a o  

d a  e c o n o m ia  in te r n a c io n a l ,  c a r a c t e r iz a d a  p o r  f o r te  e  in é d i to  c r e s c im e n to  p o r  v á r io s  a n o s  
a c o m p a n h a d o  d e  n ív e is  m u i to  e le v a d o s  d e  l iq u id e z  in te r n a c io n a l .

A  q u e s ta o  q u e  se  c o lo c a ,  n e s s e  s e n t id o ,  é  se  a  in s u f ic iê n c ia  d e  g o v e r n a n ç a  p o d e r á  
v i r  a  p r e ju d i c a r  o  d e s e m p e n h o  f u tu ro  d e  f o r m a  s u b s ta n c ia l ,  e s p e c ia lm e n te  q u a n d o  ( o u  se )  o  

q u a d r o  e x te r n o  m u d a r  p a r a  p io r ,  a lg o  q u e  p r o v a v e lm e n te  o c o r r e r á .  P o r  o u t r o  la d o ,  p a r e c e  
n a o  h a v e r  m u i t a  d ú v id a  q u a n to  a o  p a p e l  q u e  u m a  m e lh o r  g o v e r n a n ç a  p o s s a  v i r  a  t e r  s o b re  o  

d e s e m p e n h o  e c o n ò m ic o  —  v a le  d iz e r ,  e m  r e la ç a o  a o  c r e s c im e n to .
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W o r ld  B a n k  (2 0 0 7 )  “ F is c a l  P o l ic y  f o r  G r o w th  a n d  D e v e lo p m e n t  f u r th e r  A n a ly s is  a n d  
L e s s o n s  f ro m  C o u n t r y  C a s e  S tu d ie s ” D e v e lo p m e n t  C o m m it te e  ( J o in t  M in i s te r ia l  
C o m m it te e  o f  th e  B o a r d s  o f  G o v e r n o r s  o f  th e  B a n k  a n d  th e  F u n d  o n  th e  T ra n s f e r  o f  
R e a l  R e s o u r c e s  to  D e v e lo p in g  C o u n t r ie s ) ,  M a r c h  2 8 , W a s h in g to n ,  D ,C
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Anexo 1: Estimativas, erro padrao e número de observares das dimensoes de governan^a

Brasil
Liberdade 

de expressao
Estabilidade

P olítica
E ficácia  do 

G overno
Q ualidade

R egulató ria R ule o f  Law C ontro le  da C o r r u p to

Estim ativa 0,369 -0,086 -0,113 0,005 -0,482 -0,332

2006 Erro padrao 0,152 0,215 0,159 0,177 0,130 0,146

N. 14 10 14 11 18 14

Est. 0,440 -0,109 -0,076 0,043 -0,430 -0,289

2005 Erro padrao 0,160 0,213 0,148 0,174 0,130 0,144

N, 13 10 13 11 17 13

Est. 0,313 -0,092 0,026 0,050 -0,334 -0,044

2004 Erro padrao 0,167 0,217 0,160 0,177 0,128 0,140

N, 12 10 13 11 17 14

Est. 0,376 0,012 0,103 0,318 -0,331 0,051

2003 Erro padrao 0,168 0,230 0,157 0,172 0,132 0,149

N, 11 9 11 10 16 12

Est. 0,273 -0,181 -0,100 0,219 -0,339 -0,089

2002 Erro padrao 0,173 0,219 0,158 0,190 0,134 0,149

N. 10 9 12 10 15 11

Est. 0,293 0,110 0,025 0,407 -0,283 0,094

2000 Erro padrao 0,222 0,229 0,169 0,205 0,133 0,155

N. 6 7 8 8 13 10

Est. 0,258 -0,456 -0,102 0,373 -0,261 -0,002

1998 Erro padrao 0,227 0,240 0,151 0,257 0,157 0,170

N. 7 6 8 8 12 10

Est. 0,128 -0,568 -0,272 0,391 -0,200 -0,177

1996 Erro padrao 0,185 0,295 0,231 0,228 0,187 0,197

N. 6 5 7 7 10 7

N  = n° de observa9oes

Fonte: Site do Banco Mundial.
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Anexo 2: PIB per capita em PPP em Países Selecionados da América Latina — 1980-2006
PIB pc PPP 1980-06

A nos A rgentina B olív ia B rasil Chile C olóm bia E quador M éxico Peru U ruguai V enezuela

1980 6466 1473 3820 2770 2732 1810 4185 2864 3730 3705

1981 6550 1492 3902 3146 2990 1999 4852 3223 4130 3916

1982 6619 1490 4068 2841 3134 2134 5006 3327 3947 4064

1983 7038 1456 3993 2826 3239 2099 4914 3062 3943 3883

1984 7324 1477 4264 3056 3402 2211 5161 3222 4021 3964

1985 6904 1466 4637 3160 3539 2318 5322 3313 4178 3981

1986 7464 1430 4991 3355 3751 2382 5166 3711 4622 4282

1987 7774 1474 5205 3613 3980 2245 5292 4016 5096 4444

1988 7786 1536 5293 3941 4196 2504 5431 3680 5316 4745

1989 7423 1621 5563 4448 4415 2545 5761 3237 5547 4394

1990 7450 1726 5439 4709 4693 2660 6169 3127 5747 4703

1991 8406 1842 5592 5175 4872 2829 6532 3241 6122 5216

1992 9357 1876 5598 5845 5098 2932 6798 3240 6719 5528

1993 10023 1946 5914 6294 5407 2992 6963 3411 7017 5544

1994 10696 2022 6293 6687 5695 3131 7293 3933 7615 5407

1995 10474 2100 6590 7434 6004 3183 6861 4293 7610 5613

1996 11129 2171 6789 8018 6124 3254 7238 4416 8136 5588

1997 12092 2252 7021 8569 6316 3373 7743 4725 8609 5920

1998 12555 2325 7002 8823 6302 3415 8108 4673 9002 5882

1999 12172 2313 7053 8767 6013 3184 8417 4711 8822 5502

2000 12210 2367 7410 9241 6214 3283 9038 4881 8833 5716

2001 11832 2408 7575 9661 6344 3683 9120 4932 8687 5993

2002 10624 2454 7741 9924 6465 3751 9217 5197 7819 5448

2003 11699 2523 7834 10425 6742 3912 9412 5430 8113 5035

2004 12995 2637 8333 11246 7146 4280 10107 5786 9277 5983

2005 14481 2767 8657 12135 7620 4553 10615 6249 10819 6606

2006 15937 2904 9108 12983 8091 4776 11249 6715 11646 7166

Taxas m édias de crescim ento

1980-1990 1,43 1,60 3,60 5,45 5,56 3,93 3,96 0,88 4,42 2,41

1990-2000 5,07 3,21 3,14 6,97 2,85 2,12 3,89 4,55 4,39 1,97

2000-2006 4,54 3,47 3,50 5,83 4,50 6,45 3,72 5,46 4,72 3,84

Total 3,53 2,65 3,40 6,12 4,26 3,80 3,88 3,33 4,48 2,57

6° 9° 7° 1° 3° 5° 4° 8° 2° 10°

Fonte: FMI —  World Economic Outlook, Abril de 2007
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Anexo 3: Carga tributária (% do PIB) e PIB per capita em PPP (US$)

P aís A n o  ref. P IB  p c  (U S $  P P P ) C a rg a /P IB  (% ) R N B  p c  (U S $ ,  A t la s  m e th o d )

S u éc ia 2003 32440 51,4 4 0 9 1 0

D in a m a rc a 2 0 0 4 34030 49 ,9 4 8 3 3 0

B é lg ic a 2003 32470 46 ,9 3 6 1 4 0

F ra n 9 a 2 0 0 4 30540 45 3 4 6 0 0

N o ru e g a 2 0 0 4 416 5 0 44 ,9 6 0 8 9 0

F in la n d ia 2 0 0 4 32110 44 ,2 3 7 5 3 0

A u s tr ia 2003 33280 44 3 7 1 9 0

Itá lia 2003 2 8 4 4 0 42,8 3 0 2 5 0

A le m a n h a 2 0 0 4 2 9 5 1 0 39,8 3 4 8 7 0

H u n g ria 2003 16780 39,3 1 0 0 7 0

Isra e l 2 0 0 4 2 5 4 5 0 39 1 8 5 8 0

H o la n d a 2 0 0 4 32970 38,3 3 9 4 3 0

R e in o  U n id o 2 0 0 4 33960 37,3 3 7 7 4 0

P o rtu g a l 2 0 0 2 200 7 0 36,9 1 7 1 9 0

R ep . T c h e c a 2 0 0 4 19560 35,7 1 1 2 2 0

C a n ad á 2 0 0 4 3 2 770 34,5 3 2 5 9 0

E sp a n h a 2003 267 3 0 34,2 2 5 2 5 0

P o lo n ia 2003 13370 34 ,2 7 1 6 0

B u lg á r ia 2 0 0 4 9140 34,2 3 4 5 0

B ras il 2 0 0 4 8140 32,8 3 5 5 0

N o v a  Z e la n d ia 2 0 0 4 2 5 4 5 0 32,6 2 5 9 2 0

E s lo v e n ia 2003 221 4 0 32,2 1 7 4 4 0

R ú ss ia 2 0 0 4 10580 31,2 4 4 6 0

A u s tra lia 2 0 0 4 3 0 590 30,7 3 3 1 2 0

U c ra n ia 2 0 0 4 6770 30,4 1 5 2 0

S u i9a 2 0 0 2 38610 30,1 5 5 3 2 0

L itu a n ia 2 0 0 4 14110 29 7 2 1 0

A fr ic a  do  Sul 2 0 0 4 10880 28,5 4 7 7 0

R o m e n ia 2 0 0 2 8980 28,1 3 9 1 0

Jap ao 2003 32010 26,3 3 8 9 5 0

A rg e n tin a 2 0 0 4 13800 25 ,9 4 4 7 0

E U A 2 0 0 4 420 0 0 25 ,8 4 3 5 6 0

C o s ta  R ic a 2003 9860 21 ,2 4 7 0 0

B o lív ia 2 0 0 4 27 1 0 20,8 1 0 1 0

V ie tn a m 2003 3000 20 ,7 6 2 0

E g ito 2 0 0 2 43 3 0 19,6 1 2 6 0

C hile 2 0 0 4 10920 18,7 5 8 7 0

T a ila n d ia 2 0 0 4 8470 18,4 2 7 2 0
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Anexo 3: Carga tributária (% do PIB) e PIB per capita em PPP (US$) - Continuado

P aís A n o  ref. P IB  p c  (U S S  P P P ) C a rg a /P IB  (% ) R N B  p c  (U S S , A t la s  m e th o d )

M éx ico 1998 10560 15,7 7 3 1 0

P erú 2 0 0 4 5650 15,2 2 6 5 0

E l S a lv a d o r 2 0 0 4 5080 13,5 2 4 5 0

In d ia 2 0 0 4 3430 12,5 7 3 0

S in g ap u ra 2 0 0 4 295 2 0 12,5 2 7 5 8 0

Ira 2 0 0 4 7850 11,3 2 6 0 0
F on tes: (1) C a rg a  T rib u tá r ia  - G o v e rn m e n t F in an ce  S ta tis tic s , F M I, ex ce to  B ras il (S T N ), E g ito  e 
In d ia  (B an co  M u n d ia l); e lab o rad o  p o r  Jo sé  R o b e rto  A fo n so .

(2) P IB  p e r  capita  em  P P P , an o  de 2005  - W o rld  D e v e lo p m e n t In d ica to rs , B a n co  M u n d ia l.
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Anexo 4: Equa?oes de regressao 
(Variável dependente: logaritmo da Renda Nacional Bruta per capita em 2005)

Variável independente: Liberdade de Expressao
R múltiplo 
R-quadrado ajustado 
Erro padrao

0,7302
0,531
1,1003

gl

175 obs.

SQ MQ F F  de sign
Regressao 1 239,24665 239,24665 197,60702 1,98E-30
Resíduo 173 209,45445 1,2107194
Total 174 448,7011

Coeficient
es Erro padräo Stat t valor-P 95% inferiores 95% sup

Interse9ao 7,885 0,083 94,727 0 ,000 7,720 8,049
Liberdade de expressao 1,218 0,087 14,057 0 ,000 1,047 1,389

Variável independente: Estabilidade Política
R múltiplo 0,6226 
R-quadrado ajustado 0,384 
Erro padrao 1,260266 175 obs 
Observa9oes 175

gl SQ MQ F F  de signif.
Regressao 1 173,9 173,9 109,5 0,0

Residuo 173 274,8 1,6

Total 174 448,7
Coeficientes Erro padrao Stat t valor-P 95% inferiores 95% sup

Interseco 7,935 0,096 82,924 0 ,0 0 0 7,747 8,124
Estabilidade Política 1,049 0 ,100 10,465 0 ,0 0 0 0,851 1,247

Variável independente: Eficácia do Governo
R múltiplo 0,8571 
R-quadrado ajustado 0,733 
Erro padrao 0,8298 175 obs

gl SQ MQ F F  sign.
Regressao 1 329,6 329,6 478,7 0,0

Residuo 173 119,1 0,7
Total 174 448,7

Coeficientes Erro padrao Stat t valor-P 95% in f 95% sup.
Interseco 7,883 0,063 125,622 0 ,0 0 0 7,759 8,007
Eficácia do Governo 1,405 0,064 21,879 0 ,0 0 0 1,278 1,532
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Anexo 4: Equa^oes de regressao - Continuado 
(Variável dependente: logaritmo da Renda Nacional Bruta per capita em 2005)

Variável independente: Qualidade Regulatória
R múltiplo 
R-quadrado ajustado 
Erro padrao

0,8410
0,706

0,87145 175 obs

gl SQ MQ F F  signif
Regressao 1 317,3 317,3 417,8 0,0

Residuo 173 131,4 0,8

Total 174 448,7
Coeficientes Erro padrao Stat t valor-P 95% in f 95% sup

Interseco 7,889 0,066 119,679 0 ,0 0 0 7,759 8,019
Qualidade Regulatória 1,443 0,071 20,441 0 ,0 0 0 1,304 1,582

Variável Independente: Rule of Law
R múltiplo 0,8303 
R-quadrado ajustado 0,688 
Erro padrao 0,8976 175 obs

gl SQ MQ F F  de signif
Regressao 1 309,31724 309,31724 383,91736 8,751E-46
Residuo 173 139,38386 0,805687
Total 174 448,7011

Coeficientes Erro padrao Stat t valor-P 95% in f 95% sup
Interseco 7,934 0,068 116,647 0 ,000 7,800 8,069
Rule of Law 1,377 0,070 19,594 0 ,000 1,238 1,516

Variável dependente: Controle da Corrupcao
R múltiplo 
R-quadrado ajustado 
Erro padrao

0,8372
0,699
0,8808 175 obs

gl SQ MQ F F  de signif
Regressao 1 314,49 314,49 405,37 0 ,00

Residuo 173 134,21 0,78
Total 174 448,70

Coeficientes Erro padrao Stat t valor-P 95% inf 95% sup
Interseco 7,910 0,067 118,638 0 ,0 0 0 7,778 8,041
Controle da Corrupcao 1,351 0,067 20,134 0 ,0 0 0 1,219 1,483


